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não pode mais 
prescindir do seu 

emprego 
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A Gazeta óe Coimbra 
publicou num dos 

seus últimos números, uma 
carta do seu presado corres-
pondente da Figueira da Foz, 
a proposito do fornecimento 
de enetgia electrica, que a 
Câmara de Coimbra, muito 
bem, adjudicou á União Eléc-
trica Portuguesa. * 

Acerca dessa carta fize-
mos alguns comentários dos 
quais publicamos de novo o 
seguinte periodo: 

E nSo tenha duvidas o nosso pre-
sado correspondente que o Cabo Mon-
dego foi também ouvido sobre a apre-
sentação de novas propostas e nesse 
sentido as apresentou também. 

A- Companhia Industrial 
e Mineira de Portugal não 
achou bem e ante-ontem en-
viou-nos o seguinte telegra 
m a : . 

Director da Gazeta òe Coimbra. 
— Só aflora tomámos conhecimento 
do artigo subordinado ao titulo Elec-
tricidade para Coimbra, publicado no 
n.o 2077, de 6 do corrente. Pedimos 
desmentir a afirmação contida no pe-
riodo final. A nossa Companhia não 
não teve conhecimento nem foi ouvi-
da sobre a carta que a U. E. P. apre-
sentou á Camara no proprio dia da 
deliberação. Se V. está procendo de 
boa fé deverá fazer inserir este des-
mentido categorico no proximo nu-
mero da Gazeta. Pela Companhia 
Industrial e Mineira de Portugal, os 
adminstradores - delegados, Antonio 
Bernaròino Ferreira e Carlos J. 
Oliveira. 

Ora a Gazeta óe Coimbra 
não tem nada que desmentir 
mas sim ractificar, como vai 
demonstrar aos signatarios 

, do telegrama: 
Ho dia 1 de Julho foram 

lidas na presença dos inte-
ressados no fornecimento da 
energia electrica (U. E. P. e 
Empresa Mineira de Portugal) 
as propostas de modificação, 
conforme se havia deliberado 
na sessão de 23 de Junho, na 
pr&sença também dos referi-
dos interessados. Não houve 
por parte daqueles qualquer 
reclamação. 

Neste mesmo dia foi ela-
borado o respectivo relatorio 
da Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
para ser submetido á apre-
ciação da Camara. 

Foi marcado o dia 2 de 
Julho para, em sessão extraor-
dinária da Comissão Admi-
nistrativa da Camara, ser re-
solvido este importante as-
sunto. 

Em boa verdade, nesse dia 
(2 de Julho), pelas 14 horas, 
reuniu-se a Comissão Admi-
nistrativa da Camara para 
aquele fim, mas havendo sido 
recebidas duas cartas, uma 
da U. E. P. em que convidava 
a Camara a visitar as suas 
instalações e outra, terminaòo 
já o concurso, da Empresa 
Mineira de Portugal em que 
em aditamento á carta que no 
dia anterior tinha entregue á 
Comissão Administrativa da 
Camara, a mesma Empresa 
já modificava a sua proposta, 
pois que subMituia a garantia 
por uma oferta de 5.000 con-
tos, ou primeira hipoteca so-
bre os haveres da companhia, 
á opção da Camara. 

Em face destas duas car-
tas e nomeadamente da pri-
meira, em que se solicitava-a 
visita ao Lindoso, pois que a 
Camara já havia visitado o 
Cabo Mondego, foi resolvido 
fazer essa visita e convocar 
uma nova sessão extraordiná-
ria para definitivamente resol-
ver o assunto. 

D i carta da Empreza Mi-
neira não foi dado qualquer 
conhecimento verbal ou por 
escrito á U. E. P. 

Para o dia 9 de Julho, de-
pois da visita ao Lindoso, é 
que estava convocada a ses-
são extraordinária da Cornara, 

a vpTdade é que no dia 8 
íoi-"fáec.bido um telegrama cm 
que a U. E. P. anunciava que 
no dia seguinte 9, mandava 
uma carta com modificações. 

Não se deu conhecimento á 
Empresa Mineira dessa caria 
pela simples razão de se ha-
ver proegdido de egual forma 
para com a U. E. P. 

E porque assim é c tudo 
se verifica da própria pro-
posta e considerandos do sr. 
dr. Mário de Almeida, a Cama-
ra preferiu adjudicar o forneci-
mente á U. E. P. pelos moti-
vos que dos mesmos con-
siderandos constam. Donde 
se conclue que a ultima carta 
da U, E. P. apenas veio bene-
ficiar os munícipes de Coim-
bra que mais barato obtive-
ram o fornecimento da ener-
gia. 

E terminamos como prin-
cipiamos: Desmentir, não ! 

Ractificar, sim ! + + + 

FOI nomeado o juiz, sr. 
dr. Bernardo de Mi-

randa para proceder a um 
inquérito á Camara e na par-
te respeitante ao Concurso do 
fornecimento de energia elec-
trica. 

f í í i S . . . 
Porto. 11 òc Agosto, óe 1927. 
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A FACULDADE de Scien-
cias da Universidade do 

Porto, acaba de inaugurar as 
suas instalações de Zoologia 
Marítima. 

Na Foz, a dois passos da 
cidade e um pouco adiante da 
Avenida Brasil, num pequeno 
edificio modesto, é certo, mas 
aceiado o com tudo o que é 
preciso para a instrução dos 
estudantes, é que está insta-
lado o aquario. 

E' uma exposição perma-
nente de peixes vivos, de va-
rias espécies, tanto do mar 
como de água dôce, e que, 
graças á maneira como estão 
expostos, permite nos visitan-
tes analisar detalhadamente 
todos os seus movimentos. 

O aquario da Foz, alem 
de ser um lindo intertenimen-
to para os ociosos 6 também 
muito instrutivo para cs que 
se dedicam ás sciencias ma-
rítimas. 

Por tudo isso, vale a pena 
visita-lo, quanto mais não seja 
a titulo de curiosidade. 

Ernesto óe Castro, Filho. 

Dr. Teixeira de Â&re o 
p N C O N T R A - S E e m 
" Coimbra o sr. Dr. Tei-

xeira de Abreu que já no pró-
ximo mês de Outubro come-
çará a reger a sua cadeira na 
Faculdade de Direito desta 
cidade. 

oilcios militares 
01 nomeado comandan-

te interino da 2.a Re-
gião Militar o coronel sr. Reis 
Fisker, ficando como 2.° co-
mandante o sr. coronel Go-
mes de Sousa. 

— Foi promovido a capi-
tão o tenente sr. Augusto Sar-
gento. 

—- Prestaram provas para 
o posto imediato, no Estado 
Maior do Exercito, os capitães 
do Batalhão de Metralhado-
ras desta cidade, srs. capitães 
Correia da Cruz e Manuel Je-
sus Moreira. 

— A ultima O. do E. pu-
blicou o numero de oíiciais 
das varias armas e serviços 
que no ano lecti vo ce 1927-
-1928 devem frequentar os 
cursos de informação da Es-
cola Central de Oíiciais. 
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cie Coimbra deferiu 
favoravelmente, o pedido feito 
do comando geral da G N. 
R. para que esta fosse resta-
belecida nos concelhos de Can-
tanhede e Penela, dando es j 
respectivas Camaras casas pa- j 
ra aquartelamento e todo o | 
material necessário. i 

j p M 1506 Leonr, rd o de 
à-* Vinci íoi novamente 

para Milão, onde o ch.ornou o 
governador Carlos de Am-
bossi, e esteve tombem em 
Roma, onde pia? ou a ires .-o 
A Maóona e um óaaóor no 
Mosteiro lie Santo Onofre. 

Em 1509 pintou o gracio-
so Baco (no Louvre), que nos 
copsas dos discípulos e trans-
forme, u em Santo Eustórgia. 

Perlo deste ano, o rei da 
França fê-lo pintar dois qua-
dros: -—- A Virgem i/ax ba-
lances (no Louvre), que íez 
com os elunos, e a Santa fa-
milia, do Museu de Evmitage. 

Maximiliano Sforza tinha 
reentrado em Milão depois 
de ter derrotado os franceses; 
Leonardo foi para Rema em 
1513, para junto de Leão X. 
Miguel - Angelo, Rafael, Bra-
mante, estavam eí na sua 
maior glória. Receberam-oo 
mal: — êle era um rival pou-
co de apetecer. 

Mas o Papa eníetessou-se 
pela mane ra como ele desti-
lava ervas num cadinho para 
fazer um verniz, e protegeu-o. 

Vinci bem depressa foi 
apresentado a Francisco I, e 
em 1516 foi para França, na 
qualidade de pintor real. com 
os vencimentos de 700 es-
cudos por mez. 

Em França pintou o 5. 
João Baptista (r.o Louvre), 
que Muntz compara em mé-
rito á Ronóa Nocturna de 
Beinbvandt. Mostrei o mesmo 
sorriso da Gioconóa, mas 
tornado ainda mais inigmáíi-
co e irónico. 

No mesmo ano o a no tino 
seguinte pintou uma Leóa, 
que durante um certo tempo 
esteve voisinec com a gio-
conóa, em Fontainebleau. Mus 
ela desapareceu e Sá não te-
mos senão cópias ou dese-
nhos pata representar o que 
esta obra devia ser. 

Vinci habitava no castelo 
de Cloux, perto de Amboise, 
sempre muito admirado e 
protegido, orgar.isando fes-
tas e projectando numerosas 
obras. 

Mas já estava velho, e fei 
ali que a morte o surpreen-
deu no dia 2 de Maio de 
1519. 

Lima lenda, na qual o pin-
tor Gigsux se inspirou para 
o seu quadro A morte óe 
Leonardo óe Vinci (no Mu-
seu de Besançon). fa-lo mor-
rer nos braços de Francisco I. 

A verdade, porem, é que 
Francisco I, nesse dia, se en-
contrava em Saint-Germain 
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r.i, Sebens ,'lizze unò Foccchungcn, 
Mur.íçh, 1889-90. 

PÉLADAN, L--.o.ic~òo ôe Vinci, 
iraui óe la ptOilntc, iiaôuit eí 
cammenté, Paris , 1910. 

B. HORNE E H. CUST, Leonatòo 
óa Vinci, Londres, 1906. 

BOSEMBERG, Lsonatóo óaVin-
ci, Leipzig, 189o. 

SCOGNAMIGLIO, Bicherchc e 
âócumenti salla giooirezza ói Leo-
naróo. Nasotes . 1900. ' * ' * 

SELWYN BRÍNTON, Lcor.atio. 
irenç;: 190;1 

W. VON SEiDLITZ, Lsonatóo 
ca Vinci, «• vt Is.r Beriim, 1910. 
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Do Direcção óa Faculòa-
! óe òe Medici:.a iece.hen.os, 
í com o pedido de publicação. 
| o seguinte oficio : 

. . . Sr. Director da Gaze-
ta óe Coimbra. — Royo a V. 

! o obséquio cie publicar, no 
jornal que V. dirige, a seguin-
te declaração: 

l.o kJ edital ue concurso 

B. BELTRANNI. 11 Cenacolo ói 
Leonatòo òa Vinci, Milão, 1901. 

BOITO. Leor.aróo, Michel An-
gelo. A. PaVjòio, Milão, 1882. 

B. V. MOREIRA DE SÁ. Ma-
nual óe História óas Aries FJlásti-
cas. vel. I, Porlo. 

CH. BAVAISON, Lcs Ler Ha óe 
Léonaró óe Vinci, na •< Gazette d es 
Beauv-Arts », 2. t. XXIII . 

CH. BAVAISON, Lss Manuscri-
ts óe Léonaró òc Vinci, D voi., Pa-
ris, 1881-1S91. 

C R O W E E CAVALCASELLE, 
Tm o lost tjea-s in the lit of Leonatòo 
óa Vinci, no l.o voi. do « l h e Aca-
demy >\ pág. 123. 

DICTIONAIRE L A R O U S S E , em 
13 vols. 

E. MC. CURDY, Leonardo óa 
Vinci, Londres. 190-1 

E. MUNTZ, Léonaró óe Vinci, 
t artista. ós petiscar, le sanará, Pa-
ris, 1899. 

G: CAROTTI. Le opere ói Leo-
r.aróo, Bramante e Baííaello, Milão, 
1905. 

G. CLÀUSSE, Les Sforza ei les 
a cts cn Milanais. Paris, 1909. 

G. GROUKANI. Leonardo óa Vin-
ci, Londres, 1902, 

G. LUDW IG hsonnròo óa Vinci, 
DaEuchiou oec Maletei, Viena, 
1852. 

G. LEA1LLE5, Léon--ró òe Vinci, 
í a ri is! et ,'e cu;. Paris, 1892. 

j. P. BICHTcR, Leonatòo ta í 
Vinci, Loaci;-- :-,, 1S:0. i 

J. !'. BItHTER, Th" Litercy Wor- | 
ks oi Leonardo òa Vinci, 2 vols., ; 
L . - r . : 1 5 8 3 

LUIS íÍUR • tí-Q, Encyc!.:péòie \ 
èes JJcany.-Ar.s, Pi-,ris. 1924. 

MAXIMILIANO DE LEMOS, En- I 
ciclonèóia Por! e-c. ! 

MULER-NALD, Leona lóoòaVin- 1 

para os lugares vagos de pri-
meiros assistentes da secção 
de Cirurgia da Faculdade de 
Medicina de Coimbra deve 
ser, dentro de poucos dias, 
publicado no Diário óo Go 
ver no e afixado na Universi-
dade, Hospital e Museu, visto 
o Conselho da mesma Facul-
dade ter tomado sebre o assun-
to as deliberações neces-
sárias; nada consta, sobre tal 
assunto da oiòem òo òia da 
sessão convocada para 30 de 
Julho pi eximo passado; 

2.o À este concurso po-
dem ser admitidos todos os 
diplomados em Medicina e 
Cirurgia por qualquer das 
Faculdades de Coimbra, Lis-
boa e Porto ; 

3.o O decreto n.o 13273 
tem sido integralmente cum-
prido pela Faculdade de Me-
dicina de Coimbra, em plena 
concordância com as instru-
ções ministeriais: 

4.o A acta donde consta 
uma carta do ilustre profes-
sor sr. Dr. Angelo da FõflSe-
ca em que se fazem referen-
cias fio antigo 2.o assi.-ienie 
sr. Dr. Cid de Oliveira, fo, 
aprovada pelo Conselho da 
mesma Faculdade em sua 
>essão de 23 de julho proxi-
mo passado : 

5.o Nos termos da legis-
lação vigente, o Conselho da 
Faculdade de Medicina não 
tem qne se ocupar das infor-
mações do mérito literário 
dos alunos que concluíram a 
formatura, pelo que esse as-
sunto não foi inscrito na or-
dem óo dia das convocações 
para a sessão de 30 de Julho 
proximo passado. 

Saúde e Fraternidade. — 
Coimbra,U1 de Agosto de 1927 
— O Director interino da Fa-
culdade de Medicina. Alvaro 
óe Mattos. 

Pelo Seiílisr da Serra 
M cumprimentodo alva-

rá do sr. Governador 
Civil, ultimamente assinado, 
tomou posse da administra-
ção do santuário do Senhor 
cia Serra, de Semide, a Comis-
são nomeada em fins de 1926 
pelo sr. Bispo Conde. 

Esperarfios que a adminis-
tração referida tenha, enfim e 
definitivamente, entrado em 
são regime de estabilidade. 

A nova Comissão é, por si, 
segura garantia de administra-
ção seria. 

E-

CíííiÊpasiiia de Seguras "Tsgss» 

CONFORME o anuncio 
que publicamos na 

secção respectiva, assumiu a 
direc ção da agencia ern Coim-
bra da Companhia de Segu-
ros Tcglis, pelo falecimento 
de seu tio sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, o nosso presa-
do amigo sr. João Pereira Ma-
chado, emoregado distinto e 
mui*o considerado do Banco 
Nacional Ultramarino. 

A escolha da Companhia 
7apus, para seu rrpi esentante 
em Coia-D: a, íoi acertada pois 
o sr. João Pereiro Mueiíado, 
ai ia ás suas qualidades de 

respeitam. 

k t? â 
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São as melhore:. 
e mais baratas ve-
las de -íeorina. á 
venda « SÓ >* '"«as 
boas mercearias. 

(m? • 1831) 

FESTEJA hoje o l.o cen-
tenário do nascimento 

de Fiancisco Gomes de Amo-
rim a ridente vila da Povoa 
de Varzim. 

O escritor e poeta pasceu 
em Àveiomar, a corta distan-
cia, minunados quilometros. 
de sra ]>raia. 

E' Gomes de Amorim, a 
bem dizer, um dos escritores 
rujo nome mal se ouve hoje. 
chegando a passar quasi que 
despercebida a suo obre, apa-
recendo citado o seu nome 
simplesmente a propósito do 
livro que, a respeito dum gran-
de e notável escritor seu ami-
go, Gomes de Amorim - es-
creveu, 

Não é j isto, parece-me, e 
é ingrato, esse esquecimento, 
ou essa ignorancia. Não só 
na prosa, como na poesia e 
no teatro, deixou Gomes de 
Amorim, apiedáveis testemu-
nhos do sen engenho. 

Não é a nossa literatura 
teatral tão abundante em pro-
duções, que não deva aprovei-
tar-s.e, quanto possível, o tra-
balho daqueles que procura-
ram algo tazer no sentido de 
aparecerem, em palcos nacio-
nais, peças portuguesas. A 
tenaz intromissão no nosso 
país de tudo quanto seja es-
trangeiro, especialmente fran-
cês, bom ou mau, raas espe-
cialmente mau, tem prejudi-
cado enormemente a nossa 
cultura notavelmente pelo lado 
moral, visto se ter escolhido, 
de prefeiencia, quanto tenha 
o cunho de imoral . . . peças 
mais rendosas, de representa-
ções mais frequentadas e re-
clamadas. 

Bem faz, a meu vêr, a linda 
Pov oa de Varzim era querer 
prestar homenagem ao «es-
quecido » escritor: prova, as-
sim, que não é ingrata a terra 
onde nasceu o irrequieto moço 
que, atravessando o oceano, 
numa idade tenra demais, que 
tendo sofrido tormentos na 
sua atormentada meninice, se 
inspirou tanto no mar e nas 
seivas brasileiras para cerzir 
os seus pedaços de prosa e 
composições delicadas e sen-
tidas, que são os seus versos. 
IÍ to, porém, sem se esquecer 
nunca da sua te ra. como o 
provo exuberantemente aquela 
poesia dedicada ao Minho ern 
que Gomes de Amorim es-
creveu : 

Eu canto a patria nas f lores, 
Mimosa da naturesa, 
Que da perpétua beleza 
Cinge a c roa festival; 
A filha das primaveras. 
Onde ioi meu pátrio ninho: 
Canto as belezas do Minho, 
Do jardim de Portugal. 

Quem viu já seus lindos campos 
Tapetados de boninas, 
Com mil fontes crisialinas. 
Mil f lorentes matagaes, 
Veja embora outros paizes, 
percorra os jardins do mundo, 
Que não echará segundo, 
Porque o meu não tem r ivaes! 

O h ! não ha terra no mundo 
Capaz de ser comparada 
A' província abençoada 
Do paiz onde nasc i . . . 

E' possível, quando melhor 
se principar a conhecer e pre-
zar esse belo e grande país, 
que é o Brasil, — ie oxalá em 
breves tempos isso venha a 
suceder ' — vir-se a ler, outra 
vez, a obra do poeta e prosa-
dor, que tanta inspiração co-
lheu nessas afastadas para-
gens, e que seja dado a Fran-
cisco Gomes de Amorim, en-
tão, o lugar que lhe compete 
nas nossas hiras . E' sempre 
tempo cie prestar justiça.. . 

'Nuno Beja. 

Psnlo M Saalo Claro 
'A muito tempo que se 

encontra, por motivo 
de reparações, intepompido 
o transito num dos passeios 
laterais da ponte da Santa 
Ciara. 

Pedem-nos ques :!icitamcó 
providencias no sentido das 
leparações cie que e ponte | 
carece de sc fazerem uri en j 
temente, pois aquela interiup- j 
ção origina grandes diiicul- j 
dades no transito, tanto mais j 
que pelo p 'vimento centra! da 
ponte só é p'-Tiiit'.da .t passa-
gem de vi ícuios. 

I I M l Bifa 
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Corso Lioeal Com-
p i ta {Curses separados eu sta l ieneos) . 

B s i e ii ôBsrias ^s mâtncislas nara o proximo ano iscilva 
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SOBRE este sugestivo 
tema, realizou, ha dias, 

no Curso de Férias, uma con-
ferencia com projecções, o ilus-
tre professor, sr. Guido Batelli. 

Entrando no assunto, estu-
dou o primeiro período, o 
clássico, destacando as escul-
turas de Antonio Cânova, que 
representam Napoleão como 
uma divindade do Olimpo pa-
gão, sua irmã, Paulina Bor-
ghese, como uma Vénus, e 
sua esposa, Maria Luiza, como 
Juno. 

O segundo periodo, Ro-
mântico, sofreu a influencia 
da escola francesa ( Chatteau-
briad, Victor Hugo, Lamar-
tine). A pintura histórica e re-
ligiosa, com Francesco Hayei 
que pintou a morte de Maria 
Faliero, o Fauconnier (Fal-
coeiro), etc., T"anqiiilo Cre-
mona, pintor de assuntos sen-
timentais, tais como os òois 
primos, o beij \ etc. 

Neste periodo. coloca tam-
bém a obra de Domênico Mo-
relli, de Nápoles, que ilustrou 
a história nacional, c também 
se dedicou á pintura religiosa, 
afastando-se das formas tra-
dicionais, para um orienialis-
mo ténue. 

O terceiro período, o Ve-
rista, tem como seus mas; al-
tos representantes, Francisco 
Paulo Michelli, compatriota 
de D Annunzio, que represen-
tou com uma força e uma 
sinceridade formidáveis, a vi-
da dos camponezes dos Ab-
bruzos, e Giovanni Futori, pin-
tor das florestas selvagens, e 
dos animais em Liberdade. 

Giovanni Segantini, o pin-
tor dos Alpes, a quem deu, 
nas suas teias, o sentimento 
da austeridade e grandeza 
daqueles montanhas; pintou, 
de original maneira, a neve, 
os prados, os recantos flori-
dos, não como mero, copiador, 
mas imprimindo-lhes uma alta 
poesia. 

Entre os mestres contem-
porâneos, notou as obras de 
Antonio Marcini, notável re-
tratista, E. Tore Tito, que con-
tinua a tradição verista, com 
as suas sinfonias de cores, e 
Aristides Sartório, ora pintor 
de história, ora de scenas mi-
tológicas, como o é no seu 
famoso quadro, a Gorgonna 
e os heróis, que figura na 
galeria de arte moderna em 
Reina. 

A geração que chega, pro-
cura exprimir as novas ten-
dências politicas e sociais do 
país, procurando ligar-se á 
g r a n d e t r a d i ç ã o nacional, 
emancipando-se de toda a es-
pécie de intuencia estrangeira. 

O conferente foi muito 
aplaudido pela sua magistral 
conte; encia. 

•I- v * 

COM a assistência do 
sr. Ministro de Itália 

e de sua esposa, o Prot. Guido 
Vattelei realizou ontem, no 
Curso cie Ferias, uma eloquen-
te lição sobre literatura ita-
liana, á qual assistiram tam-
bém o reitor e protessores da 
Lle.ive.rsi d a de. 

O ilustre Professor recitou 
uma poesia da sua autoria, 
enaltecendo Coirr.bi a. 

S l l í i 
i suas iregueslas 

F( 
M <o M e E Ç Í O 

01 nomeado, definitiva-
mente, amanuense da 

Administração cio Concelho 
de Coin bra, o nosso presado 
amigo sr. Francisco Berardo 
d: A n d r a d e j j n i o r. 

N o t a s varias 
O campo, onde passa-

mos parte da esta-
ção calorosa, daremos aos 
leitores da Gazeta òe Coim-
bra algumas notas e conside-
rações que contribuam para 
um levantamento de esforços 
e boas vontades, no sentido 
qne alguma luz se faça sobre 
a tnste situação de algumas 
destas freguesias, que vivem 
desamparadas dos poderes 
públicos, alheando-se eles, 
POt completo, do seu progres-

i so e desenvolvimento. 
; A Gazeta óe Coimbra já 
i tratou destes casos, mas vcl-
| ta c vãmente ao assunto. O 

dever assim o impõe. De Lá 
tempo a esta parte, vimos ira-
t&ndc já, da situação das fre-
guesias io campo de Coim-
bra, defendendo es seus legí-
timos interesses e pugnando 
pelas suas maiores aspira-
ções. A' Camara entregamos 
já o assunto. E' de esperar 
que ri-ovidendas sejam toma-
das, porque á hente da edili-
dade stão pess as honestas, 
sem politica, senhoras do «.eu 
querer, estando bem integra-
das no sentir do Concelho. 

Por isso, para elas, nova-
mente apelamos, chamando a 
atenção, para a região do 
campo de Coimbra, no senti-
do de que a Camara tomará 
o devido conhecimento de to-
das essas reclamações. 

E' nosso grande desfia 
que justiça seja feita a essa 
região que tão despresada 
tem estado, de há tempo 
àquem! 

+ * + 

O acaso favorece-nos a 
nossa missão, levando-nos a 
visitar essas freguesias. 

Bem de perto, de vhu, co-
nhecemos bem a situação de 
algumas dessas freguesias que 
constituem a região do cam-
po de Coimbra. 

t irando a freguesia de S. 
João do Campo, que vive em 
condições mais desafogadas, 
as restantes freguesias, já pe-
la falta absoluta de rendimen-
tos, )á também, pela falta de 
verbas e de iniciativas, em 
nada progridem, deixando, an-
tes pelo contrario, perder e 
arruinar o que alguma eousa 
de bom possuíam. 

A freguesia de S. Silves-
tre — a maior en< questão — 
ten melhores condições de 
vi d •; lá vai sustentando o seu 
tris-.e calvário, com a ajuda 
de dguns políticos existentes, 
e ror i tendo-se com o pequeno 
rendimento que vai tendo. 

A sua população é maior 
do qye em qualquer outra fre-
guesia, havendo mais foros e 
pos miado um rr-aior rendi-
met io Mas- os íieguesias de 
S, Martinho de Arvore e La-
m.aio. -i, sem remi mentos, não 
ten cio verba alguma, vivendo 
pes.-ii amente, sem políticos e 
polir:c 5, chegarem a uma si-
tucçm. degradante. 

S Martinho ce Arvore, de 
toda: mais paupérrima, tem 
de rendimento os juros de 
duos inscrições no valor 
3C$G0'! 

E, dosfit- 1925 q u e C a -
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. i â v e r s á r i o s 
I azem anos, hoje: 
O menino Antonio Maria Ma-

u . ;a d.^s Santos 
p. Maria de Jesus Ferreira 
* M á r i o Ramos 

' iio Augusto dos Santos. 
manha: 

X r-")sa Aguas Oliveira Tomé 
tido Silva Ferreira. 

3e "inda-feira : 
X Jalmira Garcia 
T T.iel Nunes Henriques. 

Ki sr imento 
V.'t á luz uma criança do sejio 
• a 10, .7 sr.a D. Antónia Moreira ft. • 
o:,o, dedicada esposa do distinto 

" iirr, r.r. dr. Luís Raposo 
e (ilha encontram-se bem. 

1 '-.í-tidas e c h e g a d a s 1 
•.'e.tiu para Poiares, o sr. Joaquim 

(,ar valíio. 
- i^ara o Picoto, o sr. Benjamim 

r .tina. 
Para Coja, o sr. José Luciano 

'.. Noves Pimenta. 
- Oo Porto para Luso, o sr. José 

1 • riques Filipe. 
- Da Beira Alta para Lisboa, o 

Ir. Acácio da Silva Ribeiro. 
—- Com sua estremosa esposa, 

esr.i em Coimbra, onde vem todos os 
anus passar uma temporada, o ilustre 
honem de sciencia, sr. IJr. Sabino 
C '••). 

Mo goso de férias, está em 
• ra, o nosso presado amigo sr. 

t: . ».quim Gualberto da Cunha e 
Vi : antigo governador civil e pro-
if s;>; do liceu da Horta. 

4< + *f* 
P E R F U M E S 

'.ii. " Chores perfumes dos Parfu 
r!j • oty e Houbigant, de Paris, 

,-stno ;rn ejíposição e á venda na 
SV.d R i i Central. Esta casa rece-

i-• :»>.ntemente 24 variedades dos 
-( ÍS perfumes. 

: IA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

a ihe não concede todo e 
q .! uer subsidio! 

P.i.ece-me edificante o que 
f:<: i t aposto I! 

B ista isto para patenteai 
>> .-i evidencia qual a situa-
, do tal freguesia que é 

• ;1 'iquíssima, pois a sua ejfis-
!>• .cia vem de ha muito. 

A sua escola oficial, com 
:'!P.3 frequencia ultima de 60 
«•••mos, está num edifício ve-
lho. a cair, em ruínas, com o 
l í l o esburacado! 

A freguesia não tem uma 
!• nte tendo o povo de ir a 
ip.;í quilometro de distancia 
••>:-• li fazer o seu abasteci-
•fii rt •; o mesmo sucede com 
rí povoação de Sandelgas. 

C í caminhos, alguns in-
n r . i t áve i s , estão pedindo 

. .a imediata reparação, qua-
si s .m calcetamento, e inter-
:\) .•ipUlas durante a estação 
h V'í»t rosa. 

O próprio culto da igreja 
mntido, quasi por assim 

d'./?.rr por um filho da fregue-
sia que, nas terras de Santa 
Cri - , moureja, com a virtude 
Jr- não esquecer o seu torrão 
i\r;íal. 

De lá, tem vindo o dinheiro 
f.t.aesfário para as reparações 
1í! igreja, devendo todo o povo 
(t :,eu maior reconhecimento a 
í o be.mquisto patrício. 

Daqui algum tempo, o ce-
/rnicrio não chega para as 
af :xssidades da freguesia, vis-
to ser pequeníssimo. 

As Juntas bem querem tra-
liciltâr. desejando acertar, mas 
sem verbas nada poderão fa-
Tt' 

/ falta de iniciativa parti-
cular é também grande, nada 
v fc -endo em defesa dos in-
?t "í.1 es da freguesia. 

Políticos militantes não ha 
; ,'mponham o seu voto a 

. : tal estado de factos. 
PJ<- tudo isso, confia o 

. - na acção da Gazeta òe 
'.'•"•>• vbra, chamando a aten-
\ Í > da Camara, para tal situa-

que se vai eternizande 
o-: :" omnia século, seculorum. 

Encontrando-se a Câmara 
•(•una situação de facto, fóra, 

• consequência, de toda a 
iíiquice de partidarismo, 

J ela intervir imediatamen-
concedendo uma verba para 

;H: rrrer a tais reparações, ou 
Mi.aidar alguém conhecer, da 
, u.ição desta região. 

Quasi no mesmo estado 
encontra a fieguesia de 

L^marosa, com uma fonte inu-
tilizada, com uma péssima es-
í.c nla : e picares caminhos. 

E a sua região não é mais 
rica do que es ta! 

+ • + 

E' a freguesia de S. Mar-
tinho de Arvore, como já dis-
se, muito antiga. Vem de al-
gumas dezenas de anos a sua 
ejdstencia. 

Tem direito a viver des-
afogadamente, com melhores 
condições de vida, precisando 
de um auxilio imediato da 
Camara, para ocorrer ás suas 
necessidades imperiosas. 

Tem-se ela mantido, man-
tendo os seus edif eios públi-
cos, estradas e caminhos, que 
do passado lhe tem ficado. 

A região do Campo de 
Coimbra deve ao falecido Ade-
lino Augusto Pereira de Car-
valho, o melhor da sua exis-
tência. 

Senhor de uma grande in-
fluencia politica, aliou Ade-
lino Pereira de Carvalho, ás 
suas grandes qualidades de 
benemerito, e enorme vontade 
de trabalhar pelo desenvolvi-
mento da sua região. 

Com seu irmão, Adelino 
de Carvalho conseguiu que, a 
estas todas freguesias, um 
grande incremènto fosse dado. 

S. João do Campo deve 
àquele senhor, a maior cota 
do seu desenvolvimento, por-
que, pela intervenção do sr. 
Serafim Ferreira, conseguiu a 
transferencia da freguesia da 
Cioga para Lavarrabos; a mu-
dança do nome para S. João 
do Campo; a construção da 
igreja e respectivo passal; a 
construção de estradas muni-
cipais, etc., etc. 

S. Martinho de Arvore e 
Lamarosa tiveram também no 
Adelino de Carvalho e seu 
irmão, duas pessoas que lhes 
concederam a restauração da 
igreja, cemitérios, estradas, 
caminhos, escolas, etc., etc. 

Desde o passamento daque-
les senhores áquem, nada, ou 
muito pouco, conseguiram es-
tas duas freguesias, que ape-
nas vão vivendo do seu pas-
sado. 

Muitas vezes até, nem uma 
percentagem do próprio im-
posto do braçal lhes é conce-
dida ! 

São notas que encontra-
mos em vários documentos e 
actas de Juntas que demons-
tram bem o papel que Ade-
lino de Carvalho e seu irmão 
tiveram com a sua acção no 
Campo de Coimbra, a quem 
todas as pessoas prestam ho-
menagem á sua memória. 

+ + * 

O Povo está descrente, 
mostrando todavia, ainda, uma 
certa esperança pelo ressur-
gimento da sua região. 

Ultimamente foi reparada 
a celebre quebrada de S. João, 
tendo sido criada duas car-
reiras de camionettes, que 
vieram facilitar muito as rela-
ções entre essa cidade e esta 
região do campo. 

Já ha meses foi entregue 
uma reclamação á Camara e, 
portanto, será de esperar que 
ela brevemente solucione de-
finitivamente este assunto, fa-
zendo justiça a quem a mere-
ce, e tomando as providencias 
necessárias para que termine 
de vez, este triste estado de 
coisas, que só coloca as fre-
guesias do Campo de Coim-
bra, numa situação pouca lou-
vável — a de excepção! — C. 

Encomende V. Ex-a 

desde já ao seu li-
vreiro oromance de 

Guióo óa Verona 

i n t i t u l a d o 
A V I D A 

P O E I R A 

F certo que alguns rendi-
r,. n' tem mais, mas as suas 
• •»•.< <,ões de vida também, 

não -ão desafogadas, apesar 
<?e tí .area da freguesia ser 
. <íto extensa. 

O povo queij<a-se, por tudo 
Í-*-Q. da falta da atenção das 
Camaras que em nada teem 
rcíaclo os interesses da região. 

F, essas queijas são muito 
iíviores quanto reconhecem, 
c vem, como são tratadas as 
outras freguesias do concelho, 

n-argem esquerda do Mon-
—•yo, que icem boas estradas, 
• ••iimos edifícios de escolas, 
.^.•.minação electrica, etc... etc. 

c o m e ç a 
amanhã 

a sair em Agosio 
projdmo e destina-
do a um largo e;*i-
t o d e l i v r a r i a . 

Em praça particular, far-
se ha em h de Setembro pro-
ximo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte de S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, l.o, no no-
tário Calisto. 

Em armazém, á consigna-
ção, p?»rn entrega imediata. 
ÂILYRÍO COSTA, Rua da 
Soto, 8 Cownbra 

BARRICADA BB CORAÇÕES! 
NOSTALGIA da Pá-

tria é a dôr mais 
atroz que devem sentir todos 
aqueles que ausentes da sua 
terra-natal, cakurriam montes 
e vales, cidades e vilas, em 
busca de melhores dias, quer 
atravessando o Atlântico para 
em longínquas paragens as-
sentar arraiais, quer procuran-
do as areias ingratas da Afri-
ca, onde muitas vezes se busca 
a morte, quer percorrendo ter-
ras cm redor, tendo muitas 
vezes por coberto o luar e 
por guia os raios ardentes da 
lua cheia. 

Todos os que abandonam 
Coimbra, nobre cidade, cheia 
de encantos, fá-lo com imensa 
tristeza, porque nunca se es-
quece que foi em Coimbra 
que se operou a trágica morte 
de Inês Castro; foi em Coim-
bra que se desenrolou o mila-
gre das rosas, em que Isabel 
de Aragão, denominada pela 
história, Rainha Santa Isabel, 
esbelta mulher, esposa subli-
me de D. Denis, imagem sa-
crosanta que toda Coimbra 
hoje venera como relíquia pre-
ciosa. 

Quem se esquecerá dos 
frondosos salgueiros do Mon-
dego, onde os passarinhos das 
madrugadas, com os seus gor-
geios, saúdam as lavadeiras 
que começam a sua faina quo-
tidiana. 

Quem se esquecerá de tan-
tas belezas que tem a nobre 
Coimbra, desde o Choupal até 
Santo Antonio dos Olivais. 

Quem se esquecerá de tan-
tos tesouros de arte que os 
seus templos encerram. 

Quem se esquecerá, final-
mente, da nobre e gloriosa 
pleiade de artisias que mar-
cam o orgulho na linda terra 
de Sá de Miranda, e cuja 
relíquia, como que perpetuan-
do o valor e a raça dos belos 
e sublimes artistas, está bem 
patente no lampadário, Cha-
ma óa Pátria, que na Bata-
lha alumia, para todo o sem-
pre, o corpo sagrado dos des-
cendentes de uma raça de 
Heróis — o Soldado Desco-
nhecido. 

+ * + 

Ha em Lisboa, urna enor-
me colonia de conimbricen-
ses, embora dispersa, mas 
que todos sentem, tenho a 
certeza disso, no seu peito 
palpitar o sangue vermelho 
dos filhos da nossa terra. 

Por várias vezes se tem 
tentado organizar em Lisboa, 
o Grémio de Coimbra, á se-
melhança do Grémio do Mi-
nho, ou do Grémio Alemte-
jano. 

Ainda ha dias, quando da 
realização aqui do cortejo re-
gional, com que fecharam as 
festas da Semana do Hospi-
tal, se viu bem como brota-
vam em flôr os corações dos 
conimbricenses ao contemplar 
o carro da sua terra, encimado 
pela imagem austera e sem-
pre sublime da Rainha Santa. 
Verificou-se bem como a nos-
sa alma se manifestou com 
e^tasis de alegria ao contem-
plar aquele pedaço da nossa 
vida, uma gota de sangue do 
nosso sangue; embora se diga 
de passagem, sem desdouro 
para ninguém, que as rapari-
gas que nesse- carro tomaram 
parte não eram bem as trica-
nas da nossa terra, com as 
suas chinelas, os seus chalés 
e os seus lenços, tão tradicio-
nais e tão cheias de amor, 
como só os sabem usar as 
esbeltas e galantes raparigas 
de Coimbra! 

E' agora asado o mornento 
de se unificarem os conimbá-
censes residentes em Lisboa, 
para uma acção e um esforço 
comum; nesta hora, em que 
Coimbra tem sido tão aboca-
nhada por uma grande parte 
de individuos de má-conscien-
cia, a propósito do concurso 
da energia electrica. 

E já que assim falo, lanço 
daqui o meu alvitre para que 
se faça sem demora a funda-
ção do Grémio de Coimbra, 
que será no futuro como um 
baluarte inexpugnável de de-
fesa dos nossos direitos. 

Formemos, pois, conimbri-
censes, no parapeito da nossa 
alma uma barricada de cora-
ções, em que a metralha seja 
a união e a energia, e os ex-
plosivos os abraços que de-
vem trocar-se entre os que 
ausentes da sua terra, devem 
amar-se como irmãos. 

No grande calvário da vi-
da, levemos a cruz da nossa 
alma, eomo os grandes heróis 
ao pariir para outras para-
gens, embora desconheciJos, 
lavam ao peito a cruz de 

Cristo, simbolo sublime do so-
frimento e de desventura. 

A barricada de corações, 
na grande guerra de intrigas 
e malsinações que se apro-
xima, em volta da nossa terra, 
e em que Coimbra saia ven-
cedora, é a maior ponte de 
apoio que podemos oferecer 
aos conimbricenses. 

Avante, pois, conimbricen-
ses residentes em Lisboa. 

J. Lemos. 

S 
A eslri ía He Ceira 
ao Sénior da Serra 

Uma estancia de regonsa. 
—4 prestimosa acção tia 
Comissão de T a r i s i o 

EVEM ainda este mês 
ser concluídos os tra-

balhos deiterraplanagens desta 
estrada até á Cruz da Serra, 
que, como se sabe, correm 
debaixo da direcção e admi-
nistrarão da Comissão de Tu-
rismo, que, mais uma vez, está 
demonstrando o inteligente 
acerto da sua bencíica e ele-
vada acção em prol do pro-
gresso de Coimbra e da sua 
região. 

O benemérito sr. José Pe-
reira Cardoso, residente em 
ô. Paulo, Brasil, que ha tem-
po subsidiou esta estrada com 
50 contos, que poz á ordem 
da referida Comissão, acaba 
de comunicar a esta, em car-
ta, que subscreve com mais 
50 contos, para o mesmo fim, 
desde que as terraplanagens 
estejam prontas em todo o 
traçado da estrada. 

A Comissão de Turismo 
também já concorreu com 25 
contos, sabendo nós que a 
Camara Municipal de Miran-
da do Corvo, na sua projdma 
sessão, votará com o mesmo 
destino 5 contos, e que a Con-
fraria do Santuario do Senhor 
da Serra, está no proposito 
de inscrever no seu proximo 
orçamento, a verba de 15 
contos, com igual fim. 

Concluída a* estrada, cons-
ta-nos que o sr. José Pereira 
Cardoso mandará construir 
no Senhor da Serra, sua ter-
ra natal, uma escola e subsi-
diará largamente alguns im-
portantes melhoramentos, de 
fórma a tornar tão afamado 
lÒcal uma verdadeira e mo-
derna estancia de repouso. 

i l i d i s m 
M s t a t i e iilsloiia 

CABA de ser distribuí-
do o novo volume des-

ta importante publicação, a 
mais antiga do seu género em 
Portugal, fundada em 1912 e 
sempre dirigida pelo sr. dr. 
Fidelino de Figueiredo. 

Este volume comtem ex-
tensos estudos do seu direc-
tor sobre e historia das rela-
ções luso-brasileiras durante 
o século XIX, sobre as missões 
scientificas ao Brasil e ainda 
acerca das relações diplomá-
ticas entre Portugal e a Sué-
cia, durante a Restauração. 

O sr. tenente-cornel Ferrei-
ra Lima publica curiosss estu-
dos ácerca das traduções e 
da expansão da obra de Gar-
rett no estrangeiro. D. Félix 
de Llanos y Torriglia rememo-
ra a sua histórica entrevista 
de Felipe II com D. Sebastião 
em Guadalupe. 

Nr. William Bentley ocupa-
se de Fernão Lopes e das 
possíveis fontes das suas cró-
nicas. Do falecido historiador 
espanhol Adolfo Bonilla y San 
Martin insere o mesmo volu-
me um artigo sobre a vária 
furtuna de Camões em Espa-
nha. E ainda há mais colabo-
ração estrangeira de grande 
importancia, do critico cata-
lão D. Nicolao de Ower, do 
pensador italianoLuigi Tonelli 
etc., e quatro secções de no-
ticiário de critica bibliográfica. 

Esta Revista, mantida com 
grandes sacrifícios, é um dos 
traços de união entre Portugal 
e os meios cultos dos países 
estrangeiros, honrando sobre-
maneira as letras portuguesas 
e a superior direcção da dis-
tinto professor sr. Fidelino de 
Figueiredo. 

A edição perlense á Em-
presa Literaria Fluminense, 
Limitada. 

Cirio d e 1 1 t i a U m ú 
1>vTA próxima segunda-

-feira realiza-se na 
Ribeira de Frades a festa de 
N. da N.r/aré, sendo o ci-

j rio conduzido cia igreja dc 
j Santa Justa de Coimbra para 
I a Cr• p .'la daquela localidade. 

11 óe Agosto. — No sitio 
onde me encontro, a um qui-
lómetro de distancia da vila 
de Penacova, não sinto o bu-
lício da minha Coimbra, que 
cada vez admiro mais pela 
encantadora paisagem com 
que a Naturesa a dotou e que 
pouco tem de comparavel em 
terra portuguesa. 

Não oiço o telintar das 
campainhas dos electricos, o 
pregão dos vendedores dos 
jornais e de cautelas; não 
oiço falar da eterna questão 
da hulha branca do Lindoso 
e da hulha preta do Cabo 
Mondego; mas goso aqui da 
doce tranquilidade que dá a 
vida do campo e da aldeia, 
afastado quatro quilometros 
do mosteiro onde repousam 
as duas monjas, D. Sancha e 
D. Teresa, filhas do rei «po-
voador » e que fazem parte da 
corte celestial. 

Pouco mais resta do Con-
vento de Lorvão de que a 
igreja, o côro, os tumulos de 
prata das duas santas e o 
órgam. 

O resto encontra-se em 
adiantado estado de ruina. 
A igreja é muito parecida 
com a da basílica da Estrela, 
de Lisboa, e o côro não tem 
rival no paiz pela imponência 
dos seus cadeirais. 

Tem o mosteiro de Lorvão 
a sua historia. Tendo sido 
dos mais celebres da penín-
sula, foi dos mais ricos e dos 
mais roubados. 

A princesa D. Terêsa, fi-
lha de D. Sancho l.o, tendo 
casado com seu primo Afon-
so, rei de Lião, sem licença 
do papa, obrigou este a sepn-
rarem-se, não obstante já ha-
ver filhos desse casamento. 

Diz a Crónica da Ordem 
de Cister, pela pena de Fr. 
Bernardo de Brito, que Deus 
achava tão grande esse peca-
do que castigara os povos 
com as tres calamidade da 
da fome, peste e guerra. O 
reino foi assolado pela praga 
da lagosta qué até comia os 
troncos das arvores. A fome 
era tão grande que se viam 
obrigados a comer cães, ga-
tos e cobras, a peste era de 
tal raça que o corpo se des-
fazia aos bocados. A lagosta 
seria provavelmente a lan-
gosta espanhola ou o gafa-
nhoto. Deu-se então o divorcio 
de D. Afonso e D. Teresa, 
que já era corrente naquele 
tempo. 

Lorvão é uma aldeia pe-
quena, que está a ver desa-
parecer a sua industria dos 
palitos. Uma das vezes que 
ali fui, encontrei meia popu-
lação do lugar a fazer palitos 
ás portas das suas casas. 
Agora já poucos se empre-
gam ali nesta industria em 
decadencia por varias causas, 
entre elas a de haver já no 
estrangeiro fabricas desta in-
dustria, que esteve por desco-
brir muitos anos por se igno-
rar a madeira com que se fa-
zem os palitos. 

Ao regressar de Lorvão 
vou consolar-me com urn co-
po de agua cristalina e fresca 
duma fonte que tenho quase 
defronte de casa. 

O Convento de Lorvão foi 
primitivamente destinado aos 
frades beneditinos, mas era 
tal o desregramento da comu-
nidade que foram mandados 
sair dali e doado o Convento 
aí por 1200, ás freiras ber-
nardas. 

Penacova, no tempo do 
conselheiro Alípio Leitão, foi 
um baluarte invencível dos 
progressistas. Em qualquer 
eleição não se obtinha uma 
dúzia de votos em todo o 
concelho que não fossem pa-
ra o partido de José Luciano. 

Agora já pouco se fala 
por aqui de politica, embora 
a extinção d a comarca viesse 
trazer o descontentamento e 
a magua a todos os habitan-
tes desta vila, ameaçada tam-
bém de ver acabar o seu 
concelho. 

Da janela da casa em que 
aqui estou passando uns 
dias, distingo perfeitamente á 
noite um grande clarão, que 
me dizem ser da iluminação 
electrica na vila da Louzã. 

E' o progresso a caminhar 
apressadamente para uma 
transformação de goso e de 
bem estar, 

Assim como á tempestade 
sobrevem a bonança, xis tre-
vas sucede-se a luz. Ha tan-
tas dezenas de anos que a 
electricidade constitue lá fór<; 
um grande elemento de pro-
gresso, e só agora, cá dçntro 
do torrão da terra portugue-
sa, se disputam interesses dc 
empresas eLctricr.s! 

Andairtn-, como o caran-

Acontecimentos 
em Lisboa 

OS jornais da capital 
hoje chegados a esta 

cjdade informam que se deram 
rdi acontecimentos graves na 
madrugada de ontem. 

Tentou-se um golpe de Es-
tado para nomear o sr. Filo-
meno da Camara ditador e 
ministro de todas as pastas. 

No Palacio das Necessida-
des e quando o governo se 
achava reunido, o tenente sr. 
Morais Sarmento, como não 
fossem aceites as decisões 
tomadas por um grupo de ofi-
ciais acerca da recomposição 
ministerial, disparou 4 tiros 
de pistola sobre os membros 
do governo, onde se encon-
trava também o sr. Presidente 
da Republica. 

Uma das balas atingiu, sem 
caracter de gravidade, o capi-
tão sr. Jesuino da Costa e ou-
tra atravessou as calças do 
sr. Ministro da Justiça. Aque-
le oficial foi preso. 

O governo dominou a ten-
tativa de golpe de Estado. 

Crime âe envenenamento 
A POLICIA efectuou no-

vas detenções para 
a descoberta do crime de en-
venenamento, no Cabouco, a 
que já nos temos referido. 

As suspeitas avolumam-se 
contra Joaquina da Assunção, 
a «Peleira», pois esta sabendo 
que o seu amante Joaquim 
Videira m a n t i n h a relações 
amorosas com a sua própria 
tia Patrocinia, andava mor-
dida de ciúmes. Foi em casa 
desta que o caldo de repolho 
foi comido e portanto foi ali 
que se lançou o arsénico 
nessa comida, pois a suposta 
criminosa sabia bem que o 
Videira ia ali tomar as refei-
ções. 

A « Peleira » continua a 
manter-se na negativa. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Comercio. 

Farmacia da Misericórdia, Rua 
dos Coutinhos. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada ds Beira. 

gueqo. C. A. 
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114 — Dr. Ernesto José Pedreira 
de Brito, até 20 de Agosto. 

280 B — Dr. Pompeu Cardoso, 
até 11 de Novembro. 

49 — Antonio Nunes dos Santos, 
até 10 de Novembro. 

194 —José de Castro Diniz, até 
1 de Outubro. 

1 C — Dr. Abel de Abreu Cam-
pos, até 11 de Outubro. 

258-A — Dr. Manuel Leite da Sil-
va, até 28 de Dezembro. 

25 — Alipio Rodrigues Coimbra, 
até 27 de Dezembro. 

259-A — Manuel Luiz de Oliveira, 
até 15 de Setembro. 

264 — Manuel da Rosa Ralha, até 
21 de Agosto. 

122 — F 
rancisco de Alarcão, até 

15 de Setembro. 
142 E — Humberto dos Santos 

Tomás, até 12 de Outubro. 
192 A —José Carpinteiro, até 16 

de Novembro. 
Pedimos aos nossos esti-

mados assinantes o fàvor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

GAZETA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1.* página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3." e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 

A V I S O 

io Machado 
m m m dos o l b o s 

Por mot.vo de viagem ao 
c-trangeiro, fica encerrado o 
seu consuiforio durante o cor-
rente mês de Agosto. 

i b i i 
Éditos de 30 dias 

2 . a V a r a 
l.a publicação 

Por esta 2.a Vara e cartó-
rio do escrivão do 2.o oficio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, 
citando Eduardo de Abreu 
Coudel, ausente em parte in-
certa, para no praso de dez 
dias, passado que seja o pra-
so dos mesmos éditos, pagar 
a Francisco I. da Cunha Gui-
marães ty Filhos, sociedade 
comercial com séde no Moi-
nho do Buraco (Pevidem), 
freguesia de São Jorge do 
Selho, da comarca de Guima-
rães, a quantia de quatro mil 
quinhentos e dez escudos e 
cincoenta e dois centavos, 
montante de uma letra por 
ele aceite, em 30 de Março 
de 1926 com vencimento a 
120 dias da data, ou para 
dentro do mesmo praso impu-
gnar, querendo a respectiva 
acção suparia, sob pena de, 
não o fazendo, ser desde logo 
condenado no pedido com 
custas e procuradoria. 

O escrivão do 2,o oficio 
da 2.a Vara, João Marques 
Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osorio. 

Em estado de novo, vende 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

II lí 
2.a Vara Comercial 

Aviso 
Ficam avisados quaisquer 

pessoas que tenham achado 
uma létra de cambio no mon-
tante de 50.000$00, do aceite 
de Agostinho Rodrigues Béla 
e d o saque e endosso de Ma-
nuel Simões Carreio Júnior, 
a apresenta-la nesta 2,a vara 
comercial da comarca de 
Coimbra. 

Coimbra, 30 de Julho de 
1927. 

O Juiz-Presidente Luiz 
Osorio. 

O Escrivão-interino, José 
Graça Júnior. 

TEATRO AVENIDA 

há ' 

OS MELHORES RET8À-
TOS AMPLIAÇÕES. 

NOVIDADE LITERARIA 
t i l 

V VOLUME 

De Ramalho Ortigão 
Á venóa nas livrarias 

Venflem-se « r s 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão -se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

ALVES C O R R E U 
ADVOGADO 

R. visconde da Luz, 8-t -sofmDra 
A "Baseia ds M r a , , esíá & 
m ú i e i iodos o s qulúsaaes 

desta cidade 
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

plácido A/Ieortio 8c €2.a, 
3R.XJA D A SOTA T E L E F O N E 4 5 3 

d a 

a o i R A 

CADERNETAS: Receíie-as preenchidas para enviar para Lisòoa, a TsUosaria Paíiia—Coimbra 

a 
lí 

TAGIIS „ 

Prevenção 
Tendo falecido o antigo 

encarregado desta Compa-
nhia o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, previne-se os 
Ejc.mos segurados que, todos 
os serviços de seguros estão 
a cargo do sobrinho do fale-
cido, João Pereira Machado, 
empregado no Banco Nacio-
nal Ultramarino, sendo o seu 
escritorio no primeiro andar 
do prédio n.o 54, da rua de 
Ferreira Borges (em frente 
do Arco de Almedina). 4 

Habilitação completa 
para a época de Outubro 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques de Jesus, 
Capitão Martins de Carvalho 
e outros diplomados e de 
comprovada competencia, ha-
bilita para todos os exames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alejandre Her-
culano) em todos os dias uteis 
das 13 ás 16 horas. 

Preços por toilo o periodo de 
preparação 

l.a, 2.® e classe, 900$00. 
4.a e 5.a classe, l.i00$00. 
6,a e 7." classe, 1.300$00 

Obs. — Cada uma destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cipio e no meio do periodo). 

Em 15 de Setembro todas 
as famílias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
elunos. 

I w i r n le pratas e cristais 
i 

Mar t ins Ribeiro, S c r s . | 
R. Visconde da Luz, 71-1/ | 

f t , 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

No dia 31 do mez findo 
pelas 3 horas da tarde rou-
baram um cachorro de caça 
do sr. Manoel Pessoa de 
Campos, morador em Ari-
nhos, concelho da Mealhada, 
que tem os seguintes sinais : 
branco com uma malha na 
cabeça côr de café, outra num 
quadril esquerdo, cauda com-
prida, nariz de raposa e belfo; 
da-se pelo nome de Pombo. 

Dao-se alviçaras a quem 
souber o seu paradeiro. 5 

Flor do Japão 
C o i m b r a 

melhor casa de cafés 
Leia o anuncio respectivo 

casa mobilada 
numa linda vila 

da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, com 5 quartos e de 
banho, etc., para os meses de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

Trata Alfredo Pais Antu-
nes, Carregal do Sal. 8 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

â r r a i 

é a grande marca londrina de 
artigos para toucador. V. Ejf.a 

nunca a usou ? Queira então 
experimenta-la e verá que 
não se arrepende. Delicioso 
perfume. Finíssima qualidade. 
Yardley está á venda nas 
melhores casas. Agencia e 
Deposito para revenda: Rua 
Visconde da Luz, 72 2.0 an-
dar . 

A t u i f i e m 
Carvão, de sobro e de ce-

pa, e If.nha. 
Vende por miúdo muito 

seco c limpo. 
Participa aos consumido-

res que- faz distribuição aos 
domicilio», tanto na alta como 
na baijía, .de 5 quilos para 
Cima. Entrega* imediata. 

Ao comércio* também taz 
qualquer frete t}o Estação-
Cidade. 

Rua das A z e i t e » . O í - 6 9 . 
O Proprietário, L f f c Lo-

pes óa Silva. ^ 

Flor do J apão 
Coimbra 

A melhor case É caies 
Leia o anuncio r e » i i v e 

Escritorio com Procuradoria 
Junio óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA D A S O F I A - 2 2 - l . o 

Telefone n.o 422 

Ecarrega-se d e : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens. 

Cobrança óe óivióas e óe 
rendimentos amigavelmente, 

Arrendamentos. Quais-
quer registos. 

Documentos, ctc. 6 

Flor do Japão 
CoSmfora 

melhor casa le cafés 
Leia o anuncio respectivo 

4 divisões c 
um 1 quarto 

dependente. X 
Rua Eduardo Coelho, 104. 

vende-se um 
Brazier fran-

cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP.. em estado de no-
vo e acabado de reparar e 
pintar. 4-t-s 

Para ver e tratar oficina 
de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu — Coimbra. 

arrenda-se com 11 
divisões e entrada 

independente. 
Estrada de S. José, Vila 

Sauóaóe. X 

Mílíll P"'an0 P a r a estudo, ven-
UIISIS de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

n quartos com ou sem 
il mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

e cedros ven-
dem-se na Quin-

ta da Rainha — Coimbra. 
ÍS aluga-se e vende-se o 
II recheio da mesma. 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

aluga-se 2.o andar na 
ma do Guedes, n.° 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se com seis an-
dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 76-A. X 

arrenda-se 2.o e 3.° an-
dar, com 8 divisões e 

boas vistas, na rua da Gala, 
n.o 16. 

Para tratar na mesma. 3 
arrendam-se andares 

l l u i i na Couraça de Lis-

M 

boa, 73. X-s 
| ' « j j branca em pó vende-se 
ufM na Transformadora L.da 
a Esc. 70$00 o metro cubico. 

Em armazém, á consigna 
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

i 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Medicina 

M i i i i o sen consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.0 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

! De todos os tipos. Em ar-
mazém, á consignação, para 
entrega imediata. ALLYRIO 
COSTA, Rua da Sota, 8 — 
Coimbra. 

A Gazeta dc Coimbra en-
contra-se á venda em várias 
abacarias e quiosques. 

or do Japão 
Coimbra 

f i í e i h s r casa de cates 
Leia o anuncio respectivo 

perdigueira, vende-
se uma legitima-

bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

i h n f m p r e c i s a m " s e ioo 
.k i iu i i l l contos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

ÊRMl^ííf l íSffí i d e farmácia, 
l l ipISiSalEUi até 3 anos de 

prática, precisa-se. 
Informa Centro Comercial 

de Drogas, L.da, Praça do 
Comércio, 27, l.o, Coimbra. 2 

dispondo 
de algu-

mas horas diarias, toma conta 
de escritas comerciais. 

Dá referencias sobre hones-
tidade e competencia. 

Ir.dica-se neste jornal. 

<2 de falheiros de rolos 
&£ vende a Transfor-

madora, Limitada a 1$80 ca-
da 15 quilos. Para compras 
de 30 arrobas manda-se en-
tregar no domicilio. 12 

1 í l l í l araenda-se na Rua das 
iHljlS Azeiteiras, 40. Na mes-
ma se trata. 1 

M s í i r â í i ^ < k * s c r c v e r - a r 

i l l ifJfUillallu raiviam-se a pre-
ços módicos e com rapidez. 

Oliveira Amaro, rua da 
Sofia, 95, Pateo de S. Ber-
nardo. 3 Dpilrpira 8rr«nda-fe para 
r u l l l u i i U esploraçao no 
Cidral, 

Tratar com João dos Reis, 
rua da Matemática, 44. X 

r r n i 

arrenda-se para 
exp lo ração no 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matematica, 44. s 
po inters 

__ coin 3 me-
zes, vende-se um casal na 
Volta das Calçadas, 10 — 
Santa Clara. X 

Ífe | na baijja, grande, 
10 luz electrica e are-

jado, aluga-se na rua da 
Louça, 27-4.o 

«ff» em boas con-
dições. Tres-

passa-se um bom estabeleci-
mento situado no lugar de 
S. Sebastião — Olivais. 

A tratar na Agencia 
Omnia, dá informações Bi 
zarro, Casimiro fy C.a L.da. 

CjÇjQ í j í | facilitan-
do o pa-

gamento a mercearia da Es-
trada de Lisboa, 52. X 

i u l l b S I e l metros.com gran-
de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trata-se na traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

vendem'se ern 
Coimbra para 

construções. Rua do Olival 
de Moníarroio, Antonio Ma-
ria dos Santos. X-s 

n baratos para pe-
M quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar,, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

s brancas e ro.'3p< 
UlltltílS bordados ámão e 

á maquina exí.t.utam-se com 
perfeição, preçx s modicos. 

R.Eduarda Coelho 96. X 

.,«« rato terrenos em 
l l l r m bom local. 

Informa no escritório de Pro-
curaria, rua dá Sofia, 22-1.°. 
Telefone 422. 1 

T f P s n f t s s í M P r ° C a l h s " 
l i f c í j p i í i j í j í à iiíí be a mer-
cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

a loja Car-
los Caste-

la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

To r r o o í i v e n ^ e ' s e u m 

u i l o í S U muito proximo da 
Praça da Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas fundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
Ferreira Bcrges, 148, 2.o — 
Coimbra. 9-t-s 

iijSTj até 1000 telhas 
fSí» M a r c e l l i a da 

Pampilhosa mais barata por 
lhe ter sobrado da sua obra 
quem precisar dirija-se ao sr. 
Jo^é Dias Martins Pereira. 

Couraça de Lisboa, 6 — 
Coimbra. X 

j? emprestam-se 
I sobre hipote-

ca em prédios urbanos. 
Informações na farmacia 

Donato, rua Ferreira Borges, 
n.os 2 a 6. X 

emprestam-se 
no escritorio 

do advogado Dr. Borges de 
Oliveira — Rua Visconde da 
Luz, 34, l.o 1 

8 ! 7 Vende-se um lc.te 
com 684,70 me-

tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manuel do Vale, 
corn um ponto de parada do 
eléctrico. Trata-se com o pro-
prietário, na Estrada da Bei-
ra, 28. • 4 

precisam-se so-
bre primeira hi-

poteca. Trata-se directamente. 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 
ft U 9» 

A S S I N A T U R A S 

í Ano 30300 
! Pelo correio . . 36S00 
| Esiranj. e Aí. Or. 65S00 
\ Africa Ocidental . }l7$00 

l .a publicação 
Por esla 2.a vara comer-

cial e cartorio do Lscrivão 
que este subscreve, correm 
seus devidos e legais termos 
uns autos de acção especial 
nos termos do artigo ccnto e 
cinquenta e um e seguintes do 
Codigo do Processo Comer-
cial, em que é autor José Nunes 
da Cruz, casado, mas judicial-
mente separada de sua mulher, 
proprietário, morador nesta 
cidade e reus Agostinho Rodri -
gues Bela e Manuel Simões 
Carreio Júnior, comerciantes 
desta cid de e interessados 
incertos, nos quais aquele José 
Nunes da Cruz alega o se-
guinte : 

Que era dono e portador 
de uma letra do montante de 
50.000$00 do aceite do pri-
meiro reu, Agostinho Rodri-
gues Béla e do saque e en-
dosso, do segundo réu Manuel 
Simões Carreio Júnior. 

Que essa letra estava em 
branco, incluindo a parte que 
devia constituir o conteúdo do 
endosso, mas foi aceite em 11 
de Agosto de 1926, e á ronta 
do seu montante recebeu o 
autor, conforme recibo que 
pôz no verso da letra, 
10.000S00 em 18 de Dezembro 
de 1926; ç 10.000$00 em 17 
de Janeiro de 1927; e ainda 
mais 5.000$00 em dáta que 
não pode precisar sem que 
deste recebimento tivesse to-
mado no'a na lêtra. 

De maneira que do mon-
tante da létra é devida ao 
autor apenas a quantia de 
25.000$00. 

Ora sucede que, o autor 
perdeu a letra em questão o. 
por issso pretende que se pro-
ceda á sua reforma, nas con-
dições expostas, pelo que cor-
rem éditos de 60 dias a contar 

I da segunda publicação deste 
anuncio, citando quaisquer 
credores incertos para com-

parecerem no dia 3 de Outu-
bro projeimo, pelas 11 horas 
no Tribunal Judicial desta co-
marca, segunda vara, sito noâ 
Paços Municipais á Praça 
Oito de Maio, e em conferen-
cia resolverem com o autor 
sobre ^ reforma da mesma 
lêtra. 

O Escrivão do 2.o oficio 
da 2.a vara comercial, José 
Graça Júnior. 

Verefiquei a e^atidão. 
O Juiz-Presidente, Luiz 

Osorio. 

FORMA 
ESTYL0 
CRfAÇÀQ 

Deposito em Coimara, roa 
Ferreira Borges, 88. 

Colégio de S 
Rua Alexandre Eereniane, 1 

C o i m b r a 

Directora: Leonor C&t& Pires 
Sejio feminitVj e masculi-

no, até á idad.e <je 12 anos. 
Internato-, semi-internato e 

ej<ternatov 

Ensin o infantil, primário e 
cursp lompleto dos Liceus. 

k'ste Colégio que no pre-
s ^ c e ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outuf 
bro. 

Pedir programa. — regula-
mento. 

Só se acei tam a l u n a s in-
ternas< que tenham *ie fre-
quenta r cursos nes te Colégio. 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Agosto de 1927 

i a s » . 
P a r a todo o gosto! Em todas as co res ! P a r a o preço ! obiVi MAIS BARATO. 

r j 

Brindes f i o s c o m p r a s superiores 
[ s n p i i a i s C e i f e d s Ferio 

P u t i m 
jcdade Anónima — Estatutos 

c'.e 30 dc Novembro de 1894 

Linhas óo Sul c Sueste — 
Concurso para praticantes 
para factor. 
A Companhia dos Caminho; de 

Ferro Portugueses recebe até 15 de 
Agosto p.o futuro documentos de 
quem pretenda ser chamado aos pro-
vimos concursos para praticantes pa-
ra fprtor nas linhas do Sul e Sueste. 

Os documentos são os seguintes : 
a ) Requerimento, em papel co-

mum, dirigido ao Engenheiro Chefe 
da Exploração, pedindo admissão, in-
dicando se tem parentesco com al-
fjum empregado da Companhia, e 
em caso afirmativo, qual o grau des-
se parentesco; 

b ) Certidão de. idade ; 
c) Atestado de bom comporia-

menlo, passado pela aucturidade lo-
cal da residencia habitual do candi-
dato ; 

ò ) Carta de ejcaine de instrução 
primaria 011 documento das suas ha-
bilitações ; 

e) Documentos comprovativos 
da sua situação militar, no caso de 
jú ter sido recenseado ; 

/ ) Autorisaçãs do pai ou tutor ; 
çi ) Atestado cc vacina. 
Os documentos a que se reierem 

as alinias b ), c ) e ô ) devem ser 
passados pela entidade competente e 
devidamente autenticados. 

Só serão admitidos cidadãos por-
tugueses ou naturalisaclos portugue-
ses com mais de 18 nu menos de'21 
íinos de idade, excepção dos filhos 
dos empregados <Ja Companhia, tujo 
minimo é de 17 anos. 

Os documentos devem scr ende-
reçados ao Engenheiro Chefe da Ex-
ploração — " Repartição do Pessoal,, 
Senta Apolonia. Lisboa. 

Os concurso le.-ão lugar no mez 
de Setembro. 

Pri gramei .lo Cii-curso 1 Prova 
escrita -T- !'." 0<t>-fl»afia. caligrafia, 
e redacção; 20 Operações com 
números inViixs, d«ci<n<ú4 c quebra 
dos ; 3 o Riífj' • d« t és simples ; 4.0 
Medidas de .•«,!>.:»,t»--- •' 
de ; sistema meíriio 11 Prova Oral 
5.o As matei ií.s prova escrita 
2, 3c ; i ; 6.0 Conhecimentos gerais 
de corogrnfia ii': Portuga! ; f.o Ré-
dea dos Caminhos de Ferro de Por-
tugal. 

Lisboa, 28 de Julho de 1927. 
O Director Gtrai 'da Companhia. 

Ferreira ie Mesquita. 

CsipasiM m M e s l e Forro 

valiosos M e s , Sedes es mezes, sorteies peles clientes, seja qual for 
i 

í f M L i r ii «íil 

í j í © , R u a d e S o f i a , 

li, V m Si 

Torrelasção o M safês e s s p c e a -
rlgs, moviffiefllaãas a ELESMIOÀDB 

I I COMPLETA I 1 1 E I 8 i § 1 1 

Terre-facção pelo sistema ar quente para 
o qual possui um torrador especial. 

Se V. Sr. a s desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de experiencia, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

Preços de revenda 

l a i l a : ISSQO, i m , i m 810S80 Esc. 

M o i d i o p L s r o 

gaito: n $ o e , m m , MSOO, i m 

M o l d o d e B o 

E o s M a a a á s M goáIsriMaSe sosn a lei. 
as i lo : nm, m , esse , io$ao, u m , 

13S03 s im 

PROPRIETÁRIO: 
D a v i d L e a n d r o . . 

PíiíSígS lio 189, 125 2 m grs., p i l o 9S50. 

Eevaila espcial, ie 250 srs., p i l o 2SS8. 
o 

Companlifa Mi Carito! ie Ferro 
[ijj 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Caixa ile Retornas e PeosOes 

Éditos de 3 0 d i a s 
A contar da publicação do pre-

sente anuncio, correm edilos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Manuel 
da Siiva, ex-assen.ador do Distrito 
11,0 25, reformado n.o 578. contribuin-
te n.o 1342 á pensão de sobrevivên-
cia por ele legada, como Contribuinte 
da Caij<a de Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de sua 
viuva Elisiaria Rosa da Silva. 

F indo este praso será tomada de-
iberação, na conformidade das dis-

posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos, 

j Lisboa, 5 de Agosto de 1927. 
j O Chefe do Serviço da Coniabili-
! dade Central, M. Barqueira. 

-> • t dade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Cslxa M RQíoraas e Pensões 

Edites de 30 úm 
A contar da publicação do pre-

sente rnuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos ( aminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Luiz 
Henrique, ejí-condutor chefe, refor-
mado n.o 587, contribuinte n.o 161, á 
pensão de sobrevivência per ele le-
gada. como Contribuinte da Caijca | 
de Reformas e Pensões da referida ( 
Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1887, concorrendo á sua di-
visão ou impugnando os pedidos já 
faltos em requerimentos de Josefina 
de Jesus Henriques e Aurélia Hen-
riques, viuva e filha solteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

"li dos í m M t íêTêi 
Portogeses 

Sociedade Anónima -—Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 
Em 22 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cais dos Sol-
So'dados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 134 de 25 de Julho p. p., 
do 114.° da Tarifa Geral e do Artigo 
<) o da Tarifa de Despezas Acessórias 
proceder-se-há á venda em bosta pu-
blica de todas as remessas incursas 
nos respectivos prasos bem como de 
outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, porlanto, os respectivos 
consignatários, de que poderão ainda 
retira-los, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirijir-
se á Repartição de reclamações e 
Investigações na estação do Cais dos 
Soldados, todos os dias úteis até 20 
do mesmo mez, das 10 ás 17, 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rompa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
«lo gradeamento. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

O l H l i l M l i i n i l i i i ? 
pi ipe no seu padre es 
fluhmaticos fíJtotz. 

Botão ds Ugaçao-
Mostrador-

Camara de faíscas 
/ i 
Dispositivo de 
apaga-faíscas 

Contactos 
Destigador de 

contactoí 

• s e 
Coimbra — Farmacias da Mi-

sericórdia e Donato. 
! Lisboa—Farmacia Barral, rua \ 

do Ouro. • 
| Porto — Farmacia Pombeira,! 

rua de Cedofeita. • 

| Bobine magnética 

Jnterhr deferro 
'da òoòine magneticâ 

1Dispositivo de aquecimento 

' Termo - retais 
Disp ositivo de destigar 

ilepseseníanfes 2 depositários: 
H e r m a n n B I @ m e r 3 

C O I M B R A 

' f f l i f c v ^ f i ^ 
r i i B S m r ^ ^ 

^ « , w | 

(i'3 M-

^ Ê i S i i i í ! ! ! . 4mm 

«S ( 

Faz-se público que até ao 
dia 30 do corrente mez, pelas 
16 horas, José Fernandes da 
Cu nha, residente nesta cidade 
rua Figueira da Foz, n.o 126, 
iecebe propestas em carta fe-
chada para a empreitada de 
construção da rua em projecto 
que aue atravessa a Quinta 
da Rainha, nesta cidade, pro-
longamento da rua Antéro 
do Quental alé á Cruz de Ce-
las. O projecto, caderno de 
encargos e condições espe-
ciais desta empreitada estão 
patentes todos os dias úteis 
das 17 ás 19 horas, na resi-
dência acima indicada. 7 

1 ferro fialutt E 

hospedes pela sua comida fa l U h l í e S l f i $ÍB f p § f f £ 
miiiar abundante e limpa e U I V l M l J t í t í I lS l I 
pela sua situação proximo áa \ 

j praia, corn quartos de primei- j 

íí!?1!?! : 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra. 

aa i ra ordem, sendo o vinho in-
* ! cluido nas refeições para o Â M U M C I O 

( 2.a P r a ç a ) 
! hospede não ser explorado j 
' com extraordinários: 

D ia ri a com vinho desde 18$00 | 
Jnr.tar com vinho 10$00 : g § | f § í ]g fe|0Hg| M g gg ^ § § 2 ( OBÍlfiâ E. !i. B.O 1*2), 
Almoço com vn.no . . . iU3>UU i - -

Destruidor rápido e enérgico los percevejos 
= VENDE-SE EM TOOÂUS S » J I A S = 

C o i m b r a , F a r m a c i a M a r q u e s » 
r u a d a S o f i a 

' fl lndastríai Deiorstive tíe Colmòre, Lfla 
A laDrica mais imporrania o acrensíada ds coini^a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: Bustos: l i s g e s s : tòi, em Terracota. 
Expor tação p a m o Paiz, Ul t ramar 

e Estraniciro 

M l ^ ^ f S / i i i l í i i í r i l f S l i i 

entre m níiilemetres 0,000 e i m , Ho aslioa E. fí D .O 12. 

Faz se publico que no dia 10 de Setembro de 1927' 
| | '0 | pelas 14 horas, na Administração do Concelho de Coimbra. 

2 íV . i íMIâ | perante a comissão para esse fim nomeada nos termos 
lesta casa | das leis e regulamentos em vigor se procederá ao concurso 

para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados: O proprietário 
comunica aos seus E^.mos 
fregueses que tem á venda 
vinho do Ex.rno Sr. Dr. José 
Rodrigues, recomendando-se 
a sua especialidade. 

Almecos e jsateres ! 
h m í m - w eomeosais | A, , / , P KT „ 0 , ,, 

s Alcatroamento da t. N. n.o y, de i^a 
Pua Sargento Mór, 1 a 5 j (antiga E. N. n.o 1 2 \ entre os quilometros 

m i b r a j 0,470 e 2,435 da antiga E. N. n.o 12. 
Fo rnecimento de pedra britada e colo-

flesip», ia fâresa c 
m i r â i l i o s 

M l i : i l JSi l l ! ' , l , | , i ; ,u l 

i "A l 1 1 

i m r a t ^ a i a c i e 

i h 

m» 
toz m.** vraKE-iiifesiSSmaaíiaf dkUmstatfi aBaxi 

: u a C o r o o d e D e i 

FIDELIDADE 
o o 

jq i • 
IIIÍ18. 

íiihHjji [ | cação de marcos quilometros ente os quilo-
|||{ p, j metros 0,000 e 4,620 da mesma estrada. 

Base de licitaçã ao 

B§se M íiciísçio 

hornece jantares para fóra. 
Te .ii quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 15 

Jt 
A 13 de 
AGOSTO 400:060$00 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

29.891$26 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

OREI DOS INSECTICIDA l p l 0 r a s B t é á vespera do concurso. 
TUDO MORRES!! 

FORMIGAS / 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T RAÇAS 

Para ser admitido ao concur.so é necessário apresen- ( 
tar documento comprovativo de ter feito na Caijca Geral dos ! 

í| | Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio de j 
Ji j 747$28 mediante guia passada na Divisão dc Estradas 
/ j do Distrito de Coimbra, todos os' dias uíeis das 10 ás 16 

NOS 

dicaçao 
O deposito definitivo sêrá de 5 ojo do preço da adju-
o. 
O piograma do concurso, caderno de encargos, medi-

ções^ e orçamentos estão patentes todos cs dias úteis das 11 
ás 17 horas na Secretaria da Divisão de Estradas do Distri-
to de Coimbra e na Administração do Concelho de Coimbra. 

Coimbra, 10 de Agosto de 1927. 
ETODOS 05 OUTROS { O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óe 

INSECTOS é ? í f L i m a -
1 Í 

%Sk *fl|1 W Et % 'i-. ir ij ú ti •• y 

ç mm np rp^m • 
klSíUO xi.it Ivwul i U i 

w o 
o n rt i\ r i? is i 
h b. U 

P V i l D A D A r w iOSS 
Séilo em Lisboa 

típíijsaStEl! es Cíistir. 

Lsta Uoinpni l.ia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portuga], toma seguros con-
Ira o risco de logo, sobre 

ftSILlQ XftVIER EE'AHD3£G£. sacLesssr P . r é d i o . £ 

Ruo tío Ccrpc (5s Dst». 40 
cotMBR» SEGUROS DE VIDA 

mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. Abriu em 15 de Julho. 

Bons quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O máximo de asseio e i 
conforto. Almoços e jantares ! 

^ ^ ^ X j c i s o i i a - F r a s e e i M n , B i a H a S o l i s , 
" " ' Z i Z T u p e s veioso. ' T s l s f i f 8 9 9 S : T f s i l o i . " I I 8 Í M 1 Í 

I 

s i y a 1 
l i i f P s i 11 él5 *H i d 

m i s :; 
1 

rnece aos melhores pre- j jj 
ços do mercado, e da melhor ' 
qualidade neste género, dir.en- ' 
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. . í 

Preços especiais para va- j 
í gons. ,• 1 

\ Dirigir pedidos a Daniel j 
i Nogueira Seco, Casal, Pena- j 
1 cova. X 

% i ® I I l l W 
COMPANHIA DE SEGUROS 

apitei: m í l e o e QuisSientos mH escó is jj 
S e g u r o s marít imos, terrestres , tumultos, greves, cr is- | 

teis, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso 

j 

Repa ram-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo. 4 registos e ioalheira. 

Garante-se todo o serv ;ço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 12 

o m n o v e c o l i g i u , c f f i U B i B - o . F r s o - m i 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Tem em armazém, á ccn- ] 
signação para entrega ime 
diata, ALLYRIO COSTA, rua í p s a í I M p p n S B Q f , 
-da Sota, 8 - Coimbra. > F i l l i , F l l l l Ê 1 WlM ISIEMH 

Em armazém, á consigna-
ção, para entrega imediata. 
ALLYRIO COSTA, Rua da 
Sota, 8 — Coimbra 

A Gazeta óe Coimbra en« 
contra-se á venda no quiós-
que da Praça 8 de Maio. 



ADME Augusto Ribeiro Arroba s 

C o i m b r a @ da a i â i a r BS s r a B i s t r l t o . — P a l l f e a - s s kt t g r p s , q u i s í a s @ sáltaã&s. 

Director e Proprietário— João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Ferça-feiu, 1 d e U n i s d e 182T p ^ ^ t r r á t ^ T A | n : 2 0 8 1 

GAZETfi DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

Cciàa linha (corpo 10). 
1.» página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 0Í0 

óe óesconto 

ANDAVA o Mestre de 
Avíz pelo noite con 

quistando as terras ainda em 
poder dos castelhanos, quan-
do lhe chegou a noticia de 
que o rei de Castela reunia 
um grande exército para en 
trar em Portugal e preparavr 
uma esquadra para bloquear 
o porto de Lisboa. 

D. João marchou imediata-
mente para o sul, e reuniu 
conselho em Abrantes. / 

Os mais timoratos aconse-
lhavam a retirada. 

Não foi desse parecer D. 
Nuno Alvares Pereira, que, 
achando cobardia da nossa 
parte, se decidiu a marchar 
sósinho em direcção a Tomar, 
sem mais nenhum chefe, ape-
nas com um pequeno contin-
gente do Alemtejo, uns 500 a 
600 cavaleiros e 2.000 in-
fantes. 

D.João mandou-lhe recado 
para que desistisse do seu 
intento, ao qual ele respondeu 
respeitosamente: 

— «Eu com estes poucos 
mas bons portugueses, darei 
batalha ao rei de Castela». 

Ao chegarem a Porto de 
Mós, no dia 12 de Agosto, 
souberam que os castelhanos 
se encontravam em Leiria, a 
cêrca de 20 quilometros do 
estacionamento português. 

No dia 14 marcharam a 
tomar posições de batalha a 
uma légua dali. esperando que 
o inimigo chegasse do lado 
de Leiria. 

Sob as condições do Con-
destável, assentaram arraiais 
numa vasta charneca, não 
longe do lugar de Aljubarro-
ta, — charneca esta que é la-
deada por dois regatos, afluen-
tes do rio Lena. 

D. Nuno comandava a van-
guarda do pequeno exército 
português, — umas 600 lanças. 
0 Mestre, a rectaguarda,— 
700 lanças. 

A ala direita, comandada 
por Mem Rodrigues, era a ala 
óos namoraóos, cheia de bal-
sões verdes e motes de amor, 
formada por um grupo de 200 
rapazes novos, quasi todos 
fidalgos, tinham combinado e 
jurado defender a Pat/ia sob 
a invocação do nome das suas 
namoradas. «Por minha da-
ma I e x c l a m a v a m eles no seu 
entusiasmo juvenil. 

Entre eles encontrava-se o 
celebre Alvaro Coutinho (o 
Magriço), o mais esforçado 
cavaleiío dos «12 de Ingla-
terra ». 

A ala esquerda, coman-
dada por Antão Vasques, ti-
nha também 200 lanças, e ha-
via nela alguns estrangeiros. 

Entre os peões distinguia-
se um grupo de voluntários, 
gente do povo, ciosa de ver-
ter o sangue pela Patria em 
perigo, e que se baptisara com 
o nome de ala óos rotos ou 
ventres ao sol. 

• + • 

Era meio-dia quando se 
começou a avistar o exército 
castelhano, composto de 32.000 
soldados. Isto é: — 5 vezes 
mais do que os nossos I 

Entretanto, os portugueses 
faziam voto: Gonçalo Eanes 
de Castelvide fez o voto de 
ferir o primeiro golpe da bata-
lha. Vasco Martins de Melo 
não lhe quiz ficar atrás, e fez 
O voto de aprisionar o rei 
castelhano, ou, pelo menos, 
de lhe pôr a mão. 

• + * 

• Por largo tempo estiveram 
os castelhanos indecisos, an-
dando dum lado para o outro 
sem fazerem nada ; e tudo 
isto motivado pela falta de 
comando. Os grandes chefes 
haviam morrido quasi todos 
de peste no cerco de Lisboa. 

Por fim, ao entardecer, 
quando o sol já descia para 
o poente, óeu sinal a trom-
beta castelhana, e a cavala-
ria investe por fim, com Ím-
peto e grande alarido. 

O embate foi tremendo. 
As lanças cruzaram-secom 

fúria. De lado a lado voavam 
pedras e vitotões. Da van-
guarda castelhana disparam-
se alguns trous. Com o Ím-
peto dos castelhanos, a linha 
portuguesa não poude resis-
tir, e a nossa vanguarda foi 
rôla. Os castelhanos abriram 

através dela uma larga pas-
sagem. por onde entrou a ban-
deira do rei de Castela. Mas 
D. João acudiu prontamente 
com a rectaguarda. 

Por instantes, instantes que 
parecem séculos, a sorte das 
armas pareceu indecisa. Mas 
Nuno Alvares aparecia em 
todos os lados, clamando num 
grito incessante: 

— « Ah 5 Portugueses, pe-
lejai, filhos e senhores, por 
vosso rei e por vossa terra ! » 

O ardor da batalha era 
agora maior junto da ban-
deira do Conclestável. D. João 
combatia também. 

No mais vivo da refreg 
a bandeira de Castela foi der-
ribada. 

Foi o sinal da derrota. 
Alguns castelhanos recua-

ram ; atrás desses, outros. Os 
portugueses redobravam de 
entusiasmo, gritando: 

— «Já fogem! Já fogem! 
E a fuga cresceu, tornou-

se rapidamente em debandada 
geral. 

Salvava-se quem podia. 
O rei de Castela não quiz 

assistir á derrocada f ina l . 
Quando viu a batalha perdi-
da, já muitos castelhanos em 
demanda de cavalgaduras pa-
ra se porem a salve, partiu á 
desfilada, com poucos compa-
nheiros, a caminho de Santa-
rém. Tomado de pavor, o seu 
exército debandou. 

Gonçalo Eanes poude cum-
prir o seu voto. 

Menos feliz, Martins de 
Melo, que se lançara em per-
seguição do rei de Castela, 
foi morto no momento em que 
lhe ia pôr a mão, como jurára. 

José ó'Alencar. 

ESTA data faz lembrar 
um facto passado em 

Vila Nova de Gaia. 
Entrando em Lisboa o 

exercito libertador em 24 de 
Julho de 1883, D. Miguel di-
rigiu-se para a capital com 
parte do exercito, que estava 
cercando o Porto. 

Em Vila Nova havia ar-
mazéns importantes, como ha 
hoje, onde existia numero avul-
tado de pipas de aguardente 
e vinhos das mais apreciadas 
qualidades e pertencentes, na 
sua maioria, á Companhia dos 
Vinhos do Alto Douro, sendo 
por consequência, proprieda-
de particular. Apezar disso, 
ou talvez por isso, o duque de 
Lafões, por ordem de D. Mi-
guel, mandou lançar o fogo a 
esses armazéns. 

Foram minados os arma-
zéns, lançando-se fogo aos 
rastilhos. 

F o r a m avaliados, nessa 
época, ha 94 anos, os prejuí-
zos em 2.513 contos de reis, e 
foram destruídas 17.3T4 pipas 
de vinho de qualidade supe-
rior e 533 pipas de aguarden-
te finíssima. 

Tanto a aguardente, como 
o vinho, correram pelo rio 
Doáro abundantemente. 

Or. Max imino Correia 
JA' foi publicado na folha 

" oficial o despacho no-
meando professor da Facul-
dade de Medicina de Coim-
bra, o seu primeiro assistente 
sr. Dr. Maximino de Morais 
Correia, um dos mais brilhan-
tes ornamentos da Universi-
dade de Coimbra e que á cus-
ta do seu talento e do seu es-
forço proprio, conquistou um 
lugar proeminente entre os ho-
mens desciencia do nosso país. 

A Faculdade de Medicina 
reconhecendo esses grandes 
méritos ao sr. Dr. Maximino 
Correia, prestou-lhe também a 
maior homenagem propondo 
a sua ascenção àquele eleva-
do cargo por distinção, pro-
posta que o sr. ministro da 
Instrução acaba de sancionar. 

Ao novo professor apre-
senta a (jazeta óe CoimbrG 
os seus melhores cumprimen-
tos de felicitações. 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SO » nas 
boas mercearias. 

imprensa portu-
-nhaado 

/ 
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Gazeta óe Coimbra 
pelo dever que lhe 

foi imposto desde a sua fun-
dação, o da defesa dos inte-
resses desta cidade, nunca 
abandonou o seu posto quando 
esses interesses são ameaça-
dos, ou se pretende entravar 
a sua marcha progressiva. 

E neste sentido Coimbra 
tem sido infeliz. A falta de 
união dos seus filhos é bem 
notória e a casta dos empa-
tas medrou de tal fórma que 
á realização dum melhora-
mento por mais insignificante 
que seja, eles aparecem logo 
na oposição para o apoiarem 
depois. Vejamos o parque da 
Cidade. 

Agora a Camara Munici-
pal de Coimbra, com o apoio 
da grande maioria da cidade, 
e isto ao contrário do que se 
tem feito correr, adjudicou á 
U. E. P. o fornecimento da 
energia electrica por achar 
que era esta a empresa que 
melhores garantias oferecia 
para a realização desse im-
portante melhoramento do qual 
depende o futuro desenvolvi-
mento da cidade. 

Interesses feridos origina-
ram em O Século essa grande 
campanha de descrédito con-
tra os homens que estão á 
frente dos destinos de Coim-
bra, na Camara Municipal. 

A Gazeta ós Coimbia com 
aquela independencia que sem-
pre a caracterizou, tem contra-
riado essa campanha, tendo 
apenas em vista os interesses 
da cidade, e assim tem posto 
os conimbricenses ao corrente 
do que se passa. 

E a propósito aqui exare-
mos o nosso protesto contra a 
informação tendenciosa de que 
a imprensa dc Coimbra só 
publicáva o que para cá lhe 
mandavam elogiando a Ca* 
mara. 

A Gazela óe Coimbra le-
vou a sua isenção a franquear 
as suas colunas a todos os 
quizessem tratar deste as-
sunto. 

Feita a adjudicação, nós 
demos publicidade aos tele-
gramas e cartas das empresas 
que sa julgaram lesadas e a 
Mineira de Portugal não fal-
tou com os seus telegramas 
de protestos, cuja publicidade 
não lhe negamos. 

+ + * 

A atitude da imprensa de 
Coimbra e nomeadamente da 
Gazeta óe Coimbra não agra-
dou no Século. 

O seu correspondente cm 

so das várias empresas que 
teem passado por aquele gran-
de orgão da 
guesa, vinha desempp"^ 
ha mais de 12 anos. 

Reconsiderou-se e... desis 
tiuse desse intento porque o 
momento não era oportuno. 
Esperava-se melhor ensejo. 

Hermano Arrobas tem en-
tão uma atitude digna: não 
esperou pela opurtunióaóe e 
no ultimo sabado em carta 
dirigi la ao director de O Sé-
culo declarou-lhe terern termi-
nado naquele dia as suas fun-
ções de correspondente do jor-
nal, pelo qual chegou a fazer 
verdadeiros sacrifícios enca-
recidos por Silva Graça, An-
tonio Maria de Freitas, Ama-
deu de Freitas, João Pereira 
da Rosa e outras pessoas da 
maior respeitabilidade que 
ainda hoje se encontram em 
O Século. 

O golpe que se pretendia 
dar em Hermanc Arrobas de-
monstrava também que a cam-
panha da Gazeta óe Coimbra 
não tem agradado ao actual 
director do Século. 

Na verdade o momento 
não foi- oporiunc* e publico 
que o julgue. 

Para Hermano Arrobas vão 
neste momento as nossas efu-
sivas saudações pela sua ati-
tude, por todos cs títulos digna 

| da nossa admiração. 

Coimbra o nosso colega oe 
redacção, Hermano A rrobas, 
porque acima dos interesses 
de qualquer empres? viu ape-
nas os da sua terra, não ali-
mentou essa quesíão. Limi-
tara-se a noticiar cs factos. 
Ali certamente não se com-
preendeu assim e desejaria-se 
mais, muito mais. 

Ao nosso querido colega 
de redacção, que acaba de 
praticar um gesto próprio do 
seu caracter, chegou a noticia, 
que o actual director de O 
Século pretendia dispensar os 

seus serviçois, que com o aplau-

"Mi ie C e i f a „ n MÊ 
Estaóo òo Pará, im-

portante diário que 
se publica na cidade que ÍHe 
serve de litulo, sob a geren-
cia de Alonso Chermont, 
transcreveu do n.o 2037 da 
Gazela óe Coimbra, o artigo 
de referencia que publicamos 
ácerca da comemoração do 3 
de Maio em Caimbra. 

Com este publica ainda 
uma gravura onde se vê o sr. 
dr. Carlos Dias, ilustre cônsul 
brazileiro nesta cidade, rodea-
do de sua fa rinha. 

Ao Estaóo óe S. Paulo' 
um dos melhores jornais bra-
sileiros, os nossos agradeci-
mentos. 

Or. Novais e Sousa 
ARTIU para Felgueiras, 

donde seguirá depois 
para o estrangeiro, o ilustre 
professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Alvaro No-
vais e Sousa. 

T ECCIONADA pela sr.a 
L* D. Alice Batista de 

Figueiredo e Oliveira, distin-
ta professora de musica da 
Escola Normal Primaria des-
ta cidade, fez um brilhante 
exame do segundo ano do 
curso de rudimentos no Con-
servatorio de Lisboa, a meni-
na Maria Tereza Correia Pi-
res de Figueiredo, filha do 
ilustre professor do Liceu 
ose ralcão, sr. dr. Pires de 

Figueiredo. 
— Fizeram um brilhante 

exame do 2.o ano do curso 
de rudimentos no Conserva-
torio de Lisboa, as meninas 
Alcina Gomes Madail Barata 
Teles e Maria Carolina Go-
mes Madail Barata Teles, 
respectivamente de 10 e 11 
anos de idade, alunas de 
Campos Felizes chefe da ban-
da do B. de M. 2. 

Os nossos parabéns. 

Caí IIP» íSfíO Ç: !<li ii util) vi íOiiClfSíiOíáS 

O S solicitadores desta ci-

colegas da área da Relação a 
comparecer no dia 20 prejeimo, 
pelas 14 horas, na sala da-
quele Tribunal, afim de ele-
gerem a Camara dos Solici-
tadores deste distrito. 

I ^ E L O crime de furto, fo-
ram prêsos José da 

Cruz Galvão e sua amante 
Humberta Jorge Valsas, da 
Esgueira da Foz. 

C O N VJ> 
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O n.o 2070 da Gazeta òe 

Coimbra de 11 do corrente 
mês, contêm uma carta aberta 
que, em parte, me é dirigida, 
em que o sr. Dr. Luiz Raposo 
me faz um certo numero de 
perguntas e diz, concluindo, 
reservar para si o d reito de 
uma classificação tão extra-
vagante corno curiosa. 

Porque não desejo que a 
alguém possa parecer estra-
nho o meu silencio, venho de-
clarar o seguinte: 

Como essa caria visa prin-
cipalmente a agitar e impres-
sionar a opinião publica des-
norteando-a, porquanto o sr. 
Dr. Luiz Raposo conhece per-
feitamente e tão bem como eu, 
os pormenores dos factos a 
que alude, julgo que não devo 
colaborar nesse objectivo res-
pondendo ás suas perguntas. 

Em abono desta afirmativa 
sempre quero citar, como 
exemplo, o caso da doente a 
que se refere a alinea a) da 
sua carta, e da qual pergunta 
o nome e residencia: essa 
doente, já ha bastante tempo, 
e portanto antes .da publica-
ção dessa carta, foi pelo sr. 
Dr. Luiz Raposo chamada ao 
seu consultorio, onde a inter-
rogou detalhadamante sobre 
as declarações que cia me 
fizera. 

Demais, este assunto faz 
parie de um processo entre-
gue, já ha muito, pela Facul-
dade de Medicina ás instan-
cias supeiiores. Quando o 
Conselho Superior de ins-
trução P u b l i c a t i ve r de 
ocupar-se do caso, se enten-
der que deve exigir-me quais-
quer outros esclarecimentos 
além daqueles de que a Fa-
culdade tomou inteiro conhe-
cimento e julgou suficientes, 
é meu dever prestar todos os 
que estejam ao meu alcance 
e me seja licito fornecer. 

Nada mais devo dizer por 
agora. 

Não deitarei, comtudo, de 
fazer um ligeiro reparo: Nes-
sa carta o sr. Dr. Luis Rapo-
so diz ser eu «declarada e 
publicamente tido e havido 
como seu inimigo». Confesso 
que me supreendeu, pelo que 
tem de falsa e tendenciosa, 
tal afirmação, porquanto nun-
ca da minha parte houve qual-
quer proposito de desatenção 
e muito menos de inimisade 
para com o sr. Dr. Luiz Ra-
poso. 

0 facto de não mais me 
cumprimentar desde que, em 
Conselho da Faculdade, votei 
contra a sua recondução, dei-
jiou-me apenas indiferente. 

Crpio que o erro estará em 
o sr. Dr. Luiz Raposo julgar 
da minha atitude pela sua. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1927.—A. óe Novais e Sousa. 

j, 4. .j, 

1 ) Não devo responder 
ás perguntas feitas na carta 
aberta do Sr. Dr. Luiz Raposo 
porque está correndo um pro-
cesso de reclamação, nos ter-
mos do Decreto n.o 13.273, 
tendo por base uma reclama-
rão de S. Ex-a, pendente á 
data da publicação desse De-
creto. 

2) Nestas condições, só 
me é licito responder se fôr 
interrogado por quem de di-
reito e nos termos legais. 

3) Nesta hipótese, teria 
que responder em oficio con-
fidencial, pois que a deontolo-
gia médica não me permite 
revelar nomes de clientes des-
de que ás suas doenças me 
referi na minha declaração de 
voto. 

4) Nada disto afecta, po-
rém, de qualquer maneira, os 
direitos de reclamação do Sr. 
Dr. Luiz Repeso, estabeleci-
dos pelo Decreto n.o 13:273, 
pois não é verosimil que des-
conheça as doentes, com as 
quais se passaram factos, que 
eu descrevi minuciosamente, 
e que directamente ihe dizem 
respeite. Confirma-se esta afir-
mação, por exemplo. pelo facto 
de o Sr. Dr. Luiz Raposo ter 
recentemente, n as antes òa 
publicação óa sua carta aber-

ta, interrogado, no ponto de 
vista dos assuntos ern estudo, 
a doente, cujo nome e resi-
òencia me pergunta sob a 
alinea c) da sua carta; esse 
interrogatório, em casa óa 
òoente, íoi feito na presença 
de duas pessoas de sua con-
fiança e fai seguido de exame 
médico a pedido do Sr. Dr. 
Luiz Raposo. 

5) Carece de fundamento 
a afirmação no sentido de que 
eu sou «uma pessoa decla-
rada e publicamente tida e 
havida como inimiga do Sr. 
Dr. Luiz Raposo», como se 
diz na sua carta aberta. De-
pois da sua não recondução, 
nos termos da lei, em 31 de 
Julho de 1925, o Sr. Dr. Luiz 
Raposo deixou de me cumpri-
mentar, o que equivale a um 
corte de relações pessoais. 
Daí por diante, só por deveres 
do meu cargo de professor 
me tenho ocupado do Sr. Dr. 
Luiz Raposo, quer em confe-
rencias com os ilustres Reito-
res da Universidade, ~Sr. Prof. 
Henrique de Vilhena e Sr. 
Prof. Domingos F. Vital, quer 
para o efeito de cumprir as 
determinações legais do De-
creto n.o 13:273, e sempre sem 
qualquer má vontade pessoal, 
tendo até dado provas eviden-
tes desta disposição nas refe-
ridas conferencias. 

6) Não tem base jurídica 
a cominação com que termina 
a referida carta aberta do Sr. 
Dr. Luiz Raposo. 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1927 — Alvaro óe Mattos. 

Coeilnlíos Oe Ferra 
OR ocasião das tradi-

cionaes festas da Se-
nhora da Agonia em Viana do 
Castelo a C. P, faz um servi-
ço excepcional mostrando as-
sim o inleresse que a comodi-
dade do publico ihe merece. 

Além dos comboios ordi-
nários haverá também nos 
dias 19 e 21 um comboio espe-
cial que partirá de Monção 
ás 19,15 chegando a Viana do 
Castelo ás 21,25 com para-
gens em todas as estações e 
apeadeiros, e nos dias 20 e 
22 um comboio que sairá de 
Viana para Monção á 1,40 
com chegada ás 4,24 com as 
mesmas paragens do comboio 
anterior. 

Haverá bdheies de ida e 
volta a preços reduzidos entre 
Lisboa e Viana do Castelo e 
em todas as estações e apia-
deiros intermédios. 

Os bilhetes de Lisboa são 
válidos para a ida desde 13 
a 20 e de regresso até 23. 

Os demais bilhetes são 
validos para a ida desde 17 a 
21 regresso até 22. 

Os bilhetes de Lisboa 
são válidos nos comboios 
rápidos, com a sobre-taxa de 
velocidade. 

Os demais informes cons-
tam do Cartaz-Anuncio. 

Associação lios Caçadores 
A Associação dos Caça-

dores do Centro de Portugal, 
acaba de instalar-se na Pra-
ça 8 de Maio, 45-2.o, estando 
a séde franqueada todas as 
noites aos seus associados. 

— Foi resolvido fazer a 
vacinação, contra a raiva, dos 
cães dos socios só para pró-
ximo defeso, isto é, em Feve-
reiro, visto o desejo manifes-
tado pelo grande numero de 
consocios. 

• «e—Tt̂ - .'.-

As EliMílens 
TTjOR íer sido encontrado 

ao abandono, em San-
to Antonio dos Olivais, foi de-
tido Abilio Alcobias, de 13 
anos, de Aspires, concelho de 
Leiria. 

I Por vsdiãgesi i 
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vadiagem, foi preso 
•»• nesta cidade, Leonar-

do de Jesus, de Mangualde. 

A CIDADE de Coimbra, 
pela sua importante 

situação igeográfica, e pelas 
suas exce entes condições me-
sológicas, é uma cidade que 
se tem erguido, que procura 
impor-se pela sua importan-
cia, estendendo a sua hege-
monia ao mais lato ímiòilo. 

Tem conquistado per si, e 
com escassa ajuda estranha, 
a sua posição, o seu titulo 
justo de terceira capital por-
tuguesa; e é, por isso mesmo, 
um empecilho ás pretensões 
de outras cidades, de menor 
importancia e prestigio, mais 
setemesinhas em condi;' cs, 
mas mais ambiciosas e inve-
josas. 

Assim, governos sensatos, 
dadas as actuais co"d t oes 
sociais de Portugal que como 
todos os países, sofreu uma 
importante transformaçãr, io-
da a revolução causada pelos 
modernos meios de transpor-
te, teem procurado, vista a 
situação de equilíbrio em que 
Coimbra se enconira, melho-
rar a sua importancia, quere 
dotando-a de força militar, 
quere de força jurisdicional, 
etc., destacando-a do lugar-
comum de rotina das outras 
cidades, pelo muito que Coim-
bra é. 

Assim, foi séde da 5,a di-
visão militar; é séde de um 
Tribunal de Relação; tem uma 
das Comissões Venatórias.etc. 

Infelizmente, cidades e pes-
soas ha, a quem a concessão 
desses petits-caóeaus, vem 
causar uma Colimbriofobia, 
sem notarem que a distribui-
ção das grandes cidades obe-
dece, hoje, a um certo ritmo 
baseado nas comodidades de 
circulação. 

Por isso, aproveitam as 
primeiras oportunidades, e ati-
rain-se a Coimbra, ás sufis 
instituições numa clastia des-
vastadoramente bárbara, pre-
tendendo sutocar nos escom-
bros e ruinas a vida da cida-
de, desejando aniquilá-la, pela 
redução ao minimo, á expres-
são mais simples, dos seus 
serviços públicos. 

E, entre as instituições vi • 
sadas, ha-as que podem ccn» 
siderar-se verdadeiros higa-
res-comuns da colimbriofobia: 
unidades militares, Relação, 
escolas, Faculdades Universi* 
tárias, enfim, aquilo a que 
Coimbra tem direito, qeere 
histórico, quere politico admi-
nistrativo, dado o desenvolvi-
mento das suas condições. 

E, se mais não levam, é 
porque á consciência do coim-
brofobos impõem-se as Iniqui-
dades resultantes da equipa-
ração de Coimbra a Â -das-
Carochas, ou a Paio-Pires, a 
os protestos de terras e pes-
soas sensatas, pois que, de 
resto, vontade lhes não falta. 

Quantos vezes se não fa-
lou na extinção do Tribunal 
da Relação ? 

Quantas vezes se não in-
digitaram as Faculdades de 
Letras e de Farmacia, como 
vitimas da Coimbraclastia ? 

E os pequenos, modestos, 
na estrutura, mas grandes na 
missão, cursos anexos ás Fa-
culdades, como o de Férias 
— que tão brilhantemente 
contribui, graças ao esforço 
inteligente e tenaz do sr. 
Dr. Mendes dos Remédios, 
para a expansão intelectual 
portuguesa — e o de Agri-
cultura Geral — que, num 
gesto digno e levantado, foi 
criado pelo sr. dr. Torres Gar-
cia, e que, numa obra patrió-
tica, o sr. Dr. Luiz W. Car-
riço dirige — quantas vezes 
não estiveram sob o cutélo ? 

Teem ido instituições ? 
Feem: foi o Instituto In-

dustrial e Comercial, o curso 
de habilitação do magistério 
primário superior, e algumas 
outras mais. 

Mais hão-de ir, também 
porque a coimbrofcbia e uni 
Molloch insaciavel, é u n pol-
vo que nos procura estiangu-
lar, e que, para isso, trabalha, 
incansavel. 

M a s , h a u m a coísí-. qu i 
ele não pode destruir: é a 
magnifica posição geográfica 
de Coimbra. 

Mas, ha uma coisa jut 
ele não pode mudar, e ,1 ex -
celente condição mesoi ógica 
de Coimbra. 

Ha leis de geógrafa, eçp* 
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JYnivefsãrios 
Fazem anos, ho je : 
D. Aida de Oliveira Sargaço 
O menino Anibal José Mendes 

Ginja Brandão dos Santos Viegas, 
filho do sr. dr. Aureliano Viegas 

D. Maria Prudência Serras e Silvu. 

Amanl iS: 
D. Odil Cortezâo Marta 
João Rodrigues dc Moura Mar-

quês. 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiu para Alvares, a sr.a D. 

Maria Rebelo Fróis. 
— Para Espinho, o sr. dr. Mário 

Simões Trincão. 
— Para as termas de S. Pedro do 

Sul, o sr. Ruben Dias da Conceição. 
— Para Coja, a sr.a D. Laura Dias. 

Para Condeixa, o sr. dr. Silva 
Viana. 

— Para a suo Quinta da tspert ina, 
o sr. Conde dc Felgueiras. 

Para Torroselo. Ceia, o sr. Abi-
lio Augusto dos Santos Júnior, acom-
panhado de sua esposa. 

— Para a f-inucira da roz. com 
sua familia, o sr. Domingos Duarte 
de Carvalho. 

— Encontru-se em Coimbra, onde 
veio passar as férias acompanhado 
de sua esposa, o sr. José Garcia Ca-
nhoto. 4. + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
jnelhore3 perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

CICLISMO 
l¥ 

nómica, que dizem que as ci-
dades se manteem em pro-
porções medíocres, conforme o 
o raio que abraçam, (1), ou, 
melhor : a cidade é tanto mais 
importante,, quanto maior_for 
o seu raio de acção. 

E o raio de acção de 
Coimbra está na razão direc-
ta da sua posição geografica. 

E' disto que resulta o pa-
pel grandioso de Coimbra, 
atravez dos séculos, marcado 
na Historia em letras auriful-
gentes. marcado na vida so-
cial da Nação por uma he-
gemonia, por unta importan-
cia criada pelo proprio es-
forço. • 

Portanto, podem vir os 
coimbrofobos, e desnudar 
Coimbra: podem tirar-lhe as 
instituições a que tem justo 
titulo de posse, e o mais com-
pleto e incontestável direito ; 
podem reduzi-la á categoria 
de cidade sem importancia, 
equipara-la a Miranda do 
Douro, ou a qualquer fogo-
inotlo, a qualquer vitoria 
transmontana ou alemícjana. 
Podem dar-lhe honras de al-
deia serrana e sertaneja. 

Não faz mal: 
Se não vier quem inte-

gre Coimbra no lugar a que 
ela tem jus, dando lhe o que 
lhe tiram, reconhecendo lhe a 
sua hegemonia, Coimbra er-
guer-se ha pelo seu proprio 
esforço e, embora abatida, 
porque tanto ódio tambein faz 
mal, ha-de mostrar aos seus 
inimigos, que urna cidade, 
não a faz quem quer, nem a 
aniquila quem quer: Uma ci-
dade, faz-se por si, pelo seu 
«sforço, pelo seu trabalho. E, 
se lhe destruírem a importân-
cia, renascerá das próprias 
cinzas, porque a sua alma 
não morre. 

Assim Coimbra: Podem 
dar-lhe honras de A'-das-Ca-
rochas ou Beselga, mas não 
podem matar a sua alma. 

E ha-de ser a sua alma 
quem vencera. 

F. M. 

(1) Vidal de La Bleche. La rela-
ctivité des divisionS regionales. 

Nazaré Ha Ribeira 
REALISOU-SE ontem a 

tradicional festa de 
N. S. da Nazaré, saindo o 
cirio da residencia do sr. José 
Filipe de Oliveira, na rua da 
Figueira da Foz, para a Ri-
beiro da Frades, com um 
grande acompanhamento de 
cavaleiros, trens e automo-
veis. 

A' noite etectuou-se o seu 
regresso sem que se desse 
qualquer incendente. 

Segundo a tradição cen-
tenas de familias passaram o 
dia no areal do rio Mondego 
e no choupal. A chuva miudi-
nha que caiu ao fim da tarde 
veio prejudicar aquele con-
vívio. 

EM virtude de desordem 
na rua da Alegria, 

foram presos, Carlos Augusto 
Belo, de Angola; Francisco 
Gomes, da B o i ç a ; João Maria 
Correia Cari toso e Rogério 

COMO haviamos noti-
ciado, realizou-se an-

te-ontem, em Mortagua a cor-
rida de bicicletes desta vila a 
Vizeu e volta, no percurso de 
100 quilómetros. 

Nesta prova, que foi dura-
mente disputada, tomaram par-
te 18 corredores, entre eles os 
grandes ciclistas Albino Nu-
nes da Silva, do Boavista, e 
José de Matos Neves, do Vi-
locipédico, do Porto; Antonio 
Victor Soares Júnior, do Cruz 
Quebrada; Manuel Rijo da 
Silva, do Sporting Club de 
Portugal; Arnaldo Gonçalves, 
do Carcavelos; Francisco Ma-
tos e Faraó Rodrigues, do Be-
enenses; Manuel da Fonseca 

Gil, Campo de Ourique, de 
Lisboa, e Manuel Alves Pires 
e José Ferreira, do llnião F. 
C. C., de Coimbra. 

Disputavam-se cinco pré 
mios que foram distribuídos 
pela seguinte ordem de che-
gada : 

l.o — Pires (llnião), em 3 
e 45 m. 
2,o _ Ferreira (União), em 

3 h., 45 m. 1[2 s. 
3.o — Rijo (Sporting), em 

h. 45 m. 1 li2 s. 
4.° — Gonçalves (Carcave-

los). em 3 h. 47 m. 2 s. 
5.o — Faraó (Belenenses)' 

em 3 h. 4T m. 3 s. 
Manuel Pires conseguiu 

para si uma medalha de ouro 
para o União o «Bronze 

Mortagua ». 
Na cidade de Vizeu, onde 

estava estabelecido o contro-
le, ofereceu ao primeiro cor-
redor que ali chegou, uma ar-
tística medalha de prata, que 
coube a Ferreira, do União 
Football Coimbra Club. 

Nesta corrida disputou-se 
também o titulo de campeão 
regional, que foi ganho pelo sr. 
Alberto de Morais Lobo, de 
Mortagua, fazendo os 100 qui-
lómetros em 3 h. 58 m. 33 s. 

Campeonato m i a i 
NO apuramentu para o 

titulo de campeão do 
distrito de Coimbra, de fundo, 
no percurso de 100 quilóme-
tros, realisado ante-ontem nes-
ta cidade, classificou-se Ce-
lestino Parente, do Sport C. 
Conimbricense, único club que 
concorreu, em 3 h. 51 m. 5 s. 

As grandes provasse Comina 
JA' se encontra pronto o 

Regulamento das im-
portantes provas organisadas 
pelo S. C. Conimbricense. 

Esse regulamento, aprova-
do pelo A. C. P. e M. C. P. vai 
ser imediatamente distribuído 
e pelas suas bases, cada qual 
conhecerá a formula das gran-
des provas. 

No entanto, devemos já 
afirmar, que elas facilitam a 
inscrição de todo o amador do 
volante, que disputará na sua 
categoria e com o carro que o 
fabricante lhe fez uma prova 
exclusivamente feita para ama-
dores ou agentes. 

A^.sim o compreende a 
maioria dos concorrentes ás 
provas da Curia, que já se 
preparam de novo para que a 
grande prova não dê pela sua 
falta. 

Sabemos que a comissão, 
alem das ofertas ja citadas, 
em que devemos frizar a be-
la instalação Bosch, recebeu, 
igualmente, um premio valio-
so da Automotivo Agencios, 
L.da, representante para Por-
tugal do Ansalóo e outras 
marcas. 

O programa do certame, 
ficou assim estabelecido: Sa-
bado, 3: Verificação dos carros 
e motos concorrentes. 

Volta dos Azes, ciclista; 
Ginkana para automoveis e 
motos. 

Domingo, 4 : Volta da Con-
raria para motocicletas; volta 
da Conraria para automoveis; 
Concurso de elegancia para 
automoveis; Distribuição de 
prémios. 

Escusado será dizer que a 
forma como foi resolvida es-
ta manifestação, toda a popu-
lação desportiva das regiões 
do centro estará em Coimbra, 
incitando com os seus aplau-
sos os admiráveis pioneiros 
do volante. 

Na importante prova ci-
clista Volta óos Azes dá se 
como certa a inscrição de Car-
valho e Carreto, os dois ven-
cedores das Voltas de Portu-
gal da Sporting e do Diário 
óe Noticias, além dos melho-
res corredores portugueses. 

—- « O amor dos estudantes . . 

Pop. 

Se eu choro tu achas graça . .. 
Se te falo, falo em vão . . . 
Que abismo abriu a desgraça 
do teu no meu coração ! 

Se a medo eu olho p'ra ti 
voltas-me a cara .. . Aborreço ! 
Já nem um olhar mereço 
de tanto que mereci ! 

Toda a gente hoje tem dó 
da sorte que me condena ! 
Mas antes fosses tu só 
quem de mim tivesse pena. 

Quando agora passo á rua 
olham-me as mais com desdem . , 
Mas também se não sou tua 
eu não sou de mais ninguém ! 

Juraste, protestos vãos, 
que por mim davas a vida. 
Davas-me tudo . . . E eu, perdida, 
perdi-me por tuas mãos ! 

Chamas-me doida . . . Bem sei 
que o dizes a toda a gente . .. 
Mas doida por ti sómente, 
doida que te acreditei . . . 

Antes do dia perdido 
em que por ti me perdi 
eu doida não tinha sido . . . 
Fui doida por môr de ti! 

Olha se alguém te disser 
que me encontrou a cantar 
não stranhes, que esta mulher 
já não tem mais que chorar. 

E' que eu conto p'ra esquecer 
a vida que levo aqui . . . 
Pranto que tinha de ter 
chorei-o todo por ti. 

E agora qíie me deijiaste 
todos querem . , . tudo vem . . . 
Mas quando tu me enganaste 
não me engana mais ninguém .. . 

Se algum dia te en;antar 
o amor de outra mulher, 
peço a Deus! não vás pagar 
o que fizeste sofrer ! 

Lembro com mágoa esse dia 
em que perdi minha mãe, 
em que o bem que me sorria 
com ela morreu também ! 

Se tu podesses saber, 
pobresinha, ao que desci, 
havias de maldizer 
o momento em que eu nasci! 

Coimbra, Vale do Inferno, 1919. 
Fernanóo Tavares Dias. 

Do livro Coração óos vinte anos. 

jua 
9 óe Agosto.—Terminou 

o seu curso para o magistério 
primário com a alta classifi-
cação de 16 valores, a distinta 
aluna da Escola Normal, des-
sa cidade, D. Cristina Gonçal-
ves, filha do nosso bom ami-
go Antonio José Gonçalves. 

Distinta aluna, hade ser 
ótima professora, não deijean-
do assim, por mãos alheias, 
o nome por tantos títulos já 
honrado, de sua mãe sr.a D. 
Candida Gonçalves, distintís-
sima professora da séde deste 
concelho, que sem desprimor 
para ninguém, é uma verda-
deira fanática, a melhor den-
tre as melhores dentro da sua 
carreira. 

A todos sinceros para-
béns. 

— De visita á carreira des-
ta vila esteve em 9 entre nós, 
o capitão sr. José Fernandes 
de Carvalho. 

— Retiraram no gozo de 
férias, os nossos amigos, dis-
tintos professores, srs. Sebas-
tião Diamantino, Mário No-
gueira, Carvalho de Almeida 
e Luís Gomes. — C. 

da sr.a D. Olivia Bemba, com 
o nosso presado amigo sr. 
João da Costa Morgado, pin-
tor diplomado pela Washin-
gton School of Art. 

Aos noivos desejamos uma 
infinda lua de mel, e a felici-
dade eterna de que são dignos 
pelas suas qualidades invul-
gares.— C. 

Para a fronteira 
P < OR não apresentar os 

seus documentos em 
ordem foi conduzido á fron-
teira o súbdito francês, Jorge 
Rambeau, que ali foi acompa-
nhado pelo guarda Alejan-
dre da Silva. 

EU entrada no Hospi 
tal da Universidade, 

Manuel Paulo, de 39 anos, do 
Rio Torto, Gouveia, que foi 
vítima da explosão dum mor-
teiro. 

Uma das mãos ficou esfa-
celada e no rosto apresenta 
horrorosas queimaduras. 

Doença suliiís 
A rua Nicolau Rui Fer-

nandes, foi acometido 
de doença súbita, o carrocei-
ro Manuel Duarte, da Pampi-
lhosa da Serra, que deu en-
trada no Hospital. 

í FALECIMENTOS f 
>c-coooocxx* -Voouoooooí*-

EM Eiras faleceu o im-
portante proprietário 

dali, sr. Alfredo Inácio Rozeiro. 

i MARCO POSTAL 
ASSINATURAS PASAS 

Danilo Martins, até 

Fer-

197 — José 
28 de Outubro. 

213 — D. Maria Fernanda 
reira, até 12 de Novembro. 

56 — António Simões Gomes, aíê 
1 de Outubro. 

184 — José Antonio de Oliveira, 
até 30 de Outubro. 

233-A — Luiz Batista, até 13 de 
Outubro. 

230— Lacrecio Simões Lopes, até 
17 de Novembro. 

92 — Club Penalense, até 23 de 
Agosto. 

146—João Augusto Alejandre, 
até 30 de Julho. 

54 — Antonio da Silva, até 11 
de Dezembro. 

202 — José Maria de Almeida, 
aíé 28 de Dezembro. 

198-C—José Ferreira Galinha, 
até 16 de Outubro. 

85-C — Carlos Augusto, até 11 de 
Dezembro. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

Encomende V. Ex a 

desde já ao seu li-
vreiro o romance de 
Guióo óa Verona 

Ramalhete. A um dos presos 
foi apreendido um revolver 
com que havia disparado um 
tiro 

A Gazeta óe Coimbra e-n-
conlra-se á venda no quios-
que da Praça 8 de Maio, 

Lorvão 
10 óe Agosto. — Pelo que 

lemos, no ultimo numero da 
Gazeta óe Coimbra, a comis-
são administrativa da Junta 
Geral do Distrito vai pedir ao 
sr. Ministro das Finanças a 
cedencia do mosteiro local 
afim de ser adaptado para 
um hospital de doentes incurá-
veis. A-pesar-de nós não con-
cordarmos ern absoluto com 
essa resolução por nos pare-
cer um tanto imprópria a si-
tuação do mosteiro desta loca-
lidade situado no fundo de 
um vale, com um horisonte 
minimo, sempre damos o nos-
so aplauso a esse melhora-
mento notável para esta loca-
lidade, sempre olvidada pelos 
poderes públicos. 

O que é absolutamente in-
dispensável é estudar, desde 
já, a maneira de arranjar re-
sidências para o grande nume-
ro de famílias que, de ha mui-
tos anos, ali residem, se é 
que todo o edifício é indis-
pensável ao fim em vi.ta. 

São mais de 140 pessoas 
humildes que ficarão sem ha-
bitação se as providencias ne-
cessárias não forem tornadas 
como é absolutamente neces-
sário. 

-- Re^lizou-se no sabado 
ultimo, em Mira, o casamento 

1 i n t i t u l a d 0 

A V I O A 
c o m ec 
á m a n t l ã 

Agosto 
destina-

do a um largo e^i-
t o d e l i v r a r i a . 

a sair em 
proximo e 

Em praça particular, far-
se ha em 4 de Setembro pro-
ximo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no carnpo e 
monte de S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, 1.°, no no-
tário Calisto. 

Flor do Japão 

m óe Agosto.— E' muito 
agradavel neste tempo um 
passeio de barco no nosso en-
feitiçado rio Mondego, para 
cima de Penacova. O rio está 
cheio de açudes e caneiros, 
por onde os barcos descem 
numa carreira rapida. 

Grandes noras despejando 
aguá para a rega dos campos, 
numa toada monotona mas 
interessante. 

No dia em que fui a « En-
tre-Penedos», onde passámos 
o dia, havia muitos pescado-
res pelo rio pescando á rêde 
de arrasto, á tarrafa e á cana, 
mas todos se queimavam de 
que o peixe não chegava para 
encher a barriga de um só 
pescador. 

E' curioso o sítio de «En-
tre-Penedos» pela sua elevada 
penedia, parecendo talhada 
pela mão do homem e não 
obra da Natureza. Deve ser a 
continuação da Serra do Bu-
çaco. Sabe Deus ha quantos 
séculos o rio cortou ali esses 
rochedos para seguir o seu 
cur<o até ao mar! 

Disse o barqueiro que ali 
nos conduziu, que corre numa 
propriedade em « Entre-Pene-
dos» agua em abundancia que 
é igual á de Luso, e até no rio 
se vê, na ocasião de estiagem, 
surgir do leito do rio a agua 
da mesma procedencia. 

Ao escrever esta carta es-
tou vendo em frente da casa 
que habito, uma povoação pe-
quena, quase no meio de um 
monte. E' um lugar isolado 
que dizem ter sido fundado 
por um frade do mosteiro de 
Santa Cruz, de Coimbra, que 
tendo sido expulso do conven-
to, procurou viver afastado do 
convívio do mundo. Ali foi pa-
rar, mandando construir a pri-
meira habitação que ali hou-
ve, sem nunca mais ter dado 
noticias suas. Essa povoação 
chama-se Belfeiro. 

Um dos pontos mais altos 
de Penacova e suas visinhan 
ças é o monte da Senhora de 
MontAlto, onde ha uma ca-
pelinha com essa invocação. 

Quando quizeram cons-
truir a capela—diz o povo — 
três vezes lhe deram princi-
pio a pouco mais de meia en-
costa, mas o mau tempo en-
carregava-se de destruir tudo 
que estava feito. Foi então 
resolvido construir a capela 
no cume do monte, sem a me-
nor dificuldade. 

Explica o povo que a Se-
nhora de Mont'Alto de Pena-
cova tem seis irmãs, habitan-
do pontos elevados, e que to-
das elas desejam avistar-se 
umas ás outras. Assim justi-
fica a crença popular a im-
possibilidade de construir a 
capela fora do sitio onde está. 

Tem. Penacova uma exce-
lente filarmónica, que ainda 
não consegui ouvir. 

O maestro Fão, da Guarda 
Republicana de Lisboa, tam-
bém um apaixonado admira-
dor de Penacova, é quem for-
nece musicas para esta filar-
mónica, e tem tanta admira-
ção por ela e por esta vila, 
que manda sempre musicas 
escolhidas. 

Este ano é muito reduzido 
o numero de familias de fóra 
que aqui se acham. Faz gran-
de falta o Hotel Altina, o 
mais antigo, o mais concorri-
do e o mais acreditado. 

Fechou esta casa por te-
rem morrido, no espaço de 
dois mêses apenas, todas as 
quatro pessoas dessa familia, 
incluindo a proprietária do 
hotel 

Este acontecimento produ-
ziu aqui grande sensação pe-
lo modo rápido como se li-
quidou essa familia e por ter 
desaparecido a creatura que 
dava o nome ao hotel e gran-
de animação á casa, sempre 
bem disposta, sempre alegre e 
sempre risonha para todos. 

— Alguém desta vila me 
vem trazer para ler o /ornai 
óe Penacova, onde encontro 
uma ;correspondencia de Lor-
vão, protestando contra a ce-
dencia do convento de Lor-
vão para hospital pe doentes 
incuráveis. 

Diz o correspondente que 
essa localidade, onde já tem 
havido epidemias, não se pres-
ta a hospital dessa natureza 
e que de modo algum se de-
ve permitir que vão para ali 
contagiar os habitantes dessa 
localidade, que vêem perdida a 
sua única industria dos palitos. 

O convento ainda hoje é 
habitado por mais de 40 pes-
soas que creio pagarem ren-
das da parte que habitam. — 
C. A. 

CJR O N I C A . L IG E I R A 

M I S É R I A S M O R A I S 
D1 EDICO hoje a minha 

crónica aos aleijados 
de espirito. Sim, porque afi-
nal, eu não tolero que os des-
presem, se êles não são cul-
pados da sua ignorancia he-
reditária. Mas nem porisso 
os poupo porque, também, jus-
tificando, foi pensando nêles 
que peguei hoje na pena. Es-
tamos nesta contradição em 
que eu tiro o melhor partido. 
E' natural, a conveniência é 
toda minha, e o produto? O 
produto mal se faz sentir e se 
o quisessemos extrair desta 
baralhada perderia terreno por 
falta de equilíbrio. Mas afi-
nal — é curiosoí —querem ver 
que perdi o fio à minha mea-
da? E' a tal coisa. Nós te-
mos por habito importar-nos 
com considerações de prefac-
ção e depois as consequências 
são inevitáveis. E contudo, o 
que desejo dizer agora é o que 
desejava antes e o que desejo 
amanhã. Tenho tudo avolu-
mado na mente em convulsões 
a todo o momento, e julgo 
esta maneira a mais deficiente 
de o confessar. Tivesse eu o 
poder da ubiquidade e vos 
diria... Mas, para isso, para 
o conseguir, para o aproveitar, 
era preciso que eu fosse o 
Nero desta geração. Coisa 
monstruosa! Talvez. Mais 
monstruoso, porém,' foi o sui-
cídio de Gerard Nerval, por-
que sendo incompreendido, 
foi fraco para lutar. Encarou 
sob uma mascara misteriosa 
esta comedia e foi fraco, repi-
to-o, porque não poude alcan-
çar triunfo. Mas não esque-
ceu. E' talvez imortal e con-
tudo, largou ua agonia o dito 
fatídico: «Os mortos esquecem 
depressa». Quanta verdade 
êste dilo encerra, quanta amar-
gura ... E se a não encontram 
segurem-se à minha mão e 
vamos a casa daquela viuvi-
nha que ainda ha tres meses 
se desprendia dos meus bra-
ços e da janela, em altos gri 
tos, chorando seu marido, co-
movia os espectadores. . . 
Vamos... e a encontrareis. E 
de caminho, passamos à porta 
daquela outra porque lhe casa 
hoje uma filha. Vamos... e 
vereis como todos se embria-
gam, como erguem brindes por 
presentes e ausentes, e esque-

cem de levantar um urrah 
pela paz dos mortos, se es-
quecem daquele que ainda há 
pouco fora um urototipo do 
bem. Isto sim, elMlíto mais 
monstruoso 

De todas as bocas escan-
cancaradas fogem risos, e no 
espaço, êsses proprios risos, 
andam (em baldões às garga-
lhadas. Anda tudo com fome 
de se rir, e não vêm, ao mos-
trar os dentes amarelos, como 
é ridícula a sua figura. In-
ventam assunto para o fazer. 
Meia dusia de fedêlhos uni-
dos, têm a força dum talento 
colossal. Abarrotam de moti-
vos e não os largam enquanto 
não for fraca a exploração. 
Indagam a vida alheia e ex-
ploram-na. E todos riem em 
côro, ridiculamente, como se 
o provocador fosse um, que 
distraído, viese passear em 
coécas! Quando se reúnem 
para principiar o seu fandan-
go não poupam quem quer 
que seja. Passa alguém que 
os conhece e os despresa, e 
ei-lo alvo dos seus projecteis. 
Bafejam-lhe o rosto e naquele 
momento, os aleijados, tem 
toda a força. Porém, preten-
dendo ridicularisar, caem no 
ridículo. Isto juntos, que de-
sunidos, um por um, falta-lhe 
os elos e enoja a sua fra-
quesa detestável. Fazem-me 
logo lembrar aquele feixe de 
vimes que um débil partia, 
um a um. . . 

Ninguém pode andar á 
vontade. Na ocasião mais 
imprevista é envolvido em 
qualquer catástrofe. E há 
pessoas que só para conten-
tar os palermas, para não ou-
vir os maldizentes, deixam de 
andar à vontade. Calçam 
uns sapatos de vernis que 
lhes martirizam os calos e 
largam outros que não são da 
moda mas onde traziam {os 
pés folgados! 
Ternos de acompanhar a moda 
dêstes pelintras como se ela 
fosse uma necessidade moral. 
Deixai rir o meu intimo e en-
quanto êle ri sem ser ridículo, 
ri as misérias morais, vou 
juntar a um trabalho adian-
tado o que fiz esta manhã. 

Silva Gomes. 

A* venda na HAVANEZA CENTRAL, roa Visconde da In, 8 e 8 

me r COSIa m 
Leia o anuncio respectivo 

R El A 
ADVOGADO 

R. Visconde da Luz, 8-r-ccímDra 

AOS SRS. VITICULTORES r e c o m e n d a » o empreso da META-
FOSFATONA de Lamothe &. A&iet 

na ocasião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons" 
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até agora obtidos com 
o emprego da METAFOSFATONA são os mais brilhantes 

Registam-se desde iá encomendas. 
COes os únicos depositários 

m todas as 

I. T. Pinio Vasconcelos, IM. 
Praça Duque da Terceira, 24. LISBOA 

Rua Ferreira 
Representação de varias fabricas nacionais e estran-

geiras. 
Oferta de máquinas para todas as industrias. Venda 

directa dos fabricantes. 
Gramofones. Máquinas de escrever Jessella, 1.100$00 
Pianos alemães de l.a qualidade, desde 5.500$00. 
Agente da Tinturaria Peninsular. Tinge em todas as 

cores. Lutos em 24 horas. Limpesa a seco. Industria dc 
peles. Tinge, lava, transforma e confecciona toda a qualida-
de de peles para agasalho. 
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bideís. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

• - j » | áfsr á % CÍf l 
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CADERNETAS: Rseoiie-âS preeaciiiiias para enviar para LisliGa, a T a b a c a r i a P a t r i a — E o i m i i r ã 

(ompi i è Seguros 
"TAGUS,, 

Prevenção 
Tendo falecido o antigo 

encarregado desta Compa-
nhia o sr. José Joaquim da 
Silva Pereira, previne-se o» 
Ejc.mos segurados que, todos 
os serviços de seguros estão 
a cargo do sobrinho do fale-
cido, João Pereira Machado, 
empregado no Banco Nacio-
nal Ultramarino, sendo o seu 
^escritorio no primeiro andar 
do prédio n.o 54, da rua de 
Ferreira Borges (em 1 rente 
do Arco de Almedina). 3 

Habilitação completa 
para a Época deOutubro 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques de Jesus, 
Capitão Martins de Carvalho 
e outros diplomados e de 
çomprovada competencia, ha-
bilita para todos os ejcames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alejandre Her-
culano) em todos os dias uteis 
das 13 ás 16 horas. 

Preços por iodo o perioâo i!c 
l.a, 2.a e 3." classe, 900$00. 
4.a e 5.a classe, l.i00$00. 
6.a e 7.» classe, 1.300$00 

Obs. — Cada uma destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cipio e no meio do periodo ). 

Em 15 de Setembro todas 
as famílias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
alunos. 

Teresa Correia dos Santos 
e sua (dha Ana dc Jesus San-
tos, profundamente reconheci-
das, vecni por este meio agra-
decer a todas as pessoas que 
lhe dirigiram condolências e 
acompanharam á ultima mo-
rada sen marido e pai João 
dos Santos Cidral, ainda as 
que assistiram á missa do sé-
timo dia. 

M f i É M V ^ i Z 
da casa onde tem estado o 
restaurante de Augusto Lopes, 
no Recio de Santa Clara, com 
todos os móveis do mesmo 
restaurante e quartos. 

Para ver e tiatar no 1.° 
andar da mesma casa. 3 
Á r r f t f l l f o . Ç O Ponteiro an-
A a l l S l i l l U M o dar com 5 di-
visões e instalação electrica. 

José dos Santos — Casa 
do Sal. 3 

precisam-se 100 , 
i lBSlU contos sobre l.a S 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X j 

m 
de farmácia 
até 3 anos de 

C: Tií casa mobilada 
i d y f i r à g numa linda vila 

da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, com 5 quartos e de 
banho, etc., para os meses de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

Trata Alfredo Pais Antu-
nes, Carregal do Sal. t 

No dia 31. do mez findo 
pelas 3 horas da tarde rou-
baram um cachorro de caça 
do sr. Manoel Pessoa de 
Campos, morador <r,i Ali-
nhos, concelho da Mealhada, 
que tem os seguintes sinais : 
branco com uma malha na 
cabeça cor dc café. outra num 
quadril esquerdo, cauda com-
prida, nariz de raposa e belfo ; 
da-sé pelo nome de Pombo. 

Dão-se alviçaras a quem 

Pt casa com 6 i" 1 . ~ u divisões, na 

sou ber o seu paradeiro. 

Flor do Japão 
Coimbra 

i e í i e r caie de cafés 
Leia o anuncio respectivo 

Escritorio com Procuradoria 
Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dc. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA DA S O F I A - 2 2 - l . o 

Telefone n.o 422 

M S K I i l i l i iit» d 
Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. A 

A l T O H ^ f t - Ç O h divisões e 
A l i o l l S t f l M O um 1 quarto 
dependente. X 

Rua Eduardo Coelho. 104. 
Isajh HiKixsiTlVíi! vende-se um 

klUlHUVtfl Brazier fran-
cez, modelo 1920, 7 lugares, 
18X25 HP., em estado de no-
vo e acabado de reparar e 

í pintar. 3-t-s 
Para ver e tratar oficina 

de Antonio Ferreira Galinha, 
escadas do Liceu.— Coimbra. 

<3p arrenda-se corn 11 
81 divisões e entrada 

independente. 
Estrada de S. José, Vila 

Sauóaóe. X 
piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

Eí|fil® quartos com ou sem 
tl l l i í mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-

prática, precisa-se. 
Informa Centro Comercial 

de Drogas, L.da, Praça do 
Comércio, 27, l.o, Coimbra. 1 

G i r M w i l f ^ r -
mas horas diarias, toma conta 
de escritas comerciais. 

Dá referencias sobrehones-
tidade e competencia. Indica-se neste jornal. 

de falheiros de rolos 
vende a Transfor-

madora, Limitada a 1$80 ca-
da 15 quilos. Para compras 
de 30 arrobas manda-se en-
tregar no domicilio. 11 

«{jBiflJSÇjJ escrever, ar-
. i |dlUuU ranjam-seapre-

ços módicos e com rapidez. 
Oliveira Amaro, rua da 

Sofia, 96, Pateo de S. Bar-
nardo. J 

eléctrico corrente tri-
fásico de 7 1)2 HP, 

com carris e reostato de ar-
ranque, com muito pouco uso 

Vende, José dos Santos— 
Casa do Sal. 3 

sSjsíl vende-se no Callia-
l l l y bé á Bica da Chei-

ra, tem casa para habitação, 
luz electrica e agua, com £> 
divisões e abegoaria para ga-
do e quintas. 

Para tratar no Mercado 
D. Pedi o V, talho n.o 15. 2 

Po r i r o i F í i a r r e n d a - s e p a r a 

^ E l l i S l I l esploração no 
Cidral. 

Tratar com João dos Reis, 
rua da Matemática, 44. X 

PfiSfflBÊíralfliraÇí po inters 

- J È è ^ í í * ? 
• ^ w - ^ m m 

;sí.r 'iíjí. /v s m. 

-^•MyJ- 'fefv 

m A Sil 
A SUrfí 
X^r 
V! 

x. 

H A V A N E Z A C E N T R A L 
BARBOS TAULlRA, R. UiSGOHdS da LUZ, 2 8 6 

Secção fc 'ngráfica com todos os artigos 
da casa 1 OAK. Ld.a. Grande variedade 
de máqua as dos melhores fabricantes. 

E>iecuíam-ss trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

papearia •:- Tsusceria -:• Periumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de i ovidade 
e fantazia proprics para brinde. Completo sortido dc máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suis->o. Cirande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção oe 
. bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — — — — 

R e c o r d a ç õ e s c ie C o i m b r a 

t 
IV13 'iSÚ com 3 nie-

um casal na 

é a grande marca londrina de 
artigos para toucador. V. E^iJ 

nunca a usou ? Queira então 
experimenta-la e verá que 
não se arrepende. Delicioso 
perfume. Finissima qualidade. 
Yardley está á venda nas 
melhores casas. Agencia c 
Deposito para revenda: Rua 
Visconde da Luz, 72-2.0 an-
dar. 

Armazém i i w 
Carvão de sobro e dc ce-

pa, e lf.nha. 
Vende por miúdo muito 

seco e limpo. 
Participa aos consumido-

r e s que faz distribuição aos 
domicílios, tanío na <il!a corno 
na baijea, de 5 quilos p a u 
cima. Entrega imediata. 

Ao comércio também faz 

Íualquer frete da Estaçáo-
iidade. 

Rua das Azeiteiras, 67-69. 
O Proprie tár io , Luís Lo-

pes óa Silva. O 

Flor do Japão 
. C o i m b r a 

A meilior case de cafés 
Leia o anuncia respectivo 
A Gazeta òe Coimbra en-

contra-se á venda ern vária? -

tabacar ias e quiosques. 

Ecarrcga-se d c : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Administração óe bens. 

Cobrança óe óivióas e óe 
renôimentos amigavelmente, 

Arrenóamentos, Quais-
quer registos. 

Documentos, etc. 5 

Cimento Liz 
0 ffisilsor c tonf f l nadon^l 

Vendas por vagou a Esc. 
5 8 $ 5 0 cada ba r r i c a de 180 
quilos. 

Seco fy Graça, rua Borda-
lo Pinheiro 114—Coimbra. 7-t 

aluga-se. Cal a a ber, na da, 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

^ e cedros ven-
dem-se na Quin-

ta da Rainha — Coimbra. 
vende-se no beco da 
Boa União, 9 e 11. T e n 

loja e 3 andares. Para tratar 
com Joaquim de Castro Semi-
de, na Povoa de S. Martinho 
do Bispo. 1 

JB«C| construçãorecenie, com 
UlSIl quintal murado, vende-

se. Rego de Bem fias. 
Diz-se nesta redacção, t s 

aluga-se e vende-se o 
lãil recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 95). 

Vendidos nn ultima lota- « 
ria na TABACARIA SILVA, I 
onde V. Ejí.a encontrarei um j 
bom sortido cie números para < 
a projítrna ejftracçao. 1 ! 

or ao j a p a o 
C o ã m ^ r a 

i ie l e r case é cafés 
Lesa o animeis respectivo 

i r Álf 

ASSINATURAS 
•a 

A n o 30300 
J Pdo correio . . 36$00 
1 Estranj. e Af. Or. 65$00 

Africa Ocióental . k7$0Q 

çiís aluga-se 2.o andar na 
SI! lua do Guedes, n.o 19, 

com D divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

e aluga-se com seis an-
dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 76-A. X 
FíS^SS arrenda-se 2.o e 3.° an-
tmMSl dar. corn 8 divisões e 
boas vistas, na rua da Gala, 
n.o 16. 

Para tratar na mesma. 2 
IVSífiíla e mulher a dias pie-H " ' * . . ,.. i * . — 
díi allletó cisa-se, Vila liniao 
n.o 11 (Estrada da Beira). X 

branca em pó vende-se 
b Ú í na Transformadora L.da 
a Esc. 70$00 o metro cubico. 
' " ^ P l é ? P t í l 'digueira, vende-

líálSl se U'iia legitima-
bem caçada. Informa-se nesta 
redacção. X 

F f í n f f l S P r e d s . a m * s c t ° * 
Lu iííiiiiSttíjJ bre primeira hi-
poteca. Trata-se directamente. 

Volta das Calçadas, 10 
San!- v. iori X 

r^liíj-t na baijea, grande, 
Cjt l l í luz electrica e are-

jado. aluga-se na 
Louça, 27-4.o 

rua 

qg|í6 oferece-se 
meia edaee 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta íedacção. X 

^«'SÍPKIÍJC^Í® em boas con-
l a O u P U u a O dições. Tres-
pSSSci" se um bom estabeleci-
mento situado no lugar de 
S. Sebastião — Olivais. 

A tratar na Agencia 
Omnia, dá informações Bi-
zarro, Casimiro C.a L.da. 

T r o c f i ã c ^ n - c o n o C a ! h n " 
lSIÍ5i'Pd!JíJ»l íISj bé a mer-
cearia Pires, ou admite-seum 
sócio. X 

. ' « i t i e M 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 

; Maia, no terminus da linha do 
i electrico do Calhabé. X-a 
' litííTijIirS até 1000 telhas 
' V K U U e M l ; M a r e e i ha da 
; Pampilhosa mais barata por 
lhe ter sobrado da sua obra 

! quem precisar dirija-se ao sr. 
i José Dias Martins Pereira. 
| Couraça de Lisboa, 6 — 
\ Coimbra. X 

; uU.% 
j ca ern prédios urbanos, 

Informações na farmacia 
Donato, rua Ferreira Borges, 
n.os 2 a 6. X 

;mprestcm-se 
y$ i t í i í sobre hipote-

a loja Car-
los Caste 

la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

b l i OÍ8U muito proximo da 
Praça da Republica, dando 
para construir um prédio com 
poucas íundações e um bom 
quintal. Informa se na rua 
F e r r e i r a Borges, 148, 2.o — 
Coimbra. 8-t-s 

PtfíBRfí Vende-se um lote 
IltjíMU com 684.70 me-

tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manuel do Vale, 
com um ponto de parada do 
elecifico. Trata-se com o pro-
prietário, na Estrada da Bei-
ra, 28. 3 

na cidade, 10 mil 
metros, corn gran-

de pedreira e arvores, vende-
se barato. Trafa-se na Traves-
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

fOf i f lÇ b a r a í o s P a r a Pe" 
I eSilaJiJ querias constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 
V m f i ^ q roupas brancas e 
f b o r d a d o s á mão e 
á maquina ejcccutam-se com 
perfeição, preç s modicos. 

R.Eduardo Coelho 96. X 

2.a Vara 
2.o publicação 

Por esta 2.a Vara e cartó-
rio do escrivão do 2.o oficio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, 
citando Eduardo de Abreu 
Coudel, ausente em parte in-
certa, para no praso de dez 
dias, passado que seja o pra 
so dos mesmos éditos, pagar 
a Francisco í. da Cunha Gui-
marães 1'ilhos, sociedade 
comercial com séde no Moi-
nho do Buraco ( Pevidem ), 
freguesia de São Jorge do 
Salho, da comarca de Guima-
rães, a quantia de quatro mil 
quinhentos e dez escudos e 
cincoenta e dois centavos, 
montante de uma letra por 
ele aceite, em 30 de Março 
de 1926 com vencimento a 
120 dias da data, ou para 
dentro do mesmo praso impu-
gnar, querendo a respectiva 
acção suparia, sc-b pena de, 
não o fazendo, ser desde logo 
condenado no pedido com 
custas e procuradoria. 

O escrivão do 2.o oficio 
da 2.a Vara, João Marques 
Perdigão Júnior. 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osorio, 

2.a pislicação 

V 
i 
I 

12 A I 
U M " 

Qeposiio em Coimbra, m 
Ferreira Boroes, 86. 

mu 

Por esta 2 a vara comer-! 
ciai e cartorio do Escrivão:: 
que este subscreve, correm 3 
seus devidos e legais termos; ^ f, 
uns autos de acção especial! 
nos termos do artigo cento e 
cinquenta e um e seguintes du 
Codigo do Processo Comer-
cial, em que é autor José Nunes 
da Cruz, casado, mas judicial-
mente separado de sua mulher, 
proprietário, morador nesta 
cidadeereus Agostinho Rodri-
gues Bela e Manuel Simões 
Carreio Júnior, comerciantes Convidam-se todas as pes 
desta cid de e interessados soas que se julguem credoras 
incertos, nos quais aquele José deste Club, a apresentarem as 
Nunes da Cruz alega o se- suas contas e documentos de-
guinte: vidamente legalisados afim de 

Que era dono e portador serem conferidos e pagos em 
de uma lêtra do montante de seguida. 
50.000$00 do aceite do pri- Estas contas ou documen-
meiro reu, Agostinho Rodri- tos deverão ser entregues ao 
gues Béla e do saque e en- | sr. Joaquim Dias Antonino no 
dosso, do segundo réu Manuel j Centro Comercial de Droqas 
Simões Carreio Júnior. L.da, na Praça do Comercia 

Uuc essa letra estava em até ao dia 25 d.j corrente. 
F i a d o esie r - r a s o não se 

tomará conhecimento de débi-
tos deste Club. 

Coimbra 15 de Ago-,to de 
1927. 

A e^i-Co missão Aòminis-
trativa. 5 

nouiDAOE mmm 

! 

i i i l i o 
mm nos mm 

Por motivo de viagem ao 
estrangeiro, fica encerrado o 
seu consultorio durant? o cor-
rente mês de Agosto. 

ern 
branco, incluindo a parte que 
devia constituir o conteúdo do 
endosso, mas foi aceite cm 11 
de Agosto de 1926, c á ronta 
do seu montante recebeu o 
autor, conforme recibo que 
pez no verso da letra, 
10.000S00 em 18 de Dezembro 1 
de 1926; e 10.000$00 em 17 ( 
de Janeiro de 1927; e ainda : 
mais 5.000$00 em dáta que ; 
não pode precisar sem que ! 
deste recebimento tivesse to-j 
mado no'a na leira. i 

De maneira que do mon- ' 
tante da lêtra é devida ao j 
autor apenas w quantia de ' 
25.00Q$00. j 

Ora sucede que, o autor | 
perdeu a letra em questão e, j 
por issso pretende que se pro- I 
ceda á sua reforma, nas con-
dições expostas, pelo que cor-
rem éditos de OU dias a contar 
da segunda publicação deste 
anuncio, citando quaisquer 
credores incertos para com-
parecerem no dia 3 de Q':'lu- 1 Arrenda-se a casa da rua 
bro^projeimo. pelas 11 horas í S. Cristóvam, -onde morou 
no tribunal Judicia] desta co- i 0 D r- Luciano Peweira da Silva, 
marca, segunda vara. sito nos j T e m 18 divi-sões, instala-
Paços Municipais á Praça ' eléctrica e quintal. 
Oito de Maio, e em conferen- . Traia-se co m Antonio Sa-
oa resolverem com o autor 
sobre a reforma da mesma 
lêtra. 

O Escrivão do 2.o oficio 
da 2.a vara comercial, José 
Graça Júnior. 

Verefiquei a ejtatidão. _ ar^tazem, á consiyna-
O T„iv D , - . . r • ";ao- P a r a entrega imediata. 

Osorio ' L m Z è l L Y R I ° R« a da. 
' Sota. 8 — ,Coimbra. 

V VOLUME 

De Ramaiiio p.nigão 
A venóa rtQs livrarias 

raiva Nunes / . Sé Velha. 

ti f?,íio GaíraizÉ £ 
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•'! iedade Anónima — Estatutc 
de 30 de Novembro de 1894 

Linhas óo Sul c Sueste — 
Concurso para praticantes 
para tactor. 
A Companhia ''os Caminhos dc 

Ferro Portugueses recebe até 15 de | 
Agosto p.o futuro documentos de 
quem pretenda ser chamado aos pro-
vimos concursos para praticantes pa-
ra factor nas linhas do Sul e Sueste. 

Os documentos são os seguintes : 
a) Requerimento, em papel co- ( wwm 

mum, dirigido ao Engenheiro Chefe ; 
da Exploração, pedindo admissão, ir.- j 
dicando se tem parentesco com al- j m 
ftum empregado da Companhia, e ( B 
ern caso afirmativo, qual o grau des- j 
se parentesco ; 

b ) Certidão de idade ; | 
c) Atestado de bom comporia-J tjggfflg 

nipniíi. r.aççnrlo nela aucítiridade lo- I 

^ u a d e S S o f i a , 8 3 

í e f r e l â ^ l o iMeagei és mk u ospeess-
rias, Bovlaeniail&s a l l O T O D Â l 

Iene-facção pelo sistema ar quente para 
o qual possui um torrador especial. 

"irs * •» r e c o s cie r evenda Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

nt 

É d i t o s d e 3 0 d i a s 
USOS, 14S90 0 1 8$0O ÊSS. 

i i c i o p o r o 

a s a ® : n s s s , um, m s s o , mm e issoo 

M o í d o c l e v S o t e s 

CoRlsceioíigoa u conlarmiâasle s e i a Sei. 
Qolls: i m , S$90, 10108, 11$00, 

cal da residencia habitual do candi- J 
dato ; ! 8 3 8 3 

ó ) Carta de e^ame de instrução J 
primaria ou documento das suas ha- j 
bilitações; j 

e) Documentos comprovativos' 
da sua situação militar, no caso de 
já ter sido recenseado ; 

f) Autorisaçãc do pai ou tutor ; 
ff ) Atestado dc vacina. 
Os documentos a que se referem 

os alinias b ), c) e ó ) devem ser 
passados pela entidade competente e 
devidamente autenticados. 

Só serão admitidos cidadãos por-
tugueses ou naíuralisados portugue-
ses com mais de IS ou menos de 21 
anos de idade, excepção dos filhos 
dos empregados da Companhia, cujo 
minimo é de 17" anos. 

Os documentos devem ser ende-
reçados ao Engenheiro Chefe da Ex-
ploração — " Repartição do Pessoal,, 
Santa Apolonia, Lisboa. 

Os concurso terão lugar no mez 
de £ "lembro. 

P ro jmma dcCuncurso — 1 Prova 
cscrifíi— l.o Or.co'afia, caligratia, 

: o.o Operações com 
<; quebra-

h 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo dq experiência, adqui-
ram os produtos desta CASA e vereis o 

resultado. 

1 b l 
PROPRIETÁRIO: P2CSÍ8S se 101 m 8 250 
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I A contar da publicação do pre-
j sente anuncio, correm éditos de 30 

dias para se habilitarem, junto da 
I Companhia cos Caminhos de Ferro 
i Portugueses, os herdeiros de Manuel 
j da Silva, e^-asseniador do Distrito 
i n,o 25, reformado n,o 578. contribuin-
j te n.o 1342 á pensão de sobreviven-

^ j cia por ele legada, como Contribuinte 
Jgji ! da Caijia de Reformas e Pensões da 

J referida Companhia, nos termos do 
| Regulamento de 1887, concorrendo á 
( sua divisão ou impugnando os pedi-

dos já feitos em requerimentos de sua 
viuva Elisiaria Rosa da Silva. 

Findo este praso será tomada de-
iberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 5 de Agosto de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Ruhrno/ícos y,J/o!z 

,3o/ão c/ú lijáÇâO^, 

e redacção; 
numeres i,.'"iros, decinc 

• c.e .pu-
de v. tiunt, pesi' f •-< 

..o i 
ia - , Medici* 

de ; sistema mei.'i::o. ii Prova Oral J ifi 
5.0 As matérias da pro,'ti escrita | B 
2, 3 e 4; 6.o Conhecimento:; gerais ! g 
dc- ,coropr»fia d ; Portugal ; T.o Rê-
de'-, dos Caminhos de Ferro dc Por-
Sugai. 

Lisboa. 28 de julho de 1927. 
O Director Geral da Companhia. 

terreiro óc Mesquita. 

-> > < dade Anónima — Estatutos 
ue 30 de Novembro de 1894 

Edites È 1 lis 
A contar da publicação do pre-

sente znuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos ( aminhos de Ferro 
Portugueses, cs herdeiros de Luiz 
Henrique, ej;-condutor chefe, relor-
vnado n.o 587, contribuinte n.o 161, á 
pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caijca 
<íe Reformas e Pensões da referida 
Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1887, concorrendo á sua di-
visão ou impugnando os pedido? já 
feitos em requerimentos de Josefina 
de Jesus Henriques e Aureiia Hen-
riques, viuva e lilha solteira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

\M le Mm 
v e n d e - s e 

Coimbra—Farrnacias da Mi-
sericórdia e Donato. 

Lisboa—Farmacia Barral, rua 
do Ouro. 

Porto — Farmacia Pombeira, 
rua de Cedofeita. 
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SSsgreseníaMes e elgposltârios: 
H e r m a n n B l e r t e r 5 L x S a . 

C O I M B R A 
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É { Oferece este hotel todo o j 
p | conforto comodidade aos seus j 
|j | hospedes peia sua comida fa | 

| m:'«iar abundante e limpa e i 
^ | pela sua situação proximo da ] j 
H | praia, corn quartos de primei- | j 
S i ra ordem, sendo o vinho in-; j 
0 i cluido nas refeições para o { 
K ; hospede não ser explorado ? 
» | com extraordinários: j — 
É ! Diaria com vinho desde 18$C0 j 
P Jantar com vinho. . . .'". 10S00 í | 
ra i Almoço com vinho . . . 10$00 j M 
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Faz-se público que até a<» 
dia 30 do corrente mez, pelas 
16 horas, José, Fernandes da 
Cunha, residente nesta cidade 
rua Figueira da. Foz, n.o 126, 
iecebe propostas em carta fe-
chada para a empreitada de 
construção da rua em projecto 
que que atravessa a Quinfd 
Ja Rainha, nesta cidade, pro-
longamento da rua Antéio 
do Quental até á Cruz de Ce-
las. O projecto, caderno c'ç 
encargos e condições espe* 
ciais desta empreitada estão 
patentes todos os dias úteis 
das 17 ás 19 horas, na resi-
dencia acima indicada. 6 

Fornece jantares para fóra. 
Te. i quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chaufiage. 14 

o— ^ j r i i m t " % SL 
COMPANIRA DE SEGUROS 
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Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis O proprietário desta casa 

comunica aos seus Lx.mos 
fregueses que tem á venda 
vinho do Ex-irto Sr. Dr.-Josc 

r c c o m e n cl a n d o- s e 

A 20 de 
AGOSTO 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

VENDE-SE EM TODAS AS 95GBARIAS 

C o i r r s ^ s - a , F a r m a c i a M a r q u e s , 
r u a c i a S o f i a 

v 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 
Em 22 do corren'e e dias seguin-

te. s, ás 11 horas na estação desta 
Companhia em Lisboa, Cai3 do? Sol-
SoldaJos, e em virtude do Aviso ao 
Publico A n.° 134 d- 25 de Julho p. p„ 
do 114.° da Tarifa Geral e do Artigo 
Çj.o da Tarifa de Despezas Acessórias 
proceder-se-há á venda em l;33ta pu-
blica cie todas as remessas incursas 
nos respectivos prasos bem como dc 
outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos i Si 
COW-signatários, de que poderão ainda j 
retira-los, pagando o seu débito á j »gar,B)i 
Compí.nhia, pelo que terão de dirijir- ( Í - S u a í ' 
se á Repartição de reclamações e 
investigações na estação do Cai j cos 
Soldados1, todos os dias úteis até 20 
(Ju mesmo mez, das 10 ás 17, 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhei n.o 5 cln re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela poria existente na rampa da 
Calçada de Sacia Apolonia, defronte 
cio gradeamento. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

Á erre ir a òe Mesquita. 

Run da Manutenção Militar, 3. 

Giaps : M.., em i m m i i ^ 
Exportação para o Poiz, Ultramar 

c Estraniciro . f ^ h *} ' 
( s S f e è f ! 

. o j j bati" 
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Aibrsu em 15 de Julho. 
Bons- quartos. Bom trato. Co-
mida á portuguesa. 

O máximo asseio e 
conforto. Almoços e jantares s§ 

bem servidos a 8$00. Diarias | 
;,s 15$00. Preços especiais aos j i 
Conimbricenses. X j i f . ^ J ^ ^ p ^ 

Antonio Lopes Veloso. 

õ l i i È i M i s l e [ s i i i i L i a w h 

- Coimbra, 
& s íaunca raais ircipom e aoreaiisuo ds coimara ^ 

Rodrigues, 
a sua especialidade. 

I ÂÍHJOÇOS 8 saníerss 
Aseilai-sg « u s a i s 

Rua Sargento Mor, 1 a 5 
C o i m b r a 
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| Corresponóentes em Coimbra 
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0 REI DQS INSECTICIDAS/ / 
TUDO MORRE!!! / / 

FORMIGAS / Wã 
BARATAS jfc*' Í 

PERCEV/EJOS Í 
PULGAS I 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS " 

INSECTOS 
TBSraptr^TT^TW—— 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algurn. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-l.o X 

ifisf 
m 

»if - ... JtM! iSI H/iiAi 

R u . a C o r p o cá© D e u s , <40 

'Or, * n Â ii n « fí ff n g I ti '* £ * " " • " " 

Temos para entrega imediata as afamadas rrto-
tocicletes MONET & GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caixa de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos lotos i Mim o OramI Sporí a 2 o a 4 \ m w 
Grande sortido ue bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Psçain fâraâçães aos r ^ r ^ M u l s s : 

Reparam-se pianas, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem "SC a rmónios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
jogo, 4 registos e joalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para informações, R. Abi-

lio Roque, 20. 11 

n 
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Esta Companhia, a mais 
rU rrTJS^»-^ IR; 

St-do íni l.í^l-oa 
ttnis;s3«5!j «2 Csisírt: 

anuga e mais poderosa cu 
Portuga!, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

um Eâvits mnm, jotrrnsi p r é d 5 o s - m a b 5 i i a s ' c s t a b e k -
, „ „ ,„ cimentos e risco marítimos. fUi ds Ccrpa de Osu1», 

SEGUROS DE VIDA 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen- j 
cio a e^periencia ser a melhor i 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X | jI 

COIMSHi Assistente óe Faculóaóe 
òe Medicina 

, b i i M i i p ã ^ i f , í m M " j « e á r m o m Eoasiuíono «3 

f \ Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.o | ÇQ 
| TELEFONE N.o 330 

Consultas das 3 ás 5 da tarde 

O Ferreól é o mais ener» 
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

EnVia-se pelo correio á. co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e ern Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

Ê i i i í l l i i ê i i 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Visconde da Luz, Tl-1.-

!-> £ a 

i í i m u ó i r e i a ile s. 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 
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já não pode insis 
prescindir do seu 

emprego 

u í ki t» I s 
fA muito que andamos 

empenhados em que 
a fiscalização do leite ern 
Coimbra seja fei*a de forma 
a evitar que este produto seja 
adulterado, o que sucede mui-
tas vezes devido á insuficiên-
cia de medidas para o evitar. 

O e^-governador civil des-
te distrito sr. Lobo da Costa, 
atendendo ás nossas recla-
mações alguma coisa fez nesse 
sentido e assim deitou um 
largo relatório das medidas 
que havia a adoptar. 

Infelizmente, essas medi-
das não foram postas em exe-
cução, sendo um dos prii ci-
pais motivos a falta de casas 
para serem estabelecidos os 
postos de fiscalização e ainda 
a falta de receitas para a exe-
cução desses serviços. 

O intendente de pecuaria 
sr. dr. Lobo da Costa, está 
empenhado também em exe-
cutar essas medidas, mas sur-
gem sempre as mesmas difi-
culdades. 

No entanto aquele distinto 
funcionário continua animado 
do melhor desejo de prestar 
esse grande serviço á popula-
ção da cidade, aguardando 
para isso que a Camara ihe 
dê meios e facilidades. 

A Camaja não pode ser 
indiferente a este importante 
assunto e estamos convenci-
dos de que não lhe negará 
todo o seu apoio para que a 
fiscalização do leite em Coim-
bra seja um serviço modelar, 
á semelhança do que sucede 
em algumas localidades de 
menos importancia que Coim-
bra. 

l o t e He í r e p e s i a 

FORAM nomeadas as 
seguintes comissões 

administrativas de juntas de 
freguesia: 

Semide —J )ão Paiva, Jai-
me de Castro e Manuel Ba-
ptista. 

Mourinho—Fernando P a i s 
José Maria Quaresma e An-
tonio Francisco Martins. 

Sinde — Manuel de Oli-
veira Ladeira, José da Costa 
Seco Gamboa e Antonio Pe-
reira. 

Carapinha—Candido Mar-
tins Abreu. Joaquim Baptista 
Antunes e João Baptista. 

Taboa — E u g é n i o Pinto 
Soares de Albergaria. Alberto 
Correia e Antonio Rodrigues 
da Fonseca. 

P í m í b e s rolas 
" M o M i e s , , 

SOB a proficiente direc-
ção de Mário Versa-

guer foi já publicado o numero 
4.° da importante revkta quin-
zenal ilustrada Munóo Ibé-
rico qup mantém o alio nivel 
literário e gráfico em que tem 
sabido colocar-se e que vê a 
luz da publicidade em Barce-
lona. 

Dedica várias de suas pá-
ginas preferentes á reprodu-
ção dos mais famosos qua-
dros de Goia, puberamenie 
feita em foto-gravura e prece-
dida de uma glosa de Mário 
Verdaguer. 

Contém também este nume-
ro trabalhos literários dc D. 
Ventura, Anselmo -Santorber, 
Lafuente Vaurell, Fernández 
Escobés, Tomás Orío-R^mos, 
Benjamim Jorvés, Dies de Te-
jada, Domingo de Fuenmazor, 
Alberto de Sicilia, etc., muitos 
destes trabalhos acompanha-
dos de esplendidas ilustra-
ções. 

Formando parte da sua 
galeria cinematográfica pu-
blica a todo o plano o retrato 
da bela artista MagdeBellama. 
Continua em este numero a 
publicação da interessante no-
vela de aventuras El Bolióo 
Deoro, e como de ostume 
contém as cor .ph-m-fmrán;-'.:-
secções de Cocina, Passa-
tempos, etc. 

TRANTUBBMÍ FTMRETXV -xams o*; 

CONJUNTO de ho-
mens a que se dá o 

nome de Sociedade produz 
pela sua inadvertência, não 
certamente por maldade, va-
riado numero de infortúnios, 
que depois tenta mitigar 
ereando os mil e um estabe-
lecimentos de caridade e am-
paro di ssiminados por esse 
paiz fóra. Como nem todos 
esses organismos dispõem de 
recursos proprios, a mesma 
sociedade procura obte-los, 
mas fa-lo com tanta falta de 
refle^ãc, que para os conse-
guir produz novos infortúnios 
o que em boa verdade cons-
titue uma incongruência nun-
ca vista. 

O mais importante esta-
belecimento de caridade que 
ha em L<sboa não necessita 
recorrer a meios ocasionais 
de obter receita, mas vai bus-
car os seus rendimentos ordi-
nários ao jogo. de que possue 
o monopolio em uma das suas 
mais perniciosas formas. 

Quantas creaturas, para 
não dizer quantas famílias, 
encontram nesse jogo a sua 
completa ruina! Não importa, 
desde que es haveres por tais 
famílias malbaratados e por 
tanto desde que e-sas des-
graças vão mitgar ou mesmo 
sanar misérias a outros infor-
tunados. 

Pior do que isso, que de-
pressão não tem produzido 
esse jogo leg Sisado no ca-
racter nacional, cada vez 
mais agravas.', mais inferio-
rizado, mais mesquinho, quan-
do é certo que se houvesse 
espirito de previsão nos diri-
gentes da causa publica, tudo 
quanto não concorresse para 
o fortalecer e engrandecer 
devia ser banido irremessivel-
mente do numero das cousas 
existentes! 

Isto pelo que se refere á 
mais vasta e decerto mais 
opulenta casa de caridade de 
Lisboa. Quanto aos demais 
estabelecimentos, tem sido 
sempre mais ou menos pre-
caria a existencia deles, as-
soberbados por dificuldades 
idênticas ás que se produzem 
em nossas c sas desde que a 
vida passou a custar dez ou 
vinte vezes mais dinheiro, 
mais esforços e mais dissabo-
res que antes da guerra. 

Para sanar essas dificul-
dades, repetimos, tem-se re-
corrido á caridade dos parti-
culares, e, para estiraular esta, 
lança-se mão de uma coisa a 
que se chama festas, mas que 
tendo, como tem, por via de 
regra, por base. quando não 
por contextura, o sofrimento 
alheio, fora decerto melhor 
chamar sacrifícios. 

Este péssimo critério vai 
ter certamente um agrava-
mento, porque, tendo-se reu-
nido oficialmente os represen-
tantes de todos os estabele-
cimentos e instituições de ca-
ridade para, em comum, estu-
darem os meios de, também 
colectivamente, remediarem 
um tal estado de coisas, pro-
vável é que lancem mão da-
quele recurso, testando apro-
veita-lo em ponto grande. 

Pelo que nos toco, tudo 
quanto fazemos em beneficio 
de outrem o efectuamos por 
esse outrem e pelo prazer 
que sentimos em auxiliar 
quem de auxilio precisa; não 
carecemos que nos dêem em 
troca do cumprimento desse 
dever nenhuma compensação 
ou prémio, porque, se ta! cri-
tério seguíssemos, não prati-
caríamos uma obra de cari-
dade mas faríamos, sim, um 
mero, vulgar c repreensivel 
negocio. 

Admitamos, porém, que 
poucos entendam assim as 
coisas e seja forçoso, para 
desses obter uma certa soma 
em dinheiro, dar-lhes em tro-
co uma parte dessa mesma 
soma expressa num espectá-
culo ou divertimento adrede 
orgartisado. 

Mas, nesse caso, é abso-
lutamente indispensável banir 
de tais divertimentos tudo 
quanto representa uma cruel-
dade. uma violência, um so-
frimento, uma dor. 

Fa'-, porventura, secti^r 
eai« cicio aliaz vulgar, cá pro-
duzir dõres para mitigar ou-

y p M p i s 
i 

tras dores ? Isso, ou é uma 
hipocrisia ou uma prova 
(mais uma prova) de que se 
não raciocina. 

Espicaçar touros, estripar 
cavalos, matar aqueles com 
requintes de crueldade, es-
frangalhar poaibos e pintasil-
gos, estropiar cavalos de cor-
ridas, expor aos maiores peri-
gos e riscos as vidas de inú-
meros homens e até de crean-
ças, visto agora ser moda 
apresentar toureiros com 12, 
10 e 8 anos de idade, tudo 
isto enferma de uma falta de 
critério, de coerencia, de pro-
priedade que brada positiva-
mente aos ceus. 

Dir-se ha que a humani-
dade é composta de espíritos 
infantis, que não medem o 
valor ás coisas, ou de espíri-
tos maus, para quem tudo 
está bem desde que a sua 
vontade seja satisfeita, embo-
ra isso represente um mal 
para terceiros. 

Não pode ser, e, temos a 
certeza disso, ha-de alguma 
vez deixar de ser, porque o 
bom senso ha-de neste parti-
cular triunfar da ignorancia 
ou da maldade. 

Uma ilustre senhora. D. 
Adelaide de Almeida Vas-

Me & iríMai t í t ó s í e 
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de não é apenas a que se 
exerce de homem para ho-
mem : é a que abrange no seu 
âmbito toóos os seres da cria-
ção. Como admitir pois, que. 
por caridade para com um 
asilo, albergue ou hospital, 
armemos em verdugos de ani-
mai> prestantissímos. debaixo 
d i ponto de vista utilitário, s 
estimabilissimos, sob o ponto 
de vista dos seus predicados 
ou qualidades afectivas '? 

Por outro lado, José Sil-
vestre Ribeiro, um <j°s espíri-
tos mais cultos e, com certe-
za, a mais sensível alma de 
portuguez que jamais houve, 
disse que o combate contra a 
crueldade, a-cultura meticulo-
sa da doçura, da humanidade 
e de quantos outros senti-
mentos suaves e generosos 
podem caber ern peitos de 
homem, será esmalte sobre 
ouro fino, na elegant.1 frase 
de frei Luiz de Sousa, o nos-
so incomparável classificado. 

E' ne essario que nos 
identifiquemos com estes es-
píritos e não com os daque-
les que falseando a verdade, 
por calculo ou ignorancia, se 
põem a enaliecer os que or-
ganizam espectáculos cruéis 
ou barbaros como se fóra isso 
um acto benemerente c louvá-
vel como nenhum outro. 

Luiz Leitão. 

Comissão tis M S E t O 

N ' AS eleições realisadas 
nos dias 10 e 15 do 

mês corrente, para a escolha 
dos representantes dos hote-
leiros, comerciantes e proprie-
tários, que hão cie servir na 
Comissão de Turismo, no pre-
Xime biénio de 1928-1929, fo-
ram eleitos, respectivamente, 
os srs. dr. Manuel Braga, Plá-
cido Vicente e D. Miguel de 
Alarcão, sendo o primeiro por 
unanimidade e os restantes 
por maioria. 

A convocação foi feita peio 
sr Comissário gerei ria' poli-
cia, servindo de administrador 
de concelho, ene íambem pre-
sidiu ao acto eleitoral, como 
determina a lei. 

POR despacho de 12 do 
corrente mês, do sr. 

Ministro do Interior, foi apro-
vado o primeiro orçamento 
suplementar da Comissão de 
Turismo, relativo ao ano cor-
rente, e que é da importancia 
de 8:000 escudos. 

PA S S A hoje o aniver-
sário natalício do nos-

so presado amigo sr. Duarte 
Santos, o hábil artista que 
tanto se tem nc-tabilisado co-
mo fotografo. 

Atravez uma vida de tra-
balho intenso, Duarte Santos, 
tem manifestado uma decidida 
vocação para a fotografia. A' 
custa do seu esforço e dispon-
do dum sentimento artístico 
do maior relevo, ocupa hoje 
um logar de grande destaque 
entre os artistas dc Coimbra. 
Cada retrato que even to é 
uma nova obra de Arte em 
que o seu talento e a sua 
Arte se afirmam indelevel-
mente. 

Ninguém como ele sabe 
procurar entre as marevilhr.s 
da paisagem e dos recantos 
cm que L. jirnbra c tão rica, 
novas motiv ~ ou-
ves aspectos que nos encan- j 
tam e surpreendem. Mas e; 
principalmente no retrato que ! 
Duarte Santos conseque qua- | 
si o máximo. Não são os ve- j 
lhos nem os novos processos 
da fotografia que o seduzem. 
E' uma maneira muito pes-
soal, muito sua que realisa 
algumas das mais perfeitas 
fotografias que saiem do seu 
atelier no Teatro Avenida. 
Um retrato feito por Duarte 
Santos corresponde para o 
fotografado uma perfeita re-
velação. E* que o distinto fo-
tografo possue um raro poder 
de observação que só existe 
nos verdadeiros artistas. 

Neste dia que é de festa 
ern casa da nosso amigo, não 
queremos deixar de lhe teste-
munhar a nossa amizade e a 
nossa veneração. 

Fazemos votos para que a 
exposição que vai realisar nos 
princípios de Outubro marque 
mais um grande triunfo na 
vida do artista. 

M 

] p O ! I C O ou nada se po-
de dizer, como ver-

dadeiro, relativamente aos 
primeiros tempos da Penín-
sula e á ongem o história dos 
seus primitivos .habitantes. 
Todavia, lia opinião de al-
guns historiadores de autori-
dade, parece terem sido os 
ibsros os seus mais antigos 
habitantes. 

As lendas e tradições 
ácerca dos iberos consistem 
em ruínas das suas grossei-
ras moradias, em algumas 
pedras toscas dos altares dos 
seus Deuses, e em palavras 

1. da sua linguagem, especia 
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S e v e r o F o r i a 

1 o i i r e i r o s 
ARTURI; íIIO cr a um 

rapaz levado óo oia-
bo e tão óepressa se eniu-
siasniavapor uma coisa corno 
por outra, >•.:rtencia a mui-
tas associaçoes òe sport, òe 
benc :encia, ôe arte, era 

Emprego de explosivos 

PELO Ministério dc In-
terior foram dadas 

instruções a todos os gover-
nadores civis no sentido de 
se estabelecer uma rigorosa 
fiscalização de maneira a ave-
riguar-se com exactidão se 
todos os individuos que fa-
zem uso de explosivos em pe-
i rekas ou o u t r a q u . o o' -r 

obras, estão a isso autoriza-
dos. 

Conserto m Psíipse 

À BANDA de Palmela 

que no proximo dia 
29 chega a Coimbra, dará o 
seu concerto 110 Parque cia 
Cidade. 

Esta banda passa per ser 
uma das primeiras do sul do 
país. 

Ronlio sr. C s n í i m l e 
AGENTE R?i da po-

licia de investigação 
epie se encontrava em Canta-
nhede para tratar daquela bur-
la de 90 contos, íeiia por um 
tal Perpetuo, a que já nos re-
ferimos. descobria que o au-
tor dum roubo de 2:000 esc. 
praticado ao negociante de 
gados, de Mira, sr. Manuel 
Miraldo, fora nem ma ;s nem 
menos do que a sua serviçal 
Maria da Costa, da Ponte de 
Cadima, que já se encontra 
prêsa. 

O 
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A FOLHA oficial já pu-
blicou a confirmação 

da eleição da Comissão Vc-
natoria do Centro de Portu-
gal, com séde em Coimbra. 

Seniior Serra 

JA' principiou a romaria 
do Senhor da Serra, 

em Semide, onde são atraídas 
milhares de pessoas, princi-
palmente do distrito de Avei-
ro. No proximo Icnuno.: é d 
dia em que concorre ali a 
gente desta cidade. 

mente nomes próprios. 

A amenidade do clima, as 
riquezas agrícolas c minerais 
e a posição geográfica, — fi-
zeram a Península Ibérica, 
em tempos remotos, cobiçada 
por diversos povos. 

Alguns apenas se limito- j 
ram a estabelecer as suas co-
lóaias; outros apoderaram-se 
da Península pela força das 
armas. En;re os primeiros 
contem-se or. fenícios, os gre-
gos e os cartagineses. Entre 
os segundos, — os romanos, 
os alanos, os vandalos, os 
suevos, os godos e por ulti-
mo os árúb-is. 

FENÍCIOS : —Os fenícios, 
ro intuito dc colonisar e atraí-
dos peias riquezas minerais, 
vieram á Península, — onde 
fundaram muitas colónias e 
tiveram grande influencia. 

Nem mesmo aproximada-
mente. não é possivel afixar 
a data em que os fenícios 
travaram relações comerciais 
com a Ibéria. 

Todavia, sabe-se que no 
século XII a. C. os fenícios 
fundaram a colónia de Gaóes 
(hoje Cádiz), que foi o seu 
mais importante estabeleci-
mento na Península; mas ha 
tradições pelas quais se de-
duz que a colonisação fenicia 
data de tempos mais remotos. 

No litoral do Mediterrâneo 
e do Atlântico, junto á foz 
dos rios e ern todos os pon-
tos favoráveis ao comercio, 
levantararn-se feitorias e ci-
dades fenícias, que eram ou-
tros tantos ir,errados onde se 
negociavam produtos. 

A actual Andaluzia foi o 
território que os fenícios es-
colheram de preferencia; mas 
também se dilataram pelo li-
toral do nosso Algarve, es'a 
belecendo nele feitorias até 
ao Cabo de S. Vicente. 

As mais iropoit mtes po-
voações fenícias eram: Gaóes 
ou Gaòis (Cadiz). Malaca 
(Málaga). Hispalis (Sevilha) 
Melcarteia (Àlgeciras), Se^i 
(Yaie) ; Alósra (Adra). 

Os fenícios traziam do 
oriente o produto das suas 
industrias, e realisavam tr. -
cas com o> naturais, introdu-
yjhdo a - sua civilização, 
cujos vstigios ainda hoje se 
revelam no terriiorio entre o 
Tejo e o Guadiana. 

Em estações pré-romanas 
ao sul de Portugal, teem apa-
recido objectos ue marfim e 
arribar, que foram certamente 
introduzidos pelos fenícios. 
A mesma proveniência se 
atribui a muitos objectos apa-
recidos em diversos pontos 
da Andaluzia, como vasos de 
barro, idolos e estatuetas fu-
nerária'5. 

A acção civfiisadora dos 
fenícios também é atestada 
pelos caracteres ibéricos, de 
orig< n fenicia, gravados em 
inscrições lapidares e em moe-
das; e até em alguns nomes 
geográficos, como parece ser 
o de Lisboa, — Alisublo — , 
que na beca dos romanos se 
transformou em Olisipo, eque 
parece ter a significação de 
baía formosa ou baía amena. 

O próprio nome de Espa-
nha, ern latim Hispania, Sp 1-
nia, deriva do vocábulo fení-
cio Spar que siq^ífica ferra 
oL.iíite, L cânula. 

( Continua). 

assinante òe várias revistas 
e ilustrações, lia como um 
òesalmaóo toóos os jornais, 
era membro óa Juventuóe 
Monarquica Integralista, fa-
zia parle óa hmanóaòe óo 
Socorro, era secretário óa 
Associação óo Registo Civil 
e rosnava-se até que perten-
cia a um grupo secreto. 

Ora o Arturinho óepois 
óessa imensa campanha cón-
ica os touros òe morte resol-
veu óeóicar-se ao toureio e 
apresentou-se uma bela ma-
nhã em traje óe luces na 
Praça óe Algés para come-
çar a aprenòer a arte óe 
Montes. 

Foi receh :òo á porta pelo 
professor que óepois óe vá-
rias considerações começou 
a sua lição pela seguinte 
forma: 

— Bom / Você quer ser 
toureiro e acho que faz bem. 
Não ha viòa mais bonita, os 
próprios perigos tornam-se 
compensadores quando uma 
praça inteira vibra òe entu-
siasmo c as mulheres sor-
riem apaixonadamente para 
o diestro. 

Você já alguma vez tou-
reou ? 

— Poucas, respondeu o 
Arturinho. Até hoje tenho-
me limitado a passar de gar-
fo e faca a c.avne assada que 
me dão para jantar. 

— Tenho então que lhe 
dar umas luzes: O diverti-
mento tauromático faz-se 
sempre con• garraios, vacas 
ou bois. 

No primeiro caso chama-
•se garraiada, no segundo 
vacada e no terceiro boiada. 

Você sabe o que é um boi? 
— Sei, sim senhor, é uma 

vaca do sexo masculino... 
— Pois 1:. -lito bem ! Você 

entra pela direita, levanta 
bem a cabcça, faz-lhe com 

amadores 
a capa umas sina/efe , 
frente dos olhos, pega ,• • 
espada com a mão bem 
taóa, aponta, onóe cai' o 
máta-lo. 

— Mato-o? Não vou nis 
so! Não vê o senho-, qo • 
sou sócio óa « Pcot -c ' 
óos animais »?/ 

Prefiro espetar bc . ' 
lhas ! 

— Pois também serve. O 
meu amigo entra então late-
ralmente, põe os olhos :.o 
touro, coloca-se a cincos 
passos a pés juntos, levanto 
os braços e quanóo ele corre 
aplica-lhe os ferros . . . 

— E por onóe saio ? 
— Isso é comsigo. Quasi 

sempre sai-se pela cabeça 
òireitinho para a enfermaria 

Ha também várias sorte 
a executor: 

A sorte óa rodilha em 
que o toureio fica pior que 
um trapo velho, a verónica 
em que se marca óepois a 
cara num lençol óo hospital, 
o quiebro em que se «quie-
bra » um braço ou uma perna 
e o cambio em que se cam-
biam os papeis e em que um 
tipo ião óepressa anda pelo 
chão como pelo ar. 

Você não tenha medo 
E" questão de meia bola e 
força. O touro corre, deita 
fumo pelo nariz a presumir 
de bravo, você diz-lhe qual-
quer coisa meiga e ele ai 
vai enfeitadinho e todo tri-
ques por entre os gritos dos 
aficionados e as palmadi-
nhas do inteligente que quasi 
sempre é bruto como uma 
porta. 

No próximo domingo é o 
sua estreia. 

Tenha coragem que 'uióe 
vencer. 

Cá o espero. 

Pois o Arturinho f< . a 
o salão dos sustos. Ap ,rhon 
poucas, andou com o c, , 00 
como um bombo numa t-
e se um policia não <. 
dos mãos do touro era . 
mo um ar que lhe dai".' 

17 òe Aposto. Aqui por 
estes sítios, e muito especial-
mente em Lorvão, embora já 
bastante reduzida a industria 
dos palitos, é ainda o negócio 
principal de que muita gente 
vive. 

Fabricam palitos de noite 
parct fazerem a compra de 
géneros de subsistência de 
dia. E' o palito moeda cor-
rente neste concelho. 

Este ano Penacova perdeu, 
nesta época, a animação que 
lhe davam muitas pessoas que 
aqui vinham veranear, princi-
palmente de Lisboa. 

Os dois hotéis de Pena-
cova estão longe de estarem 
cheios de hospedes. Acres-
cente-se a isto a circunstan-
cia da gente da terra se achar 
muito descontente por lhe da-
rem cabo da comarca, e assim 
se justifica a falt,a de anima-
ção que este ano vai cá pela 
vila, apesar de Penacova ser 
das terras irais hospitaleiras 
que conheço, onde todos se 
dão tão bem que parecem 
uma só familia. 

Habitam parte do convento 
de Lorvão uns 123 moradores, 
cada familia em três antigas 
ce'ao pelo módico preço de 2 i 
e sen d os por mês. Embora mal j 
acomodado:;, porque a casa t 
e.-vtá bastante animada, não j 
desejam desalojar-se dali e 

mostram já o seu rec< 
terem de sair para da 'al-
gar aos doentes que . 
passar os poucos dias • 
que lhes restam. 

Costuma fazer-se em i : 
nacova todos os anos u. . 
grande festa á S. da G\r'n 
mas este ano a desanimará 
é tanta entre a gente da ter .;, 
que nem se fala em seme-
lhante cosa . 

Acha-se agora nesta vi lo 
uma companhia ambulante de 
variedades, entre as quah o 
cinematógrafo ao ar livre e 
um burro tão sábio que honra 
todos os da sua raça. 

O luar tem prejudicado o 
cinematógrafo, que só quer 
funcionar nas trevas. 

Penacova não se recomen-
da somente pelos seus famo-
sos pontos de vista e pelos 
seus passeios pitorescos por 
terra ou pelo rio; tem outras 
circunstancias muito recomen-
dáveis , excelente agua, que 

Lenha 
De falheiros de rolos vrnde 

a Transformadora, Limitada 
a 1$80 cada 15 quilos. Para 
compras de 30 arrobas mar,-
da-se entregar no domicilio. 

& ê f f 

Transformadora L.da a Esc. 
7.0$00 o metro cubico. 
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Enis é i i 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Deolinda Linhares Marini 
Duarte dos Santos 
Aureliano José dos Santos Viegas 
Jaime de Campos Caldeira. 
A 'manhã: 
D. Maria da Glória Caeiro da 

Mata 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho 
D. Maria de Lourdes Jacob 
August.. '..íarques dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Felgueiras, o sr. Dr. 

Novais e Sousa. 
— Para a Figueira da Foz, os srs. 

José Melich, José Maria da Gama, 
dr. José Paredes e Fernando Baptista. 

— Para Figueiró de Granja, o sr. 
dr. Leoniz Lopes de Andrade. 

— Para as Pedras Salgadas, o sr. 
dr. Manuel José da Costa Soares. 

-— Para Santa Comba Dão, o sr. 
Ernesto Lopes de Morais. 

— Para a Serra da Estrela, o sr. 
Joaquim Pinto Borges. 

— Para Arcoselo, a sr.a D. Elvira 
Lopes M. da Cunha. 

— Para Oliveira do Hospital, o sr. 
dr. Antonio Armando Temido. 

— Regressou de Leiria, o sr. Raul 
Ribeiro Arrobas. 

— De Penamacor, o sr. Alberto 
Rodrigues de Oliveira. 

— Da Guarda para Ribeira de 
Frades, o sr. Anibal de Melo. 

— De Leiria, para a Povoa do 
Varzim, a sr.a D. Maria Beatriz Mi-
randa Baptista e sua mana D. Maria 
Idalina Miranda Baptista. 

— Encontra-se cm Coimbra, onde 
veio passar alguns dias, a sr.a D, 
ÍLaura Guerreiro Afonso (Leiria). 

+ + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Pariu 
mcurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
l>eu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

corre abundante em varias 
fontes, e ares magnificos pela 
altitude |da /vila, cercada de 
pinhais por todos os lados. 

Ainda oniem gastei muitc 
tempo no Pensóo òe Castro, 
um dos pontos mais culmi-
mantes destes sitios, contem-
plando o magestoso quadro 
que a Naturêsa nos oferece 
daquele ponto. Lá se vê a la-
pide, inaugurada em 30 de 
Maio de 1908, dando o nome 
do dr. Augusto Mendes Si-
moes de Castro, bibiliofilo 
distintíssimo, a esse Peneóo. 
ponto obrigado dos visitantes 
de Penacova. 

Voltando a falar do con-
vento de Lorvão, disseram-me 
•ali que o magnifico órgam da 
igreja se acha incapaz de to-
car, precisando de concerto, 
principalmente os foles. Sofre 
do mesmo mal do órgam de 
Santa Cruz de Coimbra, que 
dorme esquecido e despresa-
do por falta dumas centenas 
de escudos para o pôr a fun-
cionar ! 

Quantci? visitam a igreja 
e o mais que resta ainda do 
convento pasmam do esforço 
que seria preciso fazer para 
conduzir para ali, sem estra-
das e só por caminhos de 
serra, tanta pedra, em gran-
des blocos, para as colunas, 
algumas inteiriças, que ali se 
vêem ainda. 

Separa o magnifico côro 
da 'igreja uma grade de fer-
ro c bronze, que c, corno 
os cadcirais, uma maravilha. 

A pessoa que nos acom-
panhou nessa visita disse-tios 
que ha tempo estivera ali 
um francez que avaliara es-
sa grade em inuis dc 900 
contos. 

E quanto podem valer as 
cadeiras de madeira do Bra-
sil ? 

Ha junto da igreja um pe-
queno museu do que resta ali 
do culto. Ainda lá existe al-
guma coisa de valor rial e 
artístico, em paramentos, qua-
dros de pintura, relíquias, eíc. 
apesar das aves de rapina te-
rem ali feito ninho durante 
muitos anos. 

Alguns retábulos que exis-
tem na igreja são obra de 
Pascoal Parente, como outros 
que ejíistem na capela do Se-
minário c nn igreja de S. 
Bartolomeu de Coimbra. 

Cabe-me o dever de teste-
munhar o meu reconhecimento 
pela estrema amabilidade com 
que fui recebido pslo meu ami-
go sr. Joaquim de Carvalho e 
sua esposa, a sr.a D. Raimunda 
de Carvalho, na sua lindíssi-
ma vivenda. 

Situação previligiacla, quan-
tos ali vão admiram o bom 
gosto que preside no arranjo 
daquela deliciosa habitação. A 
musica, que a sr.a D. Raimunda 
cultiva como consagrada pia-
nista, a pintura, a floricultura, 
etc., teem ali urn verdadeiro 
culto. — C. A 

São as melhores 
e mais baratas ve-
las de stearina, á 
venda « SÓ » nas 

• boas mercearias. 

CICLISMO 
Circuito M Curia 
EALISA-SE no proxi-

mo domingo a volta 
da Curia, num percurso de 
204 quilómetro?. 

A esta prova, a que con-
correm os melhores ciclistas 
de Portugal, Coimbra faz-se 
representar por -i corredores: 

Carreto e Celestino, do 
Sport Cl ub Conimbricense; 
Pires e Ferreira, do Llnião 
Foot Ball Coimbra-Club, sen-
do o primeiro e terceiro con-
siderados os primeiros azes 
portuguezes. 

Disputa se a magnifica Ta-
ça Curia, que será proprie-
dade do club que a ganhe dois 
anos seguidos ou três alter-
nados. 

Esta prova foi ganha o ano 
passado por Carreto, do Spcrt. 

Evitarão os corredores de 
Coimbra que aquele magnifi-
co trofeu vá para fóra da sua 
terra ? 

E' uma resposta dificil, pois 
todos os concorrentes teem 
grande vontade de o possuir. 

Entre os sportmen desta 
cidade ha grande entusiasmo 
por esta corrida. 

I voíío f ies " k m „ 
A importante prova que 

se realisa em 3 de 
Setembro em Coimbra, come-
ça a receber as adesões mais 
completas, não só dos azes 
do cilismo poríuguez, para 
quem a prova foi criado, mas 
de todos os que vêem a ne-
cessidade de organisar provas 
de selecção aonde apenas cor-
rem os melhores. 

Os convites loram dirigi-
dos aos principais clubs por-
tugueses-. esperando-se que de-
pois de Carvalho Quirino, Al-
meida e os outros elementos 
do sul, não se esquivem a en-
contrar a gente do centro e do 
norte. 

EAISSU» -»•» «ÍCW 

BraaHe im\$m 
M A r oik de segunda 
i ^ pa ra er ça-feira noti-

ve uma gr and e desordem no 
Senhor da Ser r ficando gra-
vemente fet ido CO ni uma foice, 
o sr. João da < ilva B:stos, 
filho do pre >fes • dc Semide, 
sr. Alfredo Ba TN 

Vieram pre S! s para esta 
cidade Ju!i< AT líonio Ricar-
do, José B- r n a •'d . Seco, Ave-
li no, José c Ai to tio Sê co. 

No enfr ato ( s autores da 
agressão i\ iram alio Ricardo 
c Avelino Sêc 

0 feri d o t nc ontra-se em 
estado ba; ;tnn te grave, pois 
apresenta t nn .30 ferimento 
na cabeça. 
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9-1) — Aguilar Teixeira da Cosí.i, 

ate 22 de Agosto. 
22 — Alejcan Ire Msrcntcs Gomes, 

até 22 dc Agosto. 
33-C — Antonio da Conceição 

Marques, ate 20 do Outubro. * 
47-A — Antonio Martins da Cos-

ta, até 8 de S tnnbro. 
52-1! Antonio Pe: eira de Sou-iu 

Penado, até 12 d.- íktcmbfo. 
133-A Frederico Candido Mar-

ques, até 13 dc Novembro. 
140-B - Heitor G-.rcia Prata, até 

13 de Novemi r 
142-D - Hortencio de Almeida, 

até 25 de Novembro. 
24-A — Antonio Costa, até 26 de 

Julho. 
9 r - Dr. Dan lei Rodrigues, até 26 

de juiho. 
281 -A — P. G. Dun fy C a , a!é 13 

de Novembro. 
1231 — Francisco Mendes Marti-

nho, a t é 16 de J a n e i r o dc 1928. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos esto pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fn lemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos no-ro?: assinantes do 
estrangeiro <- Africa pedimos 
a especial finerr» de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Administração. 
m m i n m 
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foão Caiara Pssíana 
A sua residencia, no 

Tovim, faleceu esta 
noite o engenheiro sr. João 
Camara Pestana, director ge-
ral do Ninisterio da Agricul-
tura. 

A sua morte causou a 
maior consternação especial-
mente entre os habitantes dos 
lovins, de que o saudoso cp-
tincto era um desvelado pro-
tector, ter.clo ali praticado 
actos de grande beneme-
rencia. 

Era um grande amigo de 
Coimbra e interessava-se bas-
tante pelo seu desenvolvi-
mento, fasendo parte da di-
recção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda. 

Na politica era uma figura 
de destaque, militando na es-
qu rda democratica. 

O seu funeral realisa-se 
hoje ás 15 horas. 

A familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

+ + + 

A cidade de S. Paulo, 
Brasil, faleceu a sr.a 

D. Joana Cardoso, saudosa 
esposa do sr. José Pereira 
Cardoso, grande capitalista e 
proprietário, natural do Se-
nhor da Serra, freguesia de 
Semide, concelho de Miranda 
do Corvo, e que, como se sa-
be, tem subsidiado valiosa-
mente a construção da impor-
tante estrada de Ceira, neste 
concelho, ao Santuario do Se-
nhor da Serra. 

Consta-nos que o sr, Pe-
reira Cardoso, a quem apre-
sentamos os nossos mais sin-
ceros pezames. vem fijear resi-
dencia em Coimbra. 

— Com 17 anos de idade, 
faleceu a menina Branca Fer-
reira de Carvalho, filha do sr. 
Alfredo dc Figueiredo Car-
valho. 

A extinta era aluna do li-
ceu desta cidade, s>: ncio o seu 
cadaver trasladado para Ria-
dades, S João da Pesqueira. 

— Faleceu a sr.a D. Maria 
Vaz de Oliveira, esposa do 
sr. Manuel Vaz cie Oliveira. 

As nossas condolências. 
— Também se finou a sr.a 

D. Mari?, do Carmo Severino 
Mourão, estremosa esposa do 
nosso presado amigo, sr. Fran-
cisco Fernando da Costa Mou-
rão, sócio da casa tipografica 
Alvos cf Mourão. 

Sentimos profundamente a 
morte da saudosa senhora. 

... U.-ÍK'- .7, -e , 

mm)m • 
| | M A senhora, enviou-

nos 20$00 para os 
nossos pobres de preferencia, 
cegos ou doentes. 

A' caridosa senhora os 
nossos agradecimentos. 

fenía imMxm 
f \ C O M A N D O d a G . N . 

R. comunicou ao go-
verno civil deste distrito que, 
devido á falta de pessoal, não 
podia ser restabelecido o posto 
da G. N. R. em Penacova. 

t m l s m íle i m m 
ADMINISTRADOR do 

concelho de j aboa, 
propoz ao governo civil que 
a comissão de censura naque-
la localidade fosse constituída 
pelos srs. Firmino Madeira c 
Antero Pinto Soares de Al-
bergaria. 

.^MKÇ^M 

0 s f i i e S a 

\ | A policia, onde procura-
à mos informe ções àcêr-

ca do crime de envenenamento 
do Cabouco de que foi vítima 
uma pobre serviçal e a cujo 
crim nos referimos já, ci.zem-
nos apenas que prosseguem 
as averiguações. 

Brande rnmMm 
| .7M Alvares, um violento 
& incêndio destruiu a 

fabrica de resina, propriedade 
do sr. Joaquim Antunes Con-
de, daquela vila. 

Os prejuízos elevani-se a 
20 contos. 

ITRIBUNAIS 

0IME€€Â0 M POLICIA M INVÉS-
mm CRIMINAL 
lOR desobediencia á au-

toridade, respondeu 
em processo sumário, Armé-
nio Rodrigues Cardoso, de 
Fataunches, Vouzela, que foi 
condenado em 100$00 de mul-
ta e 100$00 de indemnisação 
ao Estado. Por não ter pago 
aquelas quantias, recolheu á 
cadeia, onde cumprirá a pena 
de 40 dias de prisão. 

, 4-trcie-

S S an-Guerra, Lucinda de Jesus 
tos, Maria Âlmélia Cardoso 
Correia de Almeida, Maria 
Fmilia Mendes, Maria Gabrie-
la Seirano Correia, Maria da 
Gloria Cru?., Maria da Graça 
Silva, Maria ísoiina Guerra 
de Aguiar, Maria José de Je-
sus Nave, Maria José Veloso 
Alvares dos Reis, Maria Julia 
Simões Amaro, M-tria Luiza 
Lopes Pragana, Maria da Pu-
reza Lopes Pragana, Natalia 
Celeste Almeida Silva Olivei-
ra, Palmira Virgínia de Oli 

A venóa nas livrarias | 
awz—ammjBi.MMi im^Mgííiag^mím 

s a s t r e s 
P O M uma perna quasi 
\ j decepada, veio para 

Hospital da Universidade. 
Virgínia da Conceição, de 60 
anos de S. Pedro dAlva que, 
tendo caído a um poço, se cor-
tou nuns vidros que ali sr- en-
contravam 

-). a. 

Q N i l - M , ant Mi. , ,.r, do 
Corvo, c; iu a um po-

ço, morrendo afogada, Maria 
de Jesus, de 03 anos, ali resi-
dente. 

M s e l v . 1 8 ! 
EIO ontem para o Hos-

pital da Universida-
de, Manoel Rodrigues Rosa, 
residente em Vale de Açôr, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, onde foi brutalmente agre-
dido pelo seu proprio filho de 
nome Joaquim, que por outras 
vezes o tem agredido também 
chegando até a feri-lo á den-
tada. 

Esta fera, que agrediu 
agora o seu progenitor á pau-
lada, causando-lhe fractura 
dum braço e vários ferimen-
tos pelo corpo, fugiu apoz a 
agressão, sendo preso mais 
tarde. 

———.. —^JwrsK f̂t-**-̂ - **-.WJMIWK*--***— —-

Escola Normal Primária 
A PROVEU A MENTO e 

frequencia dos alu-
nos no ano lectivo de 1926-
1927: 

l.a classe. —Transitaram 
para a 2.a classe : 

Alice Celeste de Sousa 
Inácio, Amélia Estelânia Afon-
so, Amélia de Jesus Branco 
Alves, Ana de Jesus dos San-
tos, Ana Tereza Cabral, An-
gelina Lopes de Aguiar, An-
tonio Lai anda Ribeiro, Maria 
Benedita Lalanda Ribeiro, Bea-
triz Marques de Almeida, Clo-
tilde Gonçalves Guimarães, 
Conceição Lega , Dozinda do 
Santos Nome Correia, Filome-
na de Jesus Barreiros, Gracin-
da Gonçalves Soares, inocên-
cia Santiago Li sboa, Irene Pe-
dro Mesquita, Isaura de Jesus 
Correia, Joaquim Vaz Jorge, 
Julieta Carvalho dos Reis, An-
tonio da Costa Cruz, Antonio 
Dias de Almeida Nogueira, 
Carlos Nanes de Almeida, Cus-
todio Pereira Gomes,José Mar 
ques Pereira de Melo, Tadeu 
Marcelo Fernandes Baptista, 
Luiz Augusto dos Santos. Má-
rio Martins Pires, Manuel Pa-
to r Oliveira, Victor Monteiro 
Alves,Julieta de Castre Cunha, 
e Silva, Leonilda de Sousa 

. e v r e s c a 
porque com. e!a SG prepara urna 
bebida gszosa de sabor agradavel 

i t a 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 
ra 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectànte interno. 
Insista n'este empacotamento original Schering. 

veira, Manuel Gonçalves Se-
bastião. 

Perderam « ano por faltas 
() e por falta de média 19. 

classe. —Transitaram 
para a 3.a classe : 

Albertina Correia Andias, 
Arminda Eduarda Antunes, 
Amélia Freire Veloso, Sofia 
Freire Veloso, Bsiem Encar-
nação Rodrigues, Benedita de 
Jestls Nunes Gonçalves, Co-
lumbina Cunha R;imos, Dulce 
Marques Nogueira, Elisa Si-
mões Marta, Ester Marques 
Gomes, Eva Bento dos Santos, 
Hercília Melo cia Lunha k j 1 

mos, Dídia de Castro Msrques, 
! Judite Tavares Pinheiro Maf-
i ques, Julia Irene Barros da 
1 Cóslâ, Laurinda de Jesus Mu-

nes Fragoso, Lidia Rodiigue?, 
Lucília Branca Vilares, Lucré-
cia das Dôres Fernandes de 
Figueiredo, Maria André Se-
nos, Maria dos Anjos, Maria 
Ascenção Amaral Marques, 
Maria Avelina Faria Duarte, 
Maria Evelina Sá Teles de 
Almeida, Maria Fernandes de 
Figueiredo Maria Natalia Pe-
reira Gonçalves, Maria da 
Piedade Proença tieirinhas, 
Joaquim Pires Tiago, José Bro-
jo da Cunha. Martinho Rebe-
lo, Emília Gomes Cabral, Ma-
ria Antónia dos Santos. 

Perdeu o ano por lalta 1. 
3a classe. — Concluíram 

o curso: Com M. B. 20 va-
j lores: Clotilde Gaspar Cabral, 
] Vitorino Morais Barbosa. 

('om M. li. 19 valores : Es-
| ter Pais Castela. Hermengar-
j da Ferreira Jocob, Irene de Ai-
mê ida Abreu-

Com M. B. 18 valores: 
Albertino Ferieira Peixoto 

Fonseca,1 Alzira de Moura e 
Silva, Clarice do Ceu, Judite 
Aives de Moura, Maria Amá-
lia Abrantes Costa, Maria 
Augusta jiíenriques Abrantes 
Costa, Maria do Carmo Cunha 
Ramos, Maria José dos Reis 
Hipolito. Maria Lucília Leitão 
Serra, Maria dos Santos No-
gueira Lobo, Mercês de Jesus 
Gonçalves, Natalia da Concei-
ção Correia dos Reis. 

Com B. 1T valores: Acúr-
cio Maia de Albuquerque, 
Adília de Sousa, Agostinho 
Nunes Gonçalves, Ermelinda 
Julia Guedes Franco Charais, 
Maria do Carmo de Jesus Na-
ve, Maria Marques, Mário 
Natalia Machado Correia, Ma-
ria dos Prazeres Baibosa. 

Com B. 16 valores: Ade-
lina Pinto Ferreira, Alice da 
Conceição Beirão, Ana Au-
qus.ta de Albuquerque Melo, 
Ester Augusta Cardote Mace-
do, Lia dos Anjos Pereira 
Amado. Luiza Fernandes Pei-
xinho, Maria Augusta Men-
des, Maria Cristina Ferreira 
Gonçalves, Maria Isabel Duar-
te Gomes, Maria Paiva de 
Carvalho, Natércia da Concei-
ção Oliveira, Raquel de Jesus 
Ribeiro. 

Com B. 15 valores: Ca-
cilda de Sá Teles de Almeida, 
ília Augusta de Albuquerque, 
Maria Alice Clara Cardoso, 
Maria Augusta Ferreira Jacob, 
Maria da Conceição Silva, 
Maria Lusitana Pereira Mon-
teiro, Olívia Ferreira de Sá, 
Rita dos Santos Almeida, Zu-
lmira de Pino Cabral. 

Com B. 14 valores; Abília 
Cabral da Trindade, Antonio 
Pires de Almeida, Aurora de 
Jestls Amarelo, Candida dos 
Santos Madeira, Jósó David 
Pires, Laurintina Augusta de 
Almeida, Maria Elisa de Pal-
nla Coelho. Maria Eugenia 
Sereno Antunes, Maria José 
de AJmeida Rebêlo, Maria Jo-> 
sé Ferreira, Moria José Mar-
tins. 

Com Si 13 valores: Ana 
do Nascimento Paiva, Claudi-
na Leite Lopes, Isabel Louren-
ço da Guerra. Julio Cesar Men-
des Cardoso Pinto, Maria da 
Conceição rigueíredo. 

Flor do l 
C o i m & r a 

S melhor cisa i e cafés 
Leia a « c i o i m i t i 

P í f l I S 
Em praça particular, far-

se ha em '1 de Setembro pro-
ximo, pelas 13 horas, na Sala 
do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho, desta 
cidade, uma venda de proprie-
dades rústicas no campo e 
monte de S. João do Campo. 

Informações e condições 
de praça dão-se na rua Vis-
conde da Luz, 65, l.o, no no-
tário C alistc>. 

í i m m m 
ADVOGADO 

R. visconde de luz. 8 - r - c o i m 

CORRESPONDÊNCIA 
Lorvão 

16 óe Agosto. — Faleceu, 
ha dias, no lugar de Aveleira, 
o sr. Antonio Marques da 
Fonte, importante proprietário 
naquele lugar. O enterro foi 
muito concorrido atendendo 
ás gerais simpatias que o fi-
nado gosava. 

— Lembramos, a quem de 
direito, a necessidade de ser 
acertado pela hora oficial ou 
solar o relogio do mosteiro 
local. O que não pode ser, de 
forma alguma, é que ele con-
tinue, como até aqui, a não 
marcar nem uma nem outra 
pois que, em geral, costuma 
trazer de avanço sobre a hóra 
solar 30 minutos. 

A quem competir pedimos 
pois que providencie de forma 
a que o relogio local marque 
as horas oficiais sendo como 
é propriedade do Estado. 

— Tem sido muito comen-
tada nesta povoação a noticia 
que a Gazela óe Coimbra 
publicou, e a que nos referi-
mos já acêrca do projecto da 
adaptação do mosteiro desta 
localidade a um hospital de 
doentes incuráveis. Em geral 
— na sua maioria talvez — a 
povoação não concorda com 
essa resolução da Junta Geral 
do Distrito temendo que a sua 
saúde seja ameaçada pela 
efectivação desse projecto. 

Na verdade esta povoação 
é um tanto insalubre e as epi-
demias aqui, além de se de-
morarem bastante, são um 
tanto perigosas, Mas e certo 
também que, apesar-disso, se 
teem dado muitos poucos ca-
sos de doenças graves, como 
a tuberculose, o que surpreen 
de, atendendo â falta de hi-
giene que ejíiste, e á grande 
aglomeração da população, 

E Komo é natural que o 
sr. Dr. Bissaia Barreto, ilustre 
presidente da Junta- Geral e a 
quem pertence a ideia da 
adaptação do mosteiro, não 
pense em trazer para aqui 

j tuberculosos atendendo aocli-
' ma húmido desta localidade, 
| não ha razão alguma para 

discordar da resolução de s. 
eji.a, antes pelo contrário, só 
existe motivo para louvar a 
sua atitude e de lhe agrade-
cer o interesse que, de ha 
tempos, vem mostrando por 
este mosteiro que, pela sua 
grandêsa e estadç de conser-
vação, é bem digno de melhor 
sorte. 

O que se torna extraordi-
nário é que alguém, nas colu-
nas do Jornal óe Penacova,. 
haja lançado um apelo aos. 
habitantes desta povoação ai 
fim de protestarem contra ai 
resolução da Junta Geral di -
zendo que é um perigo par« 
a saúde publica o estabeled-
menío aqui, do referido hos-
pital. 

Não vemos nós, e cremos-
assim interpretar o sentir de 
muitos conterrâneos que não 
julgam os factos superficial-
mente, nem perigo algum. Pelo-
contrário, a povoação só tem 
a lucrar, e muito, da efectiva-
ção do projecto da Junta Geral. 

Execute pois esta sua reso-
lução certa de que com ela 
estará senão a maioria, pelo> 
menos, um grande numero de. 
pessoas marcantes desta loca-
lidade. Acima de tudo estão 
os interesses regionais, da 
terra que nos deu o ser. Po-
nhamos de parte tudo que com 
isso colida, e, de resto, não 
ha razão para sustos. 

Será essa medida um gran-
de passo para o ressurgimento 
da região, será ela um esti-
mulo inestimável a contribuir 
para o progresso da nossa 
terra. 

Em nome dela aqui exara-
mos o nosso reconhecimento 
á Junta Geral do Distrito em 
geral, e ao sr. Dr. Bissaia 
Barreto, seu digníssimo presi-
dente em particular. 

Oj<alá pois que o Ministé-
rio das Finanças defira breve 
a petição para que s. ejt-° pos-
sa, como nós queremos, cum-
prir os seus e nossos dese-
jos. — C. 

Ninguém c o m p r e os seus fa-
tos sem ver os p r e ç o s da ca -
s a J O R G E MENDES, n a P r a -
ça do Comércio, n/ 9? a 100. 

(Fressle á isrãfa fie s. B a r í o l e r a ) 

( O E L I S B O A ) 
P t l s s i e s r 

SaSvator 

m deposito 
Lusa Athenas , Limitada 

RUA DO ARNADO, 140 — COIMBRA 
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^rmazem k íouças, Vidros e 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos 

para retrete, lavaíorios e bidets. Banheiras 
Garantimos a excelente qualidade de todos os p 

cias em armazém o que nos 

brancos estrangeiros. Bacias 
de ferro esmaltado. 

Temos grandes e^isten-
a vender mais barato. 

f a 

T J S L I S F ^ O N I Z 4 5 3 

c£at 

J . M L J 3 ! F L A 
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A r r e n S a - s e n s » 
da casa onde tem estado o 
restaurante de Augusto Lopes, 
no Rocio de Santa Clara, com 
todos os móveis do mesmo 
restaurante e quartos. 

Para ver e tratar no l.o 
andar da mesma casa. 4 

primeiro an-
"lS5í dar com 5 di-

visões e instalação electrica. 
José dos Santos —- Casa 

do Sal. 2 
casa mobilada 

_ numa linda vila 
da Beira Alta, com jardim, luz 
Wizard, corn 5 quartos e de 
banho, etc., para os meses de 
Setembro e Outubro, em Car-
regal do Sal. Estação do ca-
minho de ferro dentro da vila, 
altitude 400 metros. 

Trata Alfredo Pais Antu-
nes, Carregal do Sal. 6 

casa corn 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

AlllISlI* arrenda-se com 11 
m i l H l f i divisões e entrada 
independente. 

Estrada de S. José, Vila 
Sauôaóe. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na.casa 

que tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

e cedros ven-
dem-se na Quin-

ta da Rainha — Coimbra. 
aluga-se e vende-se o 
recheio da mesma, 

Avenida Dias da Silva, Oli-
vais (em frente ao numero 155). 

j j j í j aluga-se 2.o andar na 
í ii a do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se com seis an-
dares juntos ou inde-

pendentes na Rua dos Anjos 
n.os 9-11-13-15-14-16-18, perto 
da Universidade.. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

arrenda-se 2.o e 3.° an-
dar, com 8 divisões e 

boas vistas, na rua da Gala, 
n.o 16. 

Para tratar na mesma. 1 
na aldeia. Bons ares 
da Serra da Estrela, 

vende-se ou aluga-se mobila-
da para os mezes de Setem-
bro e Outubro, em Nogueira 
do Cravo, Oliveira do Hospi-
tal. Nesta redacção se diz. 

arrenda-se, com 1 i di-
visões. Para vèr e tra-

tar na rua da Sofia. 37. 6 
viajante, conhe-
cendo a fundo de 

mercearia e papelaria e cs 
marrados do paiz. oiereco-se. 
dando as abor;aec>e:, e garan-
tias mais sólidas. 3 

Carta á Meteoro, rua Pe-
dro Cardoso, 1, 3.°, Coimbra. 
r e a g i s * e mulher a dias pie-1)11(111(1 cisa-se, Vila União 
n.o 11 (Estrada da Beiro). X 
P l S l f í i H perdigueira, yende-
utfltl&liB se moa legitima-
bem coçada, Informa-se. nesta 
redacção. X 

precisam-sc 100 
,:ontos sobre l.a 

hepoteca de precios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

de escrever, ar-
ranjam-se a pre-

ços módicos e com rapidez. 
Oliveira Amaro, rua da 

Sofia, 96, Pateo de S. Ber-
nardo. 1 

electrico corrente tri-
fásica de 7 l j2 HP, 

com carris e reostato de ar-
ranque, com muito pouco uso. 

Vende, José dos Santos— 
Cosa do Sal. 2 

vende-se no Calha-
bé á Bica da Chei-

ra, tem casa para habitação, 
luz electrica e agua, com 5 
divisões e abegoaria para ga-
do e quintas. 

Para tratar no Mercado 
D. Pedi o V, talho n.o 15. 1 

P e d r e i r a p a ; : 
Cidral. 

Tratar com João dos Reis, 
rua da Matemática, 4zr. X 

n po inters 
w com 3 me-

zes, vende-se um casal na 
Volta das Calçadas, 10 — 
Santa Clara. X 

Pretende-se em ca-
sa de familia, para 

senhora e menina que vem 
estudar, preferindo-se quem 
tenha piano e perto do liceu. 
Resposta para o Hotel Mon-
dego, até 18, ou depois para o 
Rocio de Santa Clara. 13. 1 

para ajudante de guarda-li-
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta ledacção. X 

prccisam-se so-
bre primeira hi-

poteca. Trata-se directamente. 
emprestam-se 
sobre hipote-

ca em prédios urbanos. 
Informações na l armacia 

Donato, rua Ferreira Borges, 
n.os 2 a 6. X 

Este curso organizado pe-
los professores Drs. Dantas 
de Brito, Marques de Jesus, 
Capitão Martins de Carvalho 
e outros diplomados e de 
comprovada competencia, ha-
bilita para todos os exames 
da segunda época (Outubro). 

Fornecem-se informações 
na Secretaria do Colégio de 
S. Pedro (Rua Alejandre Her-
culano) em todos os dias uteis 
das 13 ás 16 horas. 

Preços por íoHo o pSíi OflO He 

l.a, 2/» c 3.a classe, 900$00. 
4/> e 5.a classe, l.L00$00. 
6.a e 7.» classe, 1.300$00 

Mp ern boas c/on-
í&tfjíSITO*!» dições. Tres-

passa-se um bom estabeleci-
mento situado no lugar de 
S. Sebastião — Olivais. 

A tratar na Agencia 
Omnia, dá informações Bi-
zarro, Casimiro P>> C.a L.da. 

cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

[!«]) a loja Cai-
MÍ» los ( "este-

la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

Vende-se um lote 
com 684,70 me-

•tros quadrados, na Estrada de 
Santo Antonio dos Olivais, 
pegado a Manuel do Vale, 
com um ponto de parada do 
electrico. Trata-se com o pro-
prietário, na Estrada da Bei-
ra, 28. 2 

O b — Cada uma destas 
importâncias poderá ser paga 
em duas prestações (no prin-
cipio e no meio do peiiodo). 

Em 15 cie Setembro todas 
as ramilias serão avisadas 
sobre o aproveitamento dos 
alunos. 

Cor.vidam-se todas as pes-
soas que se julguem credoras 
deste Club, a apresentarem as 
suas contas e documentos de-
vidamente legalisaclos afim de 
serem conferidos e pagos em 
seguida. 

Estas contas ou documen-
tos deverão ser entregues ao 
sr. Joaquim Dias Antonino, no 
Centro Comercial de Drogas. 
L.da, na Praça do Comercio 
até ao dia 25 do corrente. 

Findo este praso não se 
tomará conhecimento de débi-
tos deste Club. 

Coimbra 15 de Agosto de 
1927. 

A ey-Comissão Adminis-
trativa. 4-

D i n l i e i r o 

dispondo 
de algu-

m i s horas diarias, toma conta 
de escritas comerciai®. 

Dá referencias sobre hones-
tidade e competencia. 

Ihdica-se neste jornal. 

T s i 5 f o r n i s n a
 •'O rnii 

i wíi á !».ki?J metros, com «.iran-
do pedreira c arvores, vende-
se barato. Irata-.séna i i - ;ve- • 
sa da Couraça de Lisboa, 12. 

ISf?'IISI 11® baratos para pe-
I I Í I Í W S I I I È I querias constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Proa tratar, com Antonio 
M. ia • Olivais. X 

roupas b rancase 
bordados á mão e 

á maquina ejiecutam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R.Eduardo Coelho 96. X 

até 1000 telhas 
M a r e e i ha da 

Pampilhosa mais barata por 
loo ter sobtado da rata obra 
quem precisar dirija-se ao sr. 
Juié Dias Martins Perona. 

Couraça dc Lisboa, 6 — 
Coimbra. X 

dá-se esta quan-
tia ou mais para 

Leia o anantís re m 

B A V A N E Z A C E N T R A L 
BARIS THUEIRA, R. uísconds da LOZ, 2 e 8 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa I ! ;)AK, Ld.a. Grande variedade 
de máqu:r..-is dos melhores fabricantes. 

Epeculam-se trabalhos òe reve-
lagens, provas e ampliações. 

popeiorie •:• Torceria pepiomeria 
Ariigos dc pintura, desenho c arte aplicada. Artiecs de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas cie 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suisoa. (jrande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção dc 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — 

A 

O maior csr.itor italiano da 
actualidade. O -omarcista que 
de ir. ii-.: \ > impregna os seus 

; omances. 

EMCCAO : INlANodDADE 
Í N 7 W S S E : TFRNURA 

PAIXAO : REALISMO 

l.o v d. saiu c.rt-, 15 dc Agosto 

H i i l if fil 

i f i í í jjigi r imww 
>!S Ú 

ii t MIIRSSÍIÍJ.IJSI ai si 

M m w e I m l s m com yiaiio 
f i laras G98pte&s , 

Preços especiais ass Csr«ini!incessgs 

• n s o L o p e s 

Tm da Saafíeíl'3 
mmm da m 

í 

lesos 

FORMA 
ESTYL0 
CREAÇÃO. 

Deposito em Comilira, rua 
Ferreira Borees, 8S. 

Trad ição d>i Dr. Xavier Ro-
Origv.es. C- p.i a cores de 

Bev. vhtòo Leia. 

i mi de m 00m ím. iesoo 

Declaro que tendo havido 
um incêndio, no meu prédio, 
sito na rua do Borralho, foram 
os prejuízos avaliados em sete 
mil e quinhentos escudos, sem 
a menor duvida poi parte 
daquela Companhia e a maior 
correcção por parte do agente 
sr. Pedro Ferreira Dias Ban-
deira. 

Foi-me prontamente paga 
a referida importancia, e aqui 
me confesso grato, não só ao 
sr. Pedro Bandeira, mas tam-
bém á Companhia pela sua 
prontidão. 

Coimbra, 17 de Agosto de 
1927. 5 

Manuel Ferreira Mateus. 

Flor do Japão 
Coimbra 

n ifieilior case de cafés 
Leio o ãíioRcio respeciiyn 

Pedidos á Empreza Lite-
rária fluminense, Lòa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa, 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

Os interessados na venda 
de madeira de choupo verde, 
cm toros, devem dar o seu 
nomo e direcção na Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Coimbra, visto ali haver pe-
("mIos cie compradores desia 
madeira. 

Flor do J a p ã o 
C o i m b r a 

B iiieiiior case de cafés 
lm a anuncia Fespgfíiva 

íSSsS 

Faz-se publico que ate ás 16 horas do dia 26 dc Se-
tembro dc 192f se recebem propostas para o fornecimento 
duma sub estacão de transformação. 

As propostas devem ser entregues no escritório dos 
Serviços Municipalisados, á rua da Alegria, em envolopc 
fechado e lacrado corn a design"ação ejeterier do respectivo 

O programa do concurso e caderno c'c encargos res-
pectivos acham-se patentes todos os dias uteis, das 14 ás lõ 
horas, nos mesmos escritórios. 

Coimbra, 16 de Agosto de 1927. 
O Presidente da Comissão Adniini:.trritiva, (a) Mário 

òe Almeiòa. 

Para qu.jlquor negocio 
limpo a Casa dos Maquinas ; 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
- - Coimbra. 

Todo o negocio desta caso 
em maquinas de costura, gra- j 
mofones, discos, acessórios, | 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa p i s a a rua 
Ferreiro Borges, n.o 1, l.o, 9.", 
3.° c 4." omlar, (cíii Irciile á., 

, escadas de S. Tiago). 

Eit-.-nende V. E\ n 

d estio ia ao • • n li-
vreiro o romance de 

Gaiòo óa Verona 

i n t i t u l a d o 
A V I O A . 

i.ial - professora diplomada 
— 12 valores pela Escola Nor-
mal 6 

Carta á Meteoro, rua Pe- . ^ 
dro Cardoso, 1, 3.°, Coimbra. ! 1927. 

C O 8TI e <ç 3 

a t r o s i n H ã 

sd j 
previne os cliente 
necedores de que deitou de 
ser seu empregado o sr. An-
tonio da Cruz Rebelo. 

Coimbra, 13 de Agosto de • 

a sair em Agosto 
proximo e destina-
do a um largo e\-i-
t o rl 1 i v r o r i a . 

A Ciazeto óc Coimbra en-
c o n t r a - á vf tida no quios-
que da Praça 8 de Maio. 

I I vrr i iKORES m m z M m m g e i a s r e p d â W í h -
FÍISPAT01SA d e L a m o t h e & 

na ocasião da vindima, para obtere n bons vinhos, de cons-
tituição peiioii.j, absolutamente límpidos o s«os, cnspeiisando 
tratamento» ulteriores. Os resultados ate agora obtidos com« 
o emprego da M E T A F O S F A T O N A são os mais brilhantes" 

Regisíaia-se ilssiís j á eanoiaea^s . P re s fa i M m a s M m r 
çSes os mmm sSenosllsrlos 

I f f láSí fp W m ^ m m h ^ f i l q i 
I» M» O l l l l l y i i i í i f s S Í O T d , l l l i i 

Roa ÂlexãQdre Hercsiano, 1 
Coimbra 

Directora: Leonor Calixto Pires 
Sejío feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, senii-internato e 

rjdernato. 
hnsino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente #10 só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no proximo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de t fre-
quentar cursos neste Colégio. 

R u a . F e r r e i r a B o r g e s , ® S = 

Representação de vasias fabricas nacionais e estran-
geiras. 

Oferta de máquinas para toA.m .--?, iív.hi:t-ias. Venda 
directa dos fabricantes. 

(iramoi-on.ee. IVláqr.ioas de esc:..- Jes i - il.i, 1 l ;Afe '0 
Pianos alemães cie l.a oeJ iaaoe , dc- dc. 00$0Ú. 
Agente da Tinturaria Peninsular. Tinge em todas . s 

cores. Lutos em 24 horas. Limpes a a seco. Industria de 
peles. Tinge, lava, transforma e confecciona toda a quaiiJa-
de de peles para agasalho. 

o s m m m í i e t r a 

AMPLIAÇÕES 



GAZETA DE 60IMBRÂ, de 18 de Agosto de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores í P a r a todo o p reço ! SEMPRE MAIS BARATO. 

5 9 , R u a e l a S o f i a 

TorrelaEçãa 8 niaagsni He galés e .especsa-
flas, s e v M a ã a s a ELSCHOMBI 

Terre facção pelo sistema ar quente pata 
o qual possui um torrador especial. 

Brindes nas compres j 
t e i i p l t a CandÉfeas i e Ferro; g f j S i 

mmt 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reísrmas e Pensões 

É d i t o s d e 3 0 d i a s i 
A contar da. publicação do pre- 1 

sente anuncio, correm éditos dc 30 | 
dias pára se habilitarem, junto da I 
< .ompanhia dos Caminhos de Ferio 
Portugueses, 03 herdeiros de Alfredo 
José da Costa, eje-revisor de bilhetes 
dc l.a classe., reformado n.o 344 é 
pensão d<̂  sobrevívencin por ele li-
gada, como Contribuinte da Caijcr, dc 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia. nos termos do Regulamento 
de 188T, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de sua viuva Gui-
lhermina Maria da Silva Costa. 

londo este praso será tornada dc- ! 

. iberação, na conformidade das dis- • 
posições do citado Regulamento, para . 
os devidos efeitos. ' 

Lisboa, 13 de Julho de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, Barqueira. , 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de. 30 deNovembro.de 1S94 

Leilão 
Em 22 do corrente e dias seguin-

tes, ás 11 horas na estação desia 
Companhia em Lisboa. Cais dns Sol- -I 
Soldados, e em virtude do Aviso no 
Publico A n.° 134 de 25 dc Julho p. p . ,. , . 
.do 114.".da Tarifa Geral e do Artigo ™>nlorto c o m o d i d a d e a o s . -eus _ 
9.o da Tarifa de Despelas Acessórias h o s p e d e s p e l a s u a c o m i d a fa j 
proceder-se-há á venda em hasta pu- u c i i a r a b u n d a n t e e l i m p a e 
blica de todas a s remessas incursas ; a s „ a s j l u a ç ã o p r o x i m o da | 
nos respectivos prasos bem como de / , . . 
oníros volumes não redamados. ! l""a"' !- c o m a . u f t i t o s d<* P ' i n < i 

Àvisa-sc. portanto, os respectivo, ra o r d e m , s e n d o «. v i n h o in- j 

IIÔ ISS&ils^ç ÍLÍíJiíi 

•ãxí-.m^mtemx 

! i COMPLETA U S » I m 

íços d e" revend a Fornece jantares para fóra. 
| Te.u quartos com instalação 

j&3 1 electrica e casa de banho com 
l | j |p ; chavfiage. 

Oaiie: MSOÍS, 1IS83, M$93 B ISS28 GR. 

Se V. Sr.as desejam as suas vendas au-
mentadas, a titulo de experiência, adqui-
ram os p-odulos desta CASA e vereis o 

resultado. 

IHÍO 

m i n : 1 IS1 ,12SBÍ I M S I , 18S00 e 18*00 

lotes 
18 mm a íel. 

ilii.0: 7109, m, OSO0, 18$00, 11888, mm g vm 
C ias, oevld \> 

PROPRIETÁRIO: 
" -S 

Pacotes U 100,125 e 250 srs., niillo 9$50. 

tmiz espesísl, fle m grs., p i l o 2S08. 

Tendo falecido o antigo 
encarregado desta Compa-

' nhia o sr. José Joaquim da 
| Silva Pereira, previne-se os 
I Ejí.mos segurados que, todos 
j os serviços de seguros estão 

a cargo do sobrinho do fale-
cido, João Pereira Machado, 
empregado no Banco Nacio-
nal Ultramarino, sçndo o seu 
escritorio ' n o primeiro andar 
do prédio n.o 54, da rua de 
Ferreira Borges (em frente 
do Arco de Almedina). 2 

des troa 

Moscas 
Mosquitos 

. - . , . . . „ , Í l \ T r a ç a s , B a r a t a s , P e r s e v e j o s consignatários, de que poderão amdn chndo nas refeições para o §§®§k • J 

ffpinMáfSÔÍ;UTdídTJSlí: h ^ c d e nã°. ejepiorado j formigas e s e u s ovos ^ á Rpn.̂ rtirao ^^ rprl^mnr?!^ . i l"om e^raord inanos : ! te 'A se á Repartição de reclamações e I í . u m , 
Investigações na estação do Cais do--. U i a r i a com v i n h o desde 18$00 
Soldados, todos os dias uteis até 20 , J-.r-.Jar c o m v i n h o 1 0 $ 0 0 
<b mesmo mez. das 10 ás 17. A l m o ç o c o m v i o h . . . . 1 0 $ 0 0 

U leilão reahpa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o ;j da re- ftfj?«ifl r?f) ItRilfrn ií fJpnrmB iníne 
ferida estação de Lisboa, com serven- HilíllJ [ií! VslHíá 8 Sil!SÍlÍ0S lííltíà-

tia pela porln ej;isl.:nte na rampa dn 
C&lçada de Santa Apolonia, defronte . 
do gradeamento. 

Lisboa, 4 de Agosto de 1927. ' 
O Director Geral da Companhia, j 

Ferreira òe Mesquita. | 

« imvã m o 
M è M m 

v e n d e s s e 

D8Bfisilari9s fiara Po r lop l e m m - , ummm. BAS8SLE? & U , L d a - C a i s d o m i , 8 . - L W A 

Acçõ "S comerciais em 
processo sumario -:- Ar 
restos -:- Concordatas -: 
ioventarios -:- Colocação 
o", capitais -.- Cobraaç-' 
oarticular de dividas 
ctc„ e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

! Coimbra — Farmacias da Mi-
j sericordin e Donato, 
i Lisboa—Farmacia Barral, rua 

a ' * dade Anónima — Estatutos f Porto— Farmacia Pombeira 
d e 30 de Novembro de 1894 i rua de Cedofeita. 

[ m 0 m lios Camlntios âe ferre 
IÍG 

Caixa ííe Re!p;i!ias 9 Peoscss 
FESSBUSN 18 A, RF-JB 1 E 

' s 1 ' i p 2 w m u i y ^ K ÍP i à M tl 5? r f r o r v 1 p 11 1 LDk liliMtóllm A contjr dn publicação do prr- ' 
sente anuncio, •.\>rrern éditos de 30 • , 
dias para'se habilitarem, junto da I U Prop: letano desta ca-r: 
Companhia dos ' 'xminhos da Ferro j comunica aos ' jus Ejt.mos 
Portugueses, os h —deito» de Joa- . li c'o-i>- = es qu'* i-m á ver. d a 
quim de Oliveira Bernardes Júnior. . V1 n h o ( ) o Ç § Dr. Tose 
maquinista de z a ciasse, contribuir- , . 1 . 
te n.o 3083, á pensão de sobrevive- t < ,-K , n8u e i ! ' VCComendando-SC 
cia por ele lerinri i. < orno Contribuiu• a mi i especialidade, 
te da (. «'.'.a dc Reformas t: Pen^õ-s., 
da referida Companhia, nos ler, n, AllOÇSS C 
do Ke;v:!amento de 1908. concor-ei-
do á sua divisa i cu impugnando r-s 
pedidos já fei»o&cm requerimentos d; | SacgenlO Mói. 1 o 5 • B 
Maria bstreta rternardes e Joaquim ° i fi* 
l.strela Bernardes, viuvn c filho me- ! 
nor. j 

l indo csic praso será tomada de 
11b 
posiçÔ 
os devidos efeiios. " ' ' i l l l i y ^ r 

Lisboa. 12 de Julho de 1927. ' ífci|i!||| íÊj 
O Chefe do Serviço da Contabilt- » 

dâdc Centrai. M. .Barqueira. B ^ j j ^ { 

rmdo csic praso sera touiaaa de- | i » ^.fi^iiijjio, íJí.o í̂íc. c ^m?-"?-. 
liberação, na conformidade das d i s - ' ! .̂-"^k^UÍMÍtt'ií̂ U í̂fíUlí"'!̂ :aúá»^ v •• Vidi 
posições d o ciiado Regulamento, para I i f e 1 ! | í ii!! á ' t ' é 1 0 

devidos e fe fos • ^'àmbm^-'• jSU/; 

í f f i h ? t m m m g ggiiirni tiifl[[líy liUiJ áBiSÍI 

2 J IVÍSKO — 2.0 C i m ^ c r t y a e 
Faz-se nublico que até ás 15 horas do dia 15 do pró 

È jr mo mês de Setembro, na séde da 2 a Circunscrição More-
Í̂ J t.-d, Avenida Sá ca Bandeira. 114-2.°, em Coimbra, se rec< 
fj beião propostas em carto fm h—la para a venda de um out. 
m movei de marca Seat. 

As condições para ec!o venda -ochim-se patentes r-
p. Direcção (jmal dos Se-viços Florestais e Aquicolas, ern Li-
H boa, e na sé 'o da 2 a ('.ircunscriçã-o Florestal, acima referi d 

é a grande marca londrina de 
artigos para toucador. V. Eje.3 

nunca a usou ? Queira então 
experimenta-la e verá que 
não se arrepende. Delicioso 
perfume. Finíssima qualidade. 
Yardley está á venda nas 
melhores casas. Agencia e 
Deposito para revenda: Rua 
Visconde da Luz, 72-2.0 an-
dar. 

Carvão de sobro e de ce-
pa, e lenha. 

Vende por miúdo muito 
ser.o e limpo. 

Participa aos consumido-
res que faz distribuição aos 
domicílios, tanto na alta como 
na baijía, de 5 quilos para 
cirna. Entrerfa imediata. 

Ao comércio também faz 
qualquer frete da Estação-
Cidade. 

Rua das A ; f e i r a s , 67-69. 
O Proprietá io, Luís Lo-

pes óa Silva. -V 

í-1 echandu-se recolhi lo rotenoo tomovet na qarage cl 
0 Mata do Buçaco. 

Direccão Gor; 1 dos S.-rviços Flore-tais c Aquicdos, 
,•! en 15 de Agosto de 1927. 

Pe!'0 Director Geral. Justo Fragoso. 

«-«a fu-f- - > ' ( T i, rv-w 5 - 1 i 

M a i l H I ! Is 

i nrt pne i v r r i r m N p / M ofitíbuiliuo'.: :l!viui /f-. 

Rspreserííasíes o ^ p o s i f o r i ^ , : 

Hermann Biener, Lda. 
C O I M B R A 

f. | L- { $ | | I f i 
L j Lm ¥ l U f n. 

M «SS» .«,'•• i# Mm- I I S a í mt 
K i «aessc» «is. «Bt-ŝ aBSi az >»»»»• I f i e g T f c i * » ® F f i í H f c . I í i A l í - I 

S i T r i i » P i l ? l S l i l P l 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

Faz-se público que até no 1 j TUDO MGríRcH! / f & l , j tâfê&S 

Kístar^i i i fjç Mini! mm is mi li j CARRTAT; U 
PERCEVtJOS 

CvO I 
f1 » •' ' 

í 
('••-.'• j f 
tò; i 

Cunha, residente nesta cidade 
rua Figueira da Foz, n.o 126. ! í 
recebe propostas em carta fe- j ! 
chadà para a empreitada de M TRAÇAS i j 
construção da rua em projecto ' {l- ~ODOS OLi C J T R 0 5 fel,-,] 
que que atravessa a Quinta j ISSSEfl r>3 1 ,'j 
da Rainha, nesta, cidade, pro- , t l i JTJSíIS^W/^" '^7ZZZLÂ 
longamento da rua Antelo ! 
do Quental até á Cruz de Ce-! f r 
las. O project 
encargos e co 
ciais desta empreitada estão 
patentes todos os dias úteis 
das 17 ás 19 horas, na resi-
dência acima indicada. 5 

<*£> 8 M o a ihbís ímpsmnío e acresiiada (ie Gsimsra ! U S S l í i l i a U í riS|imtf e S i l S í ^ u y íiliS 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra, 

rhfi 

No dia 31 do mez findo 
pelas 3 horas da tarde rou-
baram um cachorro de caça 
do sr. Manoel Pessoa de 
Campos, morador em Ari-
nhos, concelho da Mealhada, 
que tem os seguintes sinais : 
branco com uma malha na 
cabeça côr de café. outra num 
quadril esquerdo, cauda com-
prida, nariz de raposa e belfo ; 
da-se pelo nome de Pombo. 

Dão-se alviçaras a quem 
souber o seu paradeiro. 3 

L O T E R I A 
SI A 20 de 

AGOSTO 
Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto §> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

V E M m TOSAS AS P996AK 

A? 
li * A»' 

cto caderno d e j i M | l i -
:onoições espe- t t f â SJMS 111-4 WM S f & y i j l j 
rrt nroivít,] n «ct^A h « ? 

• imwsi? • etr o?i Tcrarnh ! C o i m b r a , F a r m a c i a M a r q u e s 
~ • • eiL, h ú ieiMWa. G J r u a t í a S o f i a 

Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar « 
~ e Estranjc i ro Z » ^V > U f , 9 'S ®SÍ. ''tSt. ffi. táé ! j 

«|3ísiíX3S».h 

A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e At. Or. 65$00 
Africa Ocidental . 47$00 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Loz.. 71-1.-

jt 

fornece aos melhores pre- j 
çoã do mercado, e da meiSior 1 
qualidade neste género, dizon- • 

; • > a e_Yperienci?> ser a melhor 
cal rio País. 

Preços especiais para va-
< : i.l ' -- . 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. x 

Completo sortido de ob-
Jectos òc prata cm va- R 

rios estilos. S 

^ K X 

FIDEL1DA3E J 

fiTê? 

COMPANHIA DE SEGUROS 
ríSpildS 

.5 5Í S l i ** ti h " ii n \ a ví l»tj H 4 „ 0 » ^ 15 « 

r l l f i d i ii 
1 § Seguros marítimos, terres t res , tumultos, greves, cris-

u m : • c tais. agrícolas, roubos e automoveis 

Assistente òe Faculóaóe 1 ' 
de Medicina | 

Esta Compa-nhia, a mais 
-rVSTx-^.isA i ç a s antiga e mais poderosa de 

em i.ut>oa Portugal, toma seguros con-
tSrt!SPS»i«t, « C„B*3: t r t l 0 r i s r o de " s o b r p 

UM XAVIER íílHfiSÍ, JORHSBÍ Pfédios, mobílias, estabele-
BU» da Csrpo tis OÍ«S, 40 c i m e n t o s e r i s c o m a r i t i m o : , . 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

1 S> fi fi fl íi $ fi Pi ; í 1 Correspondentes em Coimbra L . í U U . <ã 4 % ú I t í i ' i c a 
1 i L a r d o s o i 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 

Reparam-se pianos, orgãos 
e armónios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se armónios des-

B Visitem e<t-n exp.micão e J 
S conltor.tem os nossos preços % 

. • , i rt IS w " < ^VLJl.lLiH.tl. I, L - . y i a i i u c A NIVIIUIJ WV-J 
SS30na O SOB ssasalfêns 03 IMSJISÕ Sltí I P ! f l l l p p l m P r B > Í 2 ! rendimento c de muito boa de mil e d u z e n t o s escudos. 
Roa Ferreira Bo ! 0cs, n.o 68-1.0 « f r ^ _ _ 1 " W? í<hú | m e n m c r c ç ã o no capital. ! s e n d o estes d e 4 oitavos, 1 

Arrenda-se a casa da rua 
de S Cristóvam, onde morou 
o Dr. Luciano Pereira da Silva. 

Tem 18 divisões, i rstala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Anto/tio Sa-
raiva Nunes á Sé Velha. 

A V I S O 

M i o Machado 

oorges, n.o oo-i.o ^ « « « VMV&ltP. fÍB*% 4 * ^ ^ ' Uma 
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Consultas das 3 ás 5 da tarde « 1 i i 6 S í 9 3 8 S • KTÍIIPI te* tÕII! l f !ÍPâ I Para tratar, na >• go n.o 45-1.o 

Por motivo de viagem ao 
estrangeiro, fica encerrado o 
seu consultorio durante o cor-
re.nte n.ê - 1' \oosto. 

:itá iivrt c não 1 ]ogo. 4 registos o- ioaMiv.'-.:- ; -- - — • 
| Gai aoto-so ioiic- ',• - .:-. - • . j Gíu ela óe Loimbia en-

r.p.smo Lar- . Para informações, R. Abi- i coiúra-se á venda em várias 
X • lio Roque, 20. 10 I tabacarias c quiosques. 
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